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partirá no dia 29, para Washington, O Sr. Oswaldo Aranha 





“ESTÃO MARCADAS CONFERENCIAS ENTRE Ó NOS- 


So CHANCELLER, O PRESIDENTE ROOSEVELT, O 
SR. CORDELL HULL E OUTRAS PERSONALIDADES 





- ESSA VISITA NÃO ENVOLVE COMPROMIS- 
SOS DE NATUREZA MILITAR 








































A communicou ao Presidente 
Roosevelt, que o Ministro 
das Relações Exteriores, Sr. Os- 





Sem pão, sem lar, 
verdadeiros p 


se 


FALA O SR. ROMERO ES- 
“TELLITA, PRESIDENTE DA 
FUNDAÇÃO DARCY VAR- 
GAS — A CASA DO PE- 
QUENO JORNALEIRO ES- 
TARá PROMPTA ATE 
— — SETEMBRO — — 


AT ser lançada amanhã, 
V dia Z0, &s 16 horas, & pe- 
dra fundamental da Casa 
do Pequeno Jornaleiro, que será 
construida e mantida pela Fun= 
lação Darcy Vargas. 
"E' presidente dessu Institul- 
ção o Sr, Romero Esteliita, di- 
rector xeral do Thesouro, 
- À reportagem querendo obter 
detalhes dessa importante e be- 


nemerita iniciativa da primeira 
dama do Prasil, entrevistou, 





liuntem 4 tarde, no seu gabl-. 


nete, esse alto funcclonario da 
Fazenda. 

— À solennidade que vamos 
assistir amanhã, sexta-feira, as- 
aim iniciou o Sr. Romero Estel- 
Jituy é o resultado, sobretudo, 
de um trabalho pertinaz e ano- 
nymo da Sra. Darcy Vargas. 
Não ha no momento nenhuma 
iniciativa mais louvavel, e com 
certeza mais urgente, do que a 
que visasse amparar essa des- 
graçada adolescencia que na mi- 
seria do corpo e da alma, na 
promiscuidade. mais absoluta, 
mais completo desamparo, ga- 
nha a sua vida — cu melhor, 
perde, aos poucos, a sua vida — 
na labuta ingrata de vender 
jornnes. Não £e alimentam, mas 
sim, se intoxicam. Não bebem, 
mas- se envenenam. Não mo- 
ram, mas dormem como animaes 
exhauvstos nas soleiras das por- 
tas, nos terrenos baláics, nos 
cantos enecusos das vielas deser- 
tas. De insirucção conhecem, 
apenas, as mancihettes dos Jor- 
naes. De cultura physica,'só- 
mente sabem as arríscadas acro- 
Lacias nos estribos dos bondes 
e nos para-lamas dos omnibus. 
De educação percebem, apenas, 

(Conclue na 12,* pag.) - 


- virtude da opposição surgida. 


HINGTON POST” 


waldo Aranha partirá do Rio de 

Janeiro no dia vinte e nove deste 

mez, devendo chegar no dia no- 

ve de Fevereiro proximo. 

SEM COMPROMISSOS DE 
- NATUREZA MILITAR 
WASHINGTON, 18 (U. P.) 

— Um dos membros da Commis- 


clarou á United Press a respei- 
to da possibilidade da visita do 
Sr. Oswaldo Aranha envolver a 
discussão de questões militares, 
““Estamos naturalmente inte- 
ressados em estreitar mais as re- 
lações amistosas com a America 
Latina; isso, porém, não envol- 
ve compromissos de natureza 
militar”. O presidente da Com- 
missão Naval do Senado, Sr. 
Walsh, declarou desconhecer 
qualquer significação militar na 
visita do Sr. Oswaldo Aranha, 
nem qualquer movimento para 
renovar-se o projecto de arren- 
damento- de destroyers às nações 
da America Latina, projecto de 
que o senador Walsh foi o au- 
tor, e- que foi abandonado. em 









- WASHINGTON, 18 (U. P.) 
— O “Washington 








O Sr. Romero Estellita quand * 


EM 
CULTURA DO 


há 








“são de Diplomacia do Senado de-" 


















Post”, de | essas conferencias 
hoje, em editorial, applaude a | canas precisam para 


LÁ 4) | 
arias: 


PROL DA INSTRUCÇÃO E 











Considerada grave a si- 








Não podem jogar outras 





À 


vinda do Sr. Oswaldo Aranha 


escrevendo textualmente: 


“o 
Pan-americanismo torna-se uma | os intervallos que separam unia 


arvore robusta, mas que ainda 


tes para continuar:a florescer. 


'—EmiLima,-no 'mez passado, : 
PR Era sado 





PARECIA 


que as unem. 
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À 
NOSSO POVO 





A conferencia do dr. Gustavo Armbrust, na manhã de 
hontem, na Villa Militar — Falaram os generaes Meira 


Vasconcellos e 


ONFORME antecipamos, 
C realizou-se na manhã de 
hontem, na Villa Militar, 
a conferencia do dr. Gustavo 
Armbrust, presidente da Cru- 
zada Nacional de Educacão. 
Perante toda a officialidade 
daquella pra a de Guerra, ta- 
lou o presidente da importante 
instituição sobre a alphabetiza- 
ção do Brasil e dos males de- 
correntes da incultura do povo. 
No salão Gamelin fot o presl- 
dente da CNE apresentado & 
officialidade pelo General Mei- 
ra de Vasconcellos commandan- 
te da lu Região | Militar que, 
enalteceu: a obra da- Cruzada 


SN GO oi? 
RE | eu rep 


ac 


Heitor Borges 


cujas realizações são patentes e 
que a sua acção se tem torna- 
do digna dê todos os applausos 
e apoto, principalmente nesta 
época em que os espíritos con- 
turbados em todo o mundo pre- 
cisam ser esclarecidos e só po- 
vos cultos, embutidos de são 
nacionalismo são capazes de se 
dofender, A seguir iniciou o 
Dr.- Gustavo Armbrust a sua 
palestra dizendo como surgiu n 
Cruznda Nacional de Educação: 
consequencia do que vira e as- 
sistirn. através de uma viagem 
que fez ao norte do Brasil em 
1931, Um grande sentimento de 
(Concluo na 12.* pag.) 


affirmaram a solidez dos laços 
Embora valiosas, 
inter-ameri- 
realizar me- 


precisará de cuidados constan- 
















partidas 


A PROHIBIÇÃO ENVIADA AO “SCRATCH” 
ARGENTINO 


BUENOS AIRES, 18 (U. P.) 


ASSOCIAÇÃO de Football Argentina telegraphou 
ao presidente da Delegação Argentina no Rio de 
Janeiro communicando-lhe que o “scratch” pla- 
tino não deverá jogar outras partidas além da disputa 
da “Copa Roca”. A communicação accrescenta que, 
s. os argentinos ganharem ou empatarer o jogo de 
domingo proximo, deverão embarcar na terça-feira, 
«dia 24, para Buenos Aires, 





































lhor os seus objectivos, de cons- 
tantes trocas de vistas durante 


da outra, 

Muito opportunamente, como 
coraplemento ás conversações de 
Lim isita-a Washing- 
o-Br7-Os O“ATANHA, 
nistro das Relações Exteriores 
do Brasil, visita que sem duvi- 
da será a primeira de muitas 

(Conclue na 13º pag) 
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AS CORRESPONDENCIAS 


ttuação interna allemá 





DIPLOMATAS DIZEM QUE 


O MARECHAL GOERING TEM A VIDA AMEAÇADA 





OS ALLEMÃES TEMEM A GUERRA GERAL 


WASHINGTON, 18 (U. P.) 


ILLIAM Philipps Simms, 
correspondente  estrangel- 
ro do consorclo de Jornaes 
Seripps Howard, assignou um ar- 
tigo em que assegura que, segun- 
do correspondencias particulares, 
recebidas em Londres e em Paris, 
e emanadas de fontes diploma- 
ticas, a situação na Allemanha 
estaria longe de ser satisfactorla. 

Segundo estas correspondencias, 
o proprio marechal Goering es- 
taria fazendo opposição a uma 
política que arrisca lançar o paiz 
numa. guerra geral, incorrendo as- 
sim qn inimizade dossrs. von Rib- 
bentrop e Himmler. 

Diz-se, tambem. que o marechal 
Goering teria. sido avisando que 
ella está correndo perigc, e acon- 
selhado para não apparecer em 


Consta que, devido a - alguma 
razão Inexplienvel, a producção 


das. principaes industrias allemãs 
(Concine na 12º pag.) 


publico, nem ir para sua casa de 


imersa 











































































Marechal Goering 








— 


sem Deus, são /[0OLENTOS TEMPORAE 


ASSOLAM PORTUGAL. 


— e. 


DE TODOS OS PONTOS 
CHEGAM NOTICIAS 
DOLOROSAS — OS 
ESTRAGOS SÃO ENORMES 


LISBOA, 18 (U. P.) 


S violentos temporaes con- 
tinuam assolando todo o 
paiz, causando grandes 

damnos às cultivações. 

Na paroclta de Palmeirim, 
nas immediações de Esposen- 
de, uma fortissima tromba de 
agua destruiu todas as planta- 
ções ali existentes, arrancando 
paredes, portaes e destruindo 
estradas. 

O Rio Guadiana tem o seu 
volume d'agua enormemente 
accrescido e está pondo em pe- 
rigo numerosas embarcações 
que se achavam ancoradas em 
VPomarão, obrigando-as a refu- € 
giar para outros pontos. 

O rio Minho que teve o seu 
volume ainda mais acerescido, 
attingiu a estrada de ferro, in- | 
terrompendo o seu trafego en- 
tre Valença do Minho e São 
Pedro da Torre, As pontes da 
referida estrada acham-se co- 
bertas pelas aguas que têm, no 
trecho comprehendido entre 
essas duas cidudes, uma altura 
de setenta centimetros, 

Em Valença do Minho, Rio 
Minho augmentou de cinco 
metros o seu volume d'agua | 
innundando toda a parte bai- 
xa da cidade. 

Em Aguadacima, o rio Ca- 
daval transbordou jnnundando 
todos os terrenos marginaes, e - 
o temporal que cahiu desmoro- 
nou tres casas, 

A localidade de Oliveira dos 
Trades foi completamente iso- 
lada do resto do paiz, por um 
grande temporal, tendo se re- 
gistrado um curioso phenome- 
no, de vez que o cto embora 
nublado, tomou uma côr roxa, 
durante algum tempo. 


(Conclue na 12.º pag.) 
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Uma vista do Tejo em jrente 


ao caes das Colummnas, em 


Lisboa 








Os exames e as promoções 





O DECRETO-LEI 


Ni = C1E0:9 4 


REVIGORANDO VARIAS DISPOSIÇÕES 


PRESIDENTE da Repu- 
blica acab de assignar, no 
Ministerio da Educação, 
um decreto-lei, que tomou O nu 
mero 1.054, revigorando as d's- 
posições revogadas peio decreto 
e leis mencionados no artigo 1º 
do decreto-lei 839, de 8 de No- 
vembro de 1938. : 
“Prata-se do decreto 22.683, de 
2-5-33, da lei 9º de 12:12:34 e 
da lei 14 de 29-1-35, cuja revo- 
gação pelo decreto-lei 839, acimu 
referido, possibilitou, quanto ao 
primeiro desses actos, ora revo- 
gados. o restabelecimento da 
prohibição de promoção de se- 
rie, no ensino secundario; com 
relação ao segundo, no curso se- 
cundario — a abolição da 2º 
chamada de provas parciaes e 
da 2º epoca de Março para atu- 
mnos reprovados em uma ou 
duas discipilnas; a elevação para 


30, no minimo, a media, em ca- 
da disciplina e a 50, no conjun- 
to da serie e o restabelecimento 
da 2º época para os alunimos que 
por motivo de doença não pude- 
ram comparecer aos exames, em 
1" época; no curso de bachare- 
lado em direito — o restabeleci- 
mento do exame final e nos cur 
sos techmico-profissionaes, a abo- 
(Conclue na 12.* pag.) 
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O Departamento Nacional de 
Propaganda mandou fazer em 
rotogravura o retrato do Duque 
de Caxias com o objectivo de 
distmbuil-o entre todas as uni- 
dades do Exercito. Jissa clistri- 
buição começou a ser feita, re- 
mettendo o Departamento a to- 
dos 05 commandantes de regiões 
e de unidades uma. quantidade 
cúpaz de attender aos desejos de 
homenagear o grande vulto da 
nossa historia militar e politica, 
Ao Ministerio da (Guerra, foram 
entregues mil retratos, € ao re- 
ceber a remessa o titular da pas- 
ta, general Eurico Gaspar Du- 
tra, agradeceu a iniciativa do 
Departumento, com a seguinte 
carta: 

“Rio, Lt de Janeiro de 1039, 

Sr. Dr. Lourival Fontes — 
D. Director do Departamento 
Nacional de Propaganda, 

Muito agradeço a remessa 
feita agora a este Ministerio 
por esse Departamento de mil 
retratos do Duque de Caxias, ti- 
rados em grande tamanho e em 
rotogravura, para serem distri- 
buidos a todas as unidades do 
Exercito, 

A- providencia do ilustre ci- 
rector do Departamento Nácio- 
nal de Propaganda, que tanto 
tem feito pela cultura cívica do 
paiz e tantos serviços ha pres- 
tado ao Exercito, com excepcio- 
nal intelligencia e operosidade, é 
dessas que merecem todo applau- 
so e acatamento, pois attende a 
uma elevada inspiração de pa- 
triotismo, a uma opportuna exi- 
gencia de um justo culto de ci- 
vismo e representa valiosa co- 
operação para a exaltação do 
Exercito e do Brasil. 


e 


gm, 


= pais nada A 


E ER a as: ra? TR ado q E CERTA SR 
ce UR UN 


GAZETA DE NOTICIAS 


DO EXERCITO 


SR. LOURIVAL FONTES A INICIATIVA TOMADA PELO 
DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 


suit vida inteiramente dedicada 
ao serviço da Patria, foi cleva- 
do à dignidade: de patrono do 
nosso lixercito, synthetizando o 
seu nome glorioso o soldado briu- 
sileiro de todos os tempos”, co- 
mo muito bem declara o prezado 
amigo, 

A realização desse Departa- 
mento vem no encontro dessa 
exigencia de ordem regulamen- 
tar, com a circumstancia da mes- 
ma poder ser cumprida de fórma 
singularmente brilhante e de ma- 
neira uniforme por todas as uni- 
dades. 

Agradecendo mais este serviço 
prestado à classe militar pelo 
operoso Departamento, confiado 
ao seu talento e patriotismo, 
aproveito a opportunidade para 
apresentar os protestos da mi- 
nha sincera estima e clevada 
consideração, — (a) Hurico G. 
Dutra”, 


"“ da GQuerr 





U RETRATO by DUQUE DE CAXIAS EM] da do Ministro 
TODAS Ad UNIDADES deco 


€— 


O GENERAL EURICO GASPAR DUTRA AGRADECE AO 


a no Rio 


Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 18 (A. Nº) 
— Q Ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra, que 
se encontra no interior deste 
Estado, prosegue nas suas vi- 
sitas às unidades da 3º Região 
Militar. 

O Ministro da Guerra preten- 
de, até sabbado, visitar vinte 
corpos da guarnição federal, 
regressando, em seguida, ao 
Rio. em avião militar, 

Em todas as cidades onde 
tem descido, o gencral Eurico 
Gaspar Dutra, tem sido alvo de 
expressivas homenagens por 
parte das autoridades civis e 
militares e 4; populações. 


NA “ESTANCIA AZUL” 


PORTO ALEGRE, 18 (A. N.) 
— Communicam de Alegrete; 
“Ante-hontem, às 11 horas, 
aterrissou no campo de avia- 
ção um bi-molor “Lockead”, 
conduzindo os generaes Gas- 





O PROJECIO DE ESTATUTO DOS 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS 





A COMMISSÃO DE MINISTROS DO SUPREMO TRIBU- 
NAL FEDERAL PLEITÊA A SUPPRESSÃO DE TODA E 
QUALQUER REFERENCIA AOS MEMBROS DO 
PODER JUDICIÁRIO 


O Supremo Tribunal Federal 
designou uma comissão cous- 
tituida dos ministros Carvalho 
Mourão, Laudo de Camargo e 
Costa Manso, para estudar o 
projecto de Estatuto dos Func- 
cionarios Publicos, na parte re- 
ferente ao Poder Judiciario. 


tição administrativa creada por 
aquelle ante-projecto”, 

— O pisecer vae publicado, 
na integra em nossa “Gazeta 
Juridica”, 


par Dutra, Ministro da Guerra, 
e Isauro Regueira, commandan- 
te da Escola de Aviação, acom- 
panhados de suas esposas. Os 
vinjantes foram recebidos no 
local pelo coronel José Bonifa- 
cio de Souza Pinto, comman- 
dante interino da 2º Divisão de 
Cavalaria, tenente-coronel Al- 
berto Dias dos Santos, chefe 
do Estado-Maior da 2º Divi- 
são, coronel Dilermando de 
Assis, commandante da 3º Bri- 
gada de Cavalaria, 

O prefeito, sr. Alexandre 
Lisbuva, representando o inter- 
ventor Cordeiro de Faria, apre- 
sentou cumprimentos em nome 
do governo do Estado, 

Nesta cidade, desembarca- 
ram o general Isauro Reguei- 
ra c esposa que, acompa- 
nhados do fazendeiro major 
Pedro Olympio Pires, segui- 
ram, em trem da tabella para 
a estancia que aquelle general 
possue no interior do munici- 
pio. 

Quinze minutos após, o Mi- 
nistro da Guerra seguir no 
mesmo avião, para Estancia 
Azul, propriedade do fazen- 
deiro João Vieira Macedo”. 

EM QUARAHY 


QUARAHY, 16 (Rio Grande 
do Sul) (A. N.) — Passou por 
esta cidade o general Gaspar 
Dutra, Ministro da Guerra, que 
foi visitado pelas autoridades 
e associações locaes, 

Nessa occasião, o prefeito 
convidon o general Gaspar Du- 
tra para o lançamento da pe- 
dra fundamental da futura vil- 
la militar, 





a do a si 


Quinta-feira, 19-1-1939 


| COMENTARIO | 


QUE mais aprecio no Sra 
Fernando Costa, -é a sua 
força de vontado. 

O nosso honrado Ministro da 
dgricutura é um technico que 
sabe o que quer e como quer, 
tendo a constancia. necessaria 
para levar até o fim os empres 
hendimentos que inicia ow idege 
lisa. 

Quando o tllustre homem pix 
blico imaginou adoptar .: ver 
hiculos a gazogemo, não falta 
ram os sorrisos de sce'ticis 
mo... O nesmo succedeu com, 
o trigo. 

— "Trigo nacional! ora ves 
jam, que idéa!? — devem ter 
cxclamado esses moços frivolos 
e banaes que negam a sua pro- 
pria terra c fazem pouco do que 
é nacional, 

Para essas croaluras — “som 
ciologos” | apressados para os 
quaes o Brasil está sempre á 
beira de um abysmo — só presa 
tam as coisas que nos impingens 
os camaradas de Nova York ow 
de Paris... 


O Sr. Fernando Costa, to= 
rém, não dá confiança a “fichi= 
nhas”., 

Sem alarde, sem o estro adear, 
dos foguetes vistosos da publica= 
dade exaggerada, trabalhou e 
venceu, O gagosenio é uma rea- 
lidade. E os trigaes do Paraná 
vergan ao peso das espigas sas 
conadas, 

O nosso Ministro da Agriculs 
tura detesta o repouso. Não fis 
cou satisfeito. Decidiu, que O 
brasileiro precisava alimemar- 
se melhor, precisava usar das 
celcberrimas vitaminas, isto é, 
precisava comer fructas. 

Trabalhou, “Fez força”. E 
ahi estão uvas ao alcance da bol- 
sa do pobre, permiltindo ao tras 
balhador comer com mais fres 











gnaturas terminaram a 
31 de dezembro findo, o 
obsequio de reformal.as, 
afim de não cessar a re- 


ce E e 5 a E a He 1 






Em obediencia a determinação 
antiga, todas as repartições e 
unidades do Jxercito são obri- 
pgadas a possuir o retrato do 
“grande vulto da nossa historia, 


| messa regular da folha. 








O TEMPO 


Previsões para hoje até às 


18 horas: 


idosa vrustas 
guinte nota; 
o 


o qual, pelos seus feitos e pela 


O CASO DAS 
SUBVENÇÕES 
Um desmentido da embai- 
> xada: allemã 









— a — o maço mma um (1 me 6) net) mma ço ço) | 


Recebemos do Itamaraty a se- 


“A Embaixada alemã nesta 
Capital communicou no Itamaraty 
que ee sente obrigada a onppor 
formal desmentido ao artigo pu- 
blicado na “A Nota”, de hontem, 
relativo a subvenções que teriam 













DISTRICTO FEDERAL E NT- 
THEROY: 

TEMPO: — Instavel, con chu- 
vas; trovoadas possiveis. 
TEMPERATURA; — Elevada. 
VENTOS: — De suésic a nor- 

deste, sujeitos a rajadas, de 
frescas a muito frescas. |, 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
"TEMPO; — Instavel, com chu- 
vas; trovoadas possiveis, 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão ecffectuados, hoje, os 
geguintes pagamentos; 

Na 3.* Secção: 

CONTAS: — Laboratorio 
Biologico Ltda. - Lemos Mon- 
teiro — Lino & Cia, Ltda. — 
Lopes Rebello & Cla, — Lou- 
renço & Almeida — Luik & 
Klciner Ltda, — Lutz, Ferran- 
do & Cla. Ltda. — Luiz Glo- 
seffi Jannuzi — Lux Jornal — 
Liga de Protecção aos Cégos 
no Brasil — Light é Power — 
M. Ventura — Machado Bas- 
tos & Cia. — Marmifera Bra- 
sileira — Martins Gomes & 
Cia. — Mestre & Blatgé — 
Moreno Borlido & Cia. — 
Manfredo Costa & Cia, — 
Neoterapico Nacional Ltda, — 
Olympia Macehinas de Escre- 
ver Ltda. — Paul Christoph €.º 
— Pereira Junior & Cia, — R. 
Veiga & Cla. Ltda, — Saboa- 
ria Imperial Ltda. — Santos 
Martins & Cia. — Santos Sea- 
bra & Cia. Ltda. — Seraphim 
Ferreira & Cia. Ltda, — Soa- 
res Lavrador & Cia. — SIA. 
Jornal do Brasil — Soc. Phar- 
maceutica Silva Araujo Ltda. 
— Standard Oil C.º of Brasil 
— Sociedade Brasileira de Ur- 
banismo — Soc: Mechanica p! 
Industria e Lavoura Ltda, — 


“Tavares de Souza & Cia, Ltda. | 


— The Caloric C.º — Usinas 
Santa Luzia SIA, — Vieira 
Bastos & Cia. — Villas Bôas 
& Cia, — Veiga X. & Cla, — 
Willmann Xavier & Cia, 
DESPACHOS DO DIRECTOR 
DE DESPESA 
Joaquim Placido Rodrigues 
=> Adalgiza Araujo Vianna — 
Maria da Gloria Rocha Hol- 



















sido dadas a esse jornal ou no sr, 
Geralda Rocha. 

Igualmente, deciara falsa a nf- 
firmação do sr. Severo Alvares, 
de que a Embaixada tivesse pago 
qualquer importancia, por sub- 
venção, 4 “A Nota” ou no sr. Ge- 
raldo Rocha. A photographia pu- 
hlicada, na qual se vêem o antigo 
director da “A Nota” e o ar, Von 
Cossel, fol feita por occasião de 
uma visita commum de cortezia, 
que esse diplomata rvetribulu ao 
mesmo jornal,” 


ALMOÇO DE DESPEDIDA 


O Almirante Aristides Gul- 
lhem, Ministro da Marinha, e 
Senhora  Guilhem,  offerecem 
amanhã no Copacabana Palace 
Hotel, ás 12 horas, um ulmoço 
aos (Cupitães de Fragata Ale- 
jandro JIraguírre, addido naval 
argentino o Senhora Iraguirre, 
e Gustavo Carvalho, addido na- 
val chileno, o Senhora Carva- 
lho, por estarem os dois distin- 
ctos oflicines de regresso aos 
rospectivos palzes, por terem 
terminado as commiissões, 














landa Cunha — Alfredo Ma- 
rianno de Oliveira — “Accei- 
te-se, em termos”. 

Amancio Teixeira — “In- 
deferido à vista do parecer”, 

Circulo dos Operarios Munl- 
cipaes (Offiício mn. 103) 
“Deferido à vista do parecer”, 


Montepio G. dos Servidores 
do Estado — “Satisfaça a exi- 
gencia”, ) 

Henrique Gonçalves Cascão 
— “Concedo as férias do exer- 
cício de 1938”. 


Oswaldo Antonio Ferreira — 
Arthur de Siqueira Cavalcanti 
— “Compareça para esclare- 
cimentos”, 


Francisco Cardoso — “Nada 
ha que deferir”. 


José Joaquim Fernandes — 


o periodo da licença”, 









“Acceite-se, em termos, para 


à douta commissão concluiu os 
seus trabalhos, apresentando 
bem deduzido parecer sobré a 
materia e concluindo por pleitear 
“a suppressão, pura e simples, 
no Estatuto a ser decretado, de 
toda e qualquer referencia, di- 
recta ou indirecta, aos membros 
do Poder Judiciario”. 

O presidente da nossa mais 
alta Corte de Justiça, ministro 
Bento de: Fariajé encaminhou 
hontem o parecer ao Chefe do 
Governo, "fazendo-o acompanhar 
do seguinte officio: 

“Tenho a honra de commu- 
nicar a V. Ex. que o Supremo 
Pribunal Yederal, pelo voto una- 
nime de todos os seus ministros, 
resolveu representar a V, Ex. 
contra a inconstitucionalidade do 
ante-projecto do Estatuto do 
Funccionario Publico, publicado 
no “Diario Official” de 17 de 
Dezembro findo, na parte:refe- 
rente ao Poder Judiciario, pelas 
razões constantes do parecer in- 
cluso, que submetto à esclareci- 
da attenção de V. Ex. 

Ássim se manifestando afim 
de, lealmente, concorrer para 
perfeição de tão importante Or- 
denação, cumpriu o seu dever de 
resguardar a posição e indepen- 
dencia dos poderes integrantes 
da soberania nacional, cuja hie- 
rarehia, no regimen politico vi- 
gente, é inconciliavel com a 
subordinação à respectiva repar- 


FAZ ANNOS, AMANHÃ, O 
CARDEAL D. LEME 


Para amanhã, dia do annl- 
versario natalício do Cardeal 
D. Sebastião Leme, estão pre- 
| paradas grandes e justas ho- 
menagens á Sua Eminencia O 
Chefe da Igreja Catholica no 
Brasil. 


Homenagem ao almi- 
rante Julio de Noronha! 


A proposito das homenagens 
que a 26 do corrente, serão 
prestadas à memoria do almi- 
rante Julio Cesar de Noronha, 
recebemos do sr. Ary Souza, 
director do Guia Rex, a ser 


“guinte carta; 


“Sr. redactor — Saudações. 
— A GAZETA DE NOTICIAS, 
em sua edição de 4 do corren- 
te, traz sob o titulo “Almiran- 
te Julio de Noronha”, extensa 
nota sobre um programma de 
homenagens que será realiza- 
do a 26 do corrente, data na- 
talicia do saudoso official ge- 
neral de nossa Marinha de. 


Guerra, accrescentando-se que. 


a commissão organizadora so- 


licitará do-sr. Interventor do 


Districto Federal, que seja 
dada -a uma das nossas praças 
o nome do Almirante, 

Acontece, porém, que o de- 
sejo da Liga Naval Brasileira 
já se acha ha muito: satisfeito, 
pois existe no Leme um logra- 
douro, denominado “Praça Al- 
mirante Julio de Noronha”, st- 
tuado no início da Avenida 
Atlantica, à entrada do Forte 
do Vigia, 

Aproveitando essa feliz op- 
portunidade o “Guia Rex”, que 
vem ha tempvs apresentando, 
por intermedio da Radio Edu- 
cadora do Brasil, às Lerças e 
quintas-feiras, às 22 horas, 
uma chronica sobre um dos 
nossos logradouros publicos, 
estudando-o em seus differen- 
tes aspectos, associar-se-á, na- 
quella data, às homenagens 
projectadas, fazendo irradiar 
um trabalho sobre a alludida 





SERÃO HOMENAGEADOS 0S JORNALISTAS 
ESTRANGEIROS QUE SE ENCONTRAM NO RIO 





O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 


PROPAGANDA OFFERECE-LHES, DOMINGO, UM JAN- 
TAR, NA EXPOSIÇÃO DO ESTADO NOVO 


Logo após a Inauguração da 
Exposição do Estado Novo, o sr, 
Lourival Fontes, director do 
Departamento Naclonal de Pro- 
paganda, offereceu um djantar 
nos jornalistas brasileiros, com- 
memorando aquelle acontecl- 
mento, Essa festa, pela cordia- 
ldade que reinou, deixou em 
todos os representantes da nos- 
sa imprensa a mais grata das 
Inpressões, 

No proximo domingo, 4s 20 
horas, o director do Departa- 
nrento Nacional de Propagan- 
da veunirã num jantar, no Res- 
taurante da Pequena. Cruzada, 
que se acha localizado no recin- 
to & Exposição do Estado No- 
vo, os jornalistas estrangeiros 


que se encontram de passagem 


por esta Capital e, tambem, os; 


representantes da imprensa es- 
trangeira no Rio, 

À preoceupação é dar a es- 
tr, nova festa um cunho typl- 
camento brasileiro, e assim é 
que será servido um cardapio 
de Iguarias nacionnes e durante 
o agape um conjunto regional 
executará as nossas musicas po- 
pulares, que serão Interpreta- 
das por nomes festejados, ao 
microphone a ser instaliado no 


Restanrante, Todas as canções 
carnavalescas da actualidade 
serão cantadas, constituindo 


um programma attrahente e 
quo será irradiado em ondas 
curtas para q mundos | 





quencia essas uvas que ele só, 
consumia nos grandes dias; no 
anmiversario da mulher ou no bas 
ptizado do filho... 


O Sr. Fernando Costa está, 





praça, analysando a vida do 
illustre cabo de guerra, 
Agradecendo antecipadamen- 
te o acolhimento dispensado 
a estas linhas, snbscrevo-me, 
leitor assiduo e admirador.” . 
“A praça que recebeu o nome 
do notavel chefe da marinha 
de guerra brasileira, está si- 
tuada em ponto retirado do 
centro da cidade que lhe deu 
o berço e por isso muito 
aquem do valor que o mesmo 
representa entre os brasileiros 


pois, de parabens. Suas victos 
rias são esplendidas; sua tenacim 
dade é admiravel. . 

Entretanto, s. s. não devc pers 
mittir que a falta de escrupula 
ec a ganancia criminosa de certos 
sujeitos prejudiquem a-intenção 
do: seu bello emprehendimento a 

Para isso faz-se mistér severa, 
fiscalização, por parte de quem 
de direito, para que possa ser, 
cumprido á risca o bello de. gnia 
do Ministro Fernando Costaz: 


qual o de facilitar ao pobre 6. - 


“consumo de fructas, 


que melhores serviços presta: 


ram à Patria, o SERGIO D. T. DE MACEDO 


Pelo Mundo 


A industria do algodãe 


L 








EMOS no “Edimburg Dispatch”, ue Edimbirg: “A ine 
dustria do algodão, segundo a descreveu ha pouco o “Walb 


Street Journal” e foi repetido cm uma conferencia ,pela: 


dr. J. 4. Bowie, define-se assim: 


“O algodão é a capa exterior de uma semente que é plan= 
tada e cultivada nos Estados merdionacs da America do Norta 
para arruinar o productor e enlouquecer o comprador. A fibra 
varia de côr e de comprimento, e o homem que pode adivinhar, 
com a maior precisão possivel a longitude de uma fibra, é cha- 
mado esperto pelo publico, idiota pelo agricultor e pobre homent 
de negocios pelos seus credores, 


“O preço do algodão é fivado em Nova Kork e baixa quando 
alguem comprou, subindo quando se acaba de vender, Um come 
prador que trabalhava para um grupo de fiações foi enviado a 
Nova York para observar o mercado de algodão, Depois de va- 
rios dias de deliberação, mandou o seguinte cabogranma: “Alguns 
pensam que vae baixar, outros pensam que vae subir. Eu tam- 
ea Qualquer coisa que façam serão enganados. Decidam-se 
ago”. 


O algodão é plantado na primavera, lybothecado no verão e 
abandonado nos campos no inverno,” 


su. 


Criação de mosquitos 


A Escola de Hygiene e Medicina Tropical ae Londres 
criam-se mosquitos alimentando-os com biscoitos para 


cachorros — acredite-se ou não! — na proporção de 
uma colherada de pó desses biscoitos para cada mil larvas 
de mosquitos. Foram experimentados muitos outros alimentos, 


inclusive levedura e infusão de ferro, porém o biscoito para 
cachorros provou ser o melhor, 


Os pacientes que soffrem de certas molestias podem ser 
curados, sendo-lhes provocada a malaria, e é por isso que 
devem ser criados especialmente mosquitos emquanto o resto 
do Mundo se dedica a destruil-os, De Londres sahem mosqui- 
tos para laboratorios de Roma, Anvers, Rumania e America 
do Norte, Nos ultimos seis annos, o Instituto criou uns 3,000 
mosquitos por quinzena, 


Contra os ruídos desagradaveis 


intendente de Crosnes, aldeia proxima de Paris, Seri= 

tiu-se preoccupado pelos ruidos desagradaveis que não 

deixam descansar em paz a população. Resolvido, de 
uma vez por todas, a acabar com elles, publicou um decreto 
prohibindo os cachorros da communa de latir desde as dez 
horas da noite até ás seis horas da manhã seguint 
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sionaes 


proressor Lourenço Filho acaba de falar aos jor- 
1) naes sobre o ensino pre-vocacional e profissional 


entre nós. 


O assumpto comporta as mais sérias cogitações, 
por isso que dix respeito ao preparo da infancia para. 
os labores da vida prática, onde se revelam gostos e 
tendencias de um povo e de cujo trabalho dependerá 
o seu desenvolvimento artistico e economico, 

Já se disse alhures, que o Brasil é um Paiz de 


bachareis. 


A praga do bacharelismo — isto é, dos diplomados 
— resulta, realmente, damnosa para o Paiz, desde que 
o bacharel, no sentido apenas do diplomado, faça de 
seu titulo um meio de vida ocioso para ingressar na 


burocracia. 


Entretanto, salvas as excepções do verdadeiro “ho- 
mem da lei”, do jurista, é evidente que o nosso Paiz 


continúa a ser um Paiz de 


O mal é antigo e as successivas reformas do ensino 
só têm feito uma coisa: aggraval-o. 

Ainda neste ultimo anno lectivo, sahiram, em todo 
o Brasil, diplomados pe'as innumeras Faculdades de 
Direito, cerca de 5.000 bachareis... 

Quando o Estado Novo cogita de organizar o tra- 


balho; equipar as usinas € 


cultura ; e methodizar as normas da administração pu- 
blica, é surprehendente que el! não se preoccune com 


o nroblema da educação 


está previsto nos arts. 129 e 131 da Constituição de 


10 de novembro, 


O professor Lonrenco Filho, com a autoridade in- 


conteste de seu cargo, fez 
o magno problema. 
“O que a Constituição 


voca, é que se deve preparar o homem para o traba”ho. 
E, preparal-o “por uma educação adequada ás suas 
faculdades. aptidões e tendencias profissionaes”. 

O ensino profissional obrigatorio nas escolas pri- 
marias não basta. E' preciso crear as escolas de esne- 
cialização, instituir os cursos de ensino profissional as- 
sociado ao trabalho. Nesse particular é urgente que 
o Estado Novo realize uma obra perduravel, digna de 


toda uma geração. 








A COLLOCAÇÃO. 
DAS RESERVAS 
DOS INSTITUTOS 
DE PREVIDENCIA 


CONSELHO technivs de 
Economia e Finanças, 
discutiu hontem, entre 
putros assumptos de relevan- 
cia, o caso da creação do In- 
gtituto Nacional de Applicação 
de Previdencia, proposta pelo 
Ministerio do Trabalho. 
Segundo se deprehende do 
voto em separado, de autoria 
do conselheiro Aluísio de Li- 
ma Campos, o projecto do Mi- 
nisterio era a creação de um 
apparelho bancario, com as Te- 
servas das instituições de pre- 
videncia creadas pelo Governo 
€ que, no momento, apresentam 
grandes e volumosos saldos. 


Os premios offerecidos pelos 
estabelecimentos de credito pa- 
ra os depositos das disponibili- 
dades dos diversos institutos 
não são de molde a garantir 
compensadora retribuição. 


Por isso mesmo, o Ministro 
do Trabalho pensou em crear 
um apparelho autonomo, desti- 
nado a applicar as reservas dos 
institutos, encaminhando ao 
Chefe do Governo a proposta, 
sobre que agora se pronuncia 
o Conselho 'Technico, 

O parecer do Sr. Lima Cam- 
pos, apresentado em separado, 
impugna a idéa, por fundamen- 
tos colhidos, segundo sua ex- 
pressão, no seu longo tiroci- 
nio bancario, e allude por fim 
às allegações que têm sido fei- 
tas de que alguns, dos institu- 
tos senão todos, estão amea- 
gados de não poder. cumprir, 
dentro de alguns annos, as 
obrigações decorrentes das 
nposentadorias e pensões dos 
Seus associados. 


Afastando-se do assumpto 
em exame, termina o conse- 
Iheiro por alvitrar a revisão 
dos calculos actuariaes, com O 
augmento dos descontos dos 
contribuintes, si fôr necessa- 
rio, de maneira que não se 
diminuam os limites das pen- 
Soes, 

O Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças, porém, não 
pôde cruzar os braços e esta- 
car deante do problema fun- 
damental, no momento, que é 
a proposta do Ministerio do 
Trabalho encaminhada em fa- 
ce da existencia de grande 
imassa de numerario. 

- Seus fethnicos devem eslu- 
dar profundamente o assum- 
Pto, para resolvel-o com intel- 





GAZETA DE NOTICIAS 


A INDUSTRIA 
DOS CONGRESSOS 


A periodicamente con- 
gressos technicos e 
scientificos para os 

quaes o Brasil jamais deixa 
de ser convidado, pelos pal- 
zes amigos em que taes cer- 
tamens se realizam. O nosso 
Paiz, attendendo o convite, 
envia os seus representantes. 
Até aqui, tudo multo natural 
e louvavel. Agora, O que não é 
natural nem louvavel, é serem 
invariavelmente og mesmos os 
cavalheiros escolhidos para 
nos representar em semelhan- 
tes congressos. Isto, ao que 
nos parece, apresenta um du- 
Plo inconveniente: primeiro, 
é que os technicos e sclentis- 
tas em apreço estão longe de 
ser os unicos na especialidade 
e tampouco em talento e cul- 
tura, existentes em nosso 
Paiz; segundo, é que, no es- 
trangeiro, a presença: inva- 
riavel desses cavalheiros deve 
ser, ha muito, notada e... rl- 
dicularizada. Preferivel seria, 
pois, outro criterio, como, por 
exemplo, o Brasil não com- 
parecer, do que o fazer com 
as mesmas caras de sempre. 
Os pratos muito repetidos en- 
joam, ainda os mais saboro- 
sos. Ao. demais, não é justo 
que só determinados cavalhei- 
ros levem essa vidinha de pas- 
sear em Roma, Lisboa, Paris, 
Berlim, etc. à custa dos co- 
fres publicos, para gôzo pes- 
£oal e detrimento da sua Pa- 
trla, onde, em geral, os ver- 
dadeiros vultos da sua cultura 
e da sua inteligencia, por se- 
rem naturalmente modestos, 
se releram ao esquecimento. 
Que diabo, já é tempo de for- 
car esses “technicos" e “scien- 
tistas” a se recolherem á vida 
privada, 






















































o, 





profis- 


“doutores”... 


cidades; racionalizar a agri- 


profissional, que, de resto, 


opportunas revelações sobre 


accentiia, de fórma inequi- 
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AFRANIO DE 


MELLO FRANCO 


HEGA, depois de amã- 
E nhã, às 8 horas, a esta Ca- 

pital, de regresso de Lima, 
onde chefiou a delegação brasi- 
leira na VIII Conferencia: Pan- 
Americana, o embaixador Afra- 
nio de Mello Franco. Em reco- 
nhecimento pela sua actuação 
pacifista em prol dos povos 
americanos, a população prepa- 
ra grandes homenagens ao emi- 
nente brasileiro, cuja vida sem- 
pre se dedicou com inteligencia 
e patriotismo ao Brasil, de que 
éo Sr. Afranio de Mello Franco 
um dos homens publicos de mÉe- 
lhores serviços prestados, Às- 
sociando-se a essas homenagens, 
varios Ministros de Estado e al- 
tas autoridades civis e militaras 
emprestarão com à sua presen- 
ça e o seu apoio maior significa- 
ção à recepção projectada, que 
tudo faz prever seja excepcio- 
nal, Assim, a manhã do proximu 
sabbado será de jubilo cívico pa- 
ra a população carioca, a qual, 
representada por elementos de 
todas as suas classes suciaes, es- 
tará no caes Mauá para receber 
o illustre viajante, que virá a 
bordo. do “Conte Grande”. O 
embaixador Afranio de Mello 
Franco terá, emfim, opportuni- 
dade de, mais uma vez, sentir O 
quanto é admirado e querido pe- 
los seus compatricios. 


PARA A INCINE- 
RAÇÃO DO LIXO 


OLTA-SR a falar num 

contracto municipal para 

incineração do lixo nesta 
Capital. 

Assumpto já largamente deba- 
tido, desde o regimen passado, 
varias opiniões surgiram, umas 
a favor, outras contra 05 proces- 
sos de incineração de lixo, enten- 
dendo muitos não ser, Ho caso 
especial do Kio, aconselhavel es- 
sa medida. 

De qualquer modo, fala-se, no- 








Nem sem technicos nem 
só com technicos 


ÃO queremos usar daquelle conceito malicioso de 
que “o technico é uma creatura que vive dentro de 
um circulo, além do qual está a realidade”, 


Entendemos, porém, que em matcria de coisas da Ci- 
dade, ha um technico que é um verdadeiro “nato”? ent lues 
assumptos: o cidadão, qualquer cidadão. 

Em questões de trafego urbano, por exemplo, de que 
ainda hontem tratámos, é um erro excluir-se do debate. 
nessa materia, quem não é technico em questões de trafego 
c disciplinas anexas, 

Numa assembléa de taes technicos devem estar, tam- 
bem, os não technicos, os que entendem de trafego, nião 
pelo que está escripto nos livros, para Londres ou Paris, 
mas pelo que elles vêem, com os seus proprios olhos, em 
nossas cidades, onde se installam volumosos apparclhos de 
signalização, cujos signaes congestinam uns trechos das 
nossas ruas e avenidas numa quadra, ao mesmo tempo ent 
que a quadra sequinte fica deserta... 

Com os bondes e omnibus — eis outro aspecto do pro- 
blema, 

Diz-se: ha falta de transportes para o publico. 

E, em realidude, o que é que ha? 

Não sabemos nos utilizar dos transportes de accôrdo 
com as nossas necessidades, e, por outro lado, não se pro- 
cura remediar, de qualquer modo, essa não educação do 
Povo neste sentido. E 

Sabe-se: só são insufficientes os transportes fara o 
povo, durante ntenos de hora e queia, durante o dia. 

Logo, qual o problema a resolver? 

Claro quo é esse: o do transporte durante essa hora 
e meta! 

Como resolver? 

Já está em equação um dos aspectos do problema. 

Do x irataremos, cm topicos posteriores, opportuna- 
qmente. 


a 


CATULLO, 
O NOSSO 


: idéa de se prestar uma ho- 
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UM EXEMPLO 


A SEGUIR 


INGUEM ignora como foi 
que o Japão resolveu O 
problema de sua indus- 


menagem de caracter nu- 

cional a Catulo da Paixão 
Ceurénse merece, realmente, o| tria siderurgica, mercê da qual 
apoio de todos nós, brasileiros. O | a sua defesa militar e naval 
homenageudo póde não ser uma | não precisou mais de depen- 
alta expressão de cultura, um poe- | der do abastecimento estran- 
ta no sentido propriamente litera- | geiro. 
rio. Nem por isto, no emtunto, O depoimento de Clodomiro 
deixa de merecer um pouco de at- | de Oliveira, antigo mestre da 
tenção geral Escola de Minas, de Ouro 


O — o 
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SALVEMOS,. 


[A CRIANÇA! o 


Sr. Ivan Lins, que é, sem 
O favor nenhum, expoente 
: - cultural brasileiro, fez 
1 declarações inter -ssantes R um 
vespertino, com referencia nO 


problema educacional da, infan- 
cia eutro nós, já que se cogita 


4 de fundar o “Departamento Na- 


cional. dn Crlança”, conforme 
ns proprias declarações do Sr. 
Presidente da Republica, 

Essas decinrações podem ser 
desse modo synthetizadas: 

“Devemos dar assistencia an- 
tes do berço, para cvitar os crl- 
minosos futuros. 

Attendendo, materialmente, Á 
infancia desvalida, que é » da 
maioria do nosso proletariado; 
nutrindo-n convenlentemento é 
arrebatando-a 4 tuberculose, & 
malaria e-á verminose; allivian- 
do os encargos maternos, alheios 
no lar, é promovendo, pelo ra- 
dio e por palestras e publica- 
ções adequadas, » diffusão de 
conceitos eugenicos e lyglenl- 
cos, poderá o governo .concor« 
rer, de modo notavcl, para ame- 
“nizar q situação da criança bra- 
sileira, 

Mas — não nos illudamos — 
a questio só será resolvidn, me- 
lhorando-se, em seu conjunto, a 
nossa situação social, e, porian- 
to, de um modo geral, O pro- 
prio brasileiro, physica, intel- 
lectual e moralmente encarado, 
e isto, so Indo do naugmento de 
nossa prosperidade, só wma re» 
Hglão, ou um systema univer- 
enl do educação, abrangendo o 
uomem em todo o percurso do 
sua existencia, poderá conse- 
guir”, 

O Sr. Ivan Lins resumin num 
programma de governo, & acção 
de toda uma geração. 

A criança, como um sêr que 
devo ser plasmado, necessita de 
amparo e defesa de seus pres. 

Se a educação fallece a estes, 
se os proprios edncadores não 
corrospondem à missão nobre e 
altruística de modelarem os no- 
vos carncteres, como se conse- 
guirá uma infancia instruída, 
educada, physica e moralmente, 
apta a desempenhar a sua mis- 
são na Sociedade? 

Resta saber alnda so o Es- 
tndo estê apto e capacitado de 
exercer a tutela da infancia 
nbandonnda, onde os paes Já 
falharam, por causas diversas, & 
sun nobro tarefa, 

Bis ahi, todo um postulndo 
soclnl e philosophico, desafian- 
do intelligencias, corações, €, 
solwetudo, ns consciencins!..., 














ligencia e segurança, porque 
isso pertence à sua alta mis- 
São, 





vamente, no assumpto, adeantan- 
“do-se, mesmo, que está em pers- 
pectiva um contracto com esse 
fim. 


POSTURAS 
ESQUECIDAS 


a] A postúras municipaes que 
já cahiram em desuso e 


cuja existencia só é lembrada 
quando occorre um caso que 
reclama a sua applicação. 

A collocação de vasos nas ja- 
nellas que dão para as ruas EL 
roupas estendidas nas mesmas 
são praticas condemnaveis e por 
isso prohibidas. 

Entretanto, muita gente igno- 
ra que existe uma postura mt- 
nicipal. que creou | penalidades 
para os que a transgridam. 

Em compensação ao que se 
passava ha alguns annos, e- à 
muito reduzido o numero dos 
que decoram as janellas do modo 
tão esquesito, mas, mesmo nº 
centro da Cidade, nas casas que 
molduram o terreno que ficou 
com a demolição do antigo The- 
souro Nacional, à Avenida Pas- 
sos, existe ainda quem goste de 
semelhante decoração. 

De um quasi victima de um 
vaso com plantas que cahiu jun- 
to a si, quando passava pelo lo- 
cal referido, recebemos a Te- 
clamação que nos pediu e que 
endereçamos a quem possa pro- 
videnciar. 
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NCONTRA-SE no Rio uma 

leva de conscriptos vin- 

dos do interior do Para- 
nã, os quaes prestarão o seu 
dever militar nesta Região. 
Pasmem agora 09 leitores, an- 
te o seguinte: De cento e vin- 
te homens, todos | brasileiros 
natos e de origens differentes,” 
nenhum sabe falar em portu- 
guez; oitenta de taes conscri- 
ptos não sabem siquer uma 
unica palavrs em nossa lingua! 
Esses patrícios ignoram; mes- 
mo que sejam brasileiros. O 
que estamos aqui dizendo pa- 
rece fabula, mas é a pura 
verdade. Quem duvidar vá ao 
Quartel General, e informe-se. 
Ficará, como nós, edificado, e: 
mais do que isto, envergonha-. 
do com o que se passa em nos- 
so Paiz. Felizmente, as nossas 
autoridades civis ce militares 
começam a providenciar no 
sentido de corrigir a situação, 
embora um pouco relardade 
a medida de nacionalização 
que se vem pondo em pratica, 
de certo tempo a esta parte. 
Aquelles a quem compete tra- 
tar do assumpto devem empre- 
gar o melhor da sua intelligen- 
cia, da sua energia e, princi- 
palmente, do seu patriotismo, 
no proposito de salvar o nos- 
so Paiz de semelhante anoma- 
lia, Estamos que o Brasil seja 
no mundo a única Nação au- 
tonoma e civilizada, na qual 
este facto se verifique. Natu- 
ralmente, outro e mais amargo 
deveria ser o nosso commen- 
tario. Mas fiquemos por aqui, 
e confiemos na acção dos nos- 
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sos homens publicos, sobretu- 
do na acção serena e energica 
do Chefe da Nação. 




















Santa Catharina de hoje 
visita, em viagem de recreio, que faz, neste mo- 
mento, q Santa Catharina, o Interventor do Rio 
Grande do Sul, está sendo una opportunidade 

para, mais wma vez, ser posta em relevo uma das adminis- 

trações estaduacs mais fecundas do Estado Novo. |. 

O sr. Nereu Ramos, continuando aquella conhecida de- 
dicação do seu eminente Pac, quando á testa da Adminis- 
tração catharinense, onde realizou wma das mais notaveis 
obras de governo, é, numa successão de realizações, um 
estadista de escól que se revela, prestando ao Regimen de 
10 de novembro de 37, uma cooperação que prestigia às 
instituições vigentes» 

O ensino, de que tanto cuidou o ex-governador Vidal 
Ramos, recebe do sr. Nereu Ramos, agora, vigoroso iut- 
pulso, numa obra salutar de instrucção e nacionalização . 

A viação, — problema primacial do governo Nerete 
Ramos, fas Santa Catharina, Estado modclar, e as suas for- 
ças economicas estão amparadas por um governante á altura 
do momento que atravessamos. 

E num ambiente de confiança que tma politica con- 
ciliadora consolida, congregando todos os catharinonses de 
bôa vontado en torno do novo regimen, Santa Cutharina 
cumpre o mais legitimo e cfficaz dos progranmas de bra- 
silidade . 

São essas es bôas novas que nos trazem todos quantos 
passam pelas diversas regiões do prosporo Estado do Sul 
— quer no litoral, quer nas regiões da serra — e cujos 
écos nos chegam, ainda agora, através das noticias da 
perntanencia, lá, do eminente Interventor Cordeiro de Faria. 


MSL SE a ne 


Scus versos, no genero, consti- 
tuem alguma coisa de apreciavel, 
eo poeta, comquanto rude, não 
deixa de ser uma expressão da 
sua Patria, principalmente no to- 

“> -« seu sertão bravio e sur- 
prenenucute, barbaro e, ao mes- 
mo tempo, admiravel. Com mais 
de setenta annos-de..idada.e cin- 
coenta de trovador e bardo, volta- 
do sempre para os assumptos do 
seu Paíz e da sua gente, Catullo 
Cearense acabou impondo-se 4 es- 
tima e 4 admiração dos seus pa- 
tricios. Os seus versos e o seu 
nome são do dominio nacional. 
Por este motivo, a idér da erecção 
do busto em bronze do autor de 
“Sertão em flor”, numa das nos- 
sas praças pubilcas fôra recebida 
com applausos pela imprensa e 
pelo publico. Póde-se mesmo dizer 
que se trata de um dever de gra- 
tidão, 

Catullo Cearense vale tanto 
quanto qualquer outro brasileiro 
que tenha amado e exaltado a sua 
Patria, Homenageemol-o, pois. 


CONFLICTO 

NOVA legislação referen- 

te às promoções no quidro 

do funccionalismo pulli- 
co estipula que o accesso dos 
servidores da Nação, só podera 
ser feito em épocas certas, Sen- 
do, para isso o anno dividido 
em tres quadrimestres. 

Cada Ministerio federal pos- 
sue, para examinar as promo- 
ções, uma Commissão de Etfi- 
ciencia. 

A do Ministerio do Iixterior 
propoz, ainda ha pouco, diver- 
sas promoções no quadro da- 
quelle departamento. 

Entretanto, o Dasp, que coa- 
trola, hoje, todos os serviços 
administrativos do Paiz, directa- 
mente subordinado ao Presiden- 
te da Republica, achou que 
aquella commissão houvera io- 
fringido o regulamento vigente 
e vae propor ao Chefe da Na- 
ção a annullação dos actos da- 
quellas 'promoções - 

Ahi está o conflicto, 

Comg sahir delle? 


ACTIVIDADES 


DO “DASP” 


STAÃO produzindo os mais 

salutares resultados as 

visitas do presidente do 
Departamento Administrativo 
do Serviço Publico ás diversas 
repartições. 

Vae, assim, sendo compre- 
hendida por chefes e subor- 
dinados dos varios departa- 
mentos da Administração Pu- 
blica, as altas finalidades des- 
sa entidade que é a propria 
Presidencia da Republica pre- 
sente em todos os sectores da 
machina do Estado. 

O sr, Simões Lopes, presi- 
dente desse importante De- 
partamento, visitará, por es- 








Preto e ex-secretario da Agri- 
cultura daquelle Estado, in- 
forma que o Japão não mediu 
sacrifícios para implantar, no 
seu territorio, a grande in- 
dustria de base, indispensavel 
à segurança e defesa de sua 
"propria soberania. 

O. govermosfundou uma usi- 
na siderurgica official, em 
Wakamatzú ou Yawata, “ori- 
gem do desenvolvimento in- 
dustrial do paiz”. 

Em abril de 1937, o Minis- 
terio do Commercio e Indus- 
tria daquella nação informa- 
va que a producção alcançava 
5.600.000 toneladas, estando 
em crescente progresso. Esta 
cifra, verdadeiramente fabu- 
losa. basta para demonstrar 
o valor da producção do ferro 
e do aço, num paiz que tenha 
as suas reservas naturaes em 
grande escala. 

O exemplo nos deve servir. 

O problema da siderurgia 
nacional já está bastante es- 
tudado entre nós. Nada falta 
para a execução das providen- 
cias que darão ao Paiz a no- 
ção exacta de sua riqueza. 

Fazemos daqui, ao Governo, 
um vehemente appello: que 
se inicie, immediatamente, a 
execução dos planos appro- 
vados pelos technicos com à 
assistencia das autoridades 
militares. 


O DIRECTOR DA CENTRAL 
DO BRASIL PARTIU EM 
VIAGEM DE ESTUDOS 


Em carro da administração, 
ligado à composição do ultime 
nocturno paulista, partiu, hon 
tem, o Dr. Waldemar Luz, «di 
rector da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, que vae aos ra- 
maes de Lorena e Piquete, tomar 
providencias diversas, sendo, po 
rém, a principal, o alargamento 
das bitolas desses ramaes. 

S.s. foi acompanhado do Dr. 
Lauro de Miranda, chefe do tra- 
fego, do Dr. Moraes Lacerda, 
cheie da 3º Divisão. e de outros 
engenheiros: dm vo==2 prineinal 
via-ferren. 


0 SR. RICARDO MACHADO 
E A FEDERAÇÃO RURAL 


RIOGRANDENSE 


PORTO ALEGRE 18 (G. N) 
— Censurado pela Federação 
Rural, de emittir opiniões, no 
Conselho de Econom'«a sobre 
Pecuaria, sem consultar a Fe- 
deração de que é representan- 
te, o sr. Ricardo Machado, so- 
licitou demissão. 

O secretario do Interior não 
conceden a demissão pedida, 
escrevendo  áquelle ex-parla- 
mentar attenciosa carta. 
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tes dias, q Commissão Centra: 
de Compras € o Lloyd Brasi 
leiro. 
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Valentim Benício da Silva, se-. 








ESTRANGEIRAS'S| 


ASSUMPTOS OS PORTUGUEZES 


Prestígio externo 











A visita do couraçado hollandez '““Tromp” 20 Tejo 
deu movivo a varias qaemons.rações de amizude entre a 
ho. Qnuz e Foriuga., ao mesmo tempo que deixou mais 
Uia VCL evigenciado O renome que a nação portugueza 
Les h0j2 DO Mundo, pelo exemprs dé travaiho, de orga- 
nizaçau social e de equilibrio financeiro que oiterece aos 
Uutrus povos, nesta quacra de grandes persurbações po- 
ltcas e economicas para & vida da humanidage, 

Diversas festas foram realizadas em homenagem ao 
commanaante e à olticialidade do “Tromp”, que, por sua 
vez, oitereceram uma elegante recepçao a bordo, a qual 
compareceram altas patentes da Marinha de Guerra 
horiugueza, figuras da sociedade e personalidades do 
governo. 

Entre todis as homenagens destacou-se, entretanto, 
o almoço de honra que o general Carmona, presidente 
da Repuniica, offereceu aos ilustres visitantes no pa- 
lacio de Belém, com a presença do sr, -Oiiveir. Salazar 
e de ser chefe de gabinete; do ministro da Hollanda; 
ministro da Marinha; do general Amilcar Motta; do Se- 
cretario Geral do Ministerio dos Estrangeiros e qe ou- 
tras altas autoridades. 

Antes do almoço, que foi servida na antiga sala Luiz 
XV, o presidente Carmona entregou ao Commandante 
Docrman as insignias de grande official da Ordem de 
Aviz, tento o homenageado agradecido com grande emo- 
ção. En. seguida foi iniciado o agape, que decorreu em 
ambientu de viva cordia idade, : 

A' sobremesa o general Carmona, dirigindo-se ao 
ministro da Hollanda em Portugal, pronunciou as se- 
guintes palavras: — “Sr, Ministro. Foi-me grata a imi- 
ciativa do governo de sua majestade a rainha dos Pai- 
zes Baixos de haver enviado ao Tejo o couraçado 
“Tromp”, o mais moderno navio da Marinha Real, 

As palavras pelas quaes vossa excellencia annun- 
cion a resoluçã. do governo real, recordando testemu- 
nhos da s,mpathia de Portugal para com a Marinha 
holandeza, assim como o lemma de ordem e de paz que 
guiam o governo portuguez, foram-me particularmente 
agradaveis. Merecem, effectivamente, a ordem e a paz 
Os )20£s0s principaes cuidados; são necessarios a todos, 
prin cipaImMende a paizes como-Portugal e a Hollanda, que 
tém u : grande trabalho de civilização a realizar em seus 
imperios coloniaes. 

Os testemunhos de sympathia para com os navios 
de vossa Marinha de Guerra, são o reconhecimento de 
nobres tradições da Marinha hollandeza que nós, povo 
de navegantes, admiramos sinceramente, 

Peço a vossa excellencia que transmitta a vosso gO- 
verno o nosso agradecimento peia visita do couraçado 
“Tromp”, assim como a satisfação que tivemos em rece- 
ber os seus brilhantes officiaes, 

Neste espirito, ergo a taça em homenagem a sua ma- 
jestade a rainha dos Paizes Baixos, à Marinha real e 
pela felicidade e prosperidade de vossa patria.” 

Respondendo à saudação do presidente da Republi- 
ca Portugugza, o ministro da Hollanda proferiu uma 
oração: em que-satientou o aetual prestigio externo de 
Portugal e as suas tradições maritimas, seguidas com 
orgulho pela marinha hollandeza, dizendo: — “Sr, Pre- 
sidente. Será para mim agradavel o dever de transmit- 
tir ao governo que tenho a honra de representar as ama- 
veis palavras que haveis pronunciado. A acolhida calo- 
rosa qu vossa excellencia e o governo dispensastes ao 
commandante e aos officiaes do “Tromp” corresponde 
inteiramente aos sentimentos que levaram o governo 
dos Paizes Baixos a enviar a Lisboa, em visita official, 
esta unidade da Marinha de Guerra hollandeza, 

Os laços que unem Os dois povos e as Marinhas dos 
dois Paizes são numerosos e antigos. Ainda hoje a Mari- 
nha de Guerra hollandeza recorda. com orgulho haver 
sido a primeira a seguir as tradições dos navegantes por- 
tuguezes, 

A obra productiva realizada pelo governo portuguez 
durant> os ultimos dez annos, faz com que o mundo in- 
teiro volte os olhos para Portugal. Para os hollandezes, 
que conhecem as bellas tradições maritimas portugue- 
zas, isso não foi motivo de espanto, porque o bom san- 
gue não degenera. 

Bebo à saúde de vossa excellencia e & prosperidade 
e felicidade da Nação portugueza .” 





ASSIGNATURAS 
DAE 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 


CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 
REGULAR DA FOLHA, 





VAE GOZAR FÉRIAS EM| O MINISTRO BARBOSA 
YHEREZOPOLIS O TENEN- CARNEIRO ADIOU 
TE CORONEL MIGUEL A VIAGEM 


SALAZAR E O Ministro Plenipotenciario 
bosa C d - 
Ao Tenente Coronel Migucl Rn CA SAO PujQue de via 


A Ci | barcar no “Asturias” a 24 do 
Salazar de Moraes foi permutti- corrente, para assumir o seu pos- 
do pelo Ministro da Guerra go-| to em Athenas, adiou a sua par- 
zar o periodo de férias regula-| tida para fins de Fevereiro pro- 
mentares en Therezopolis. 


ximo, quando estarão ultimadas 

algumas tarefas urgentes da sua 

ADMISSÃO DE TRES EM-| gestão no Conselho Federal de 
PREGADOS PARA OS 

SERVIÇOS DE DACTY- 


Commercio Exterior. 
DESIGNAÇÕES DE OFFI- 
LOGRAPHIA DO 
EXERCITO 


CIAES DO EXERCITO 
Respondendo pelo expediente 


“Pelo Ministro da Guerra fo- 
da pasta da Guerra, o General 














ram des: gnados: para servir; no 
Arsenal de ue. o. Capitão 
ecugenheiro Eliezer Florians Pei- 
sato Ramos: e para secrgurio 
ajudante da Escola de Educa- 
ção Physica, o Capitão Henri- 
que Marques Rabellos 


cretario Geral do Ministerio 
autorizou a admissão de mais 
tres empregados para os serviços 
de dactylographia do Exercito. 









































GAZETA DE NOTICIAS 


A CREAÇÃO DE UMA USI-|AVIAÇÃO NAVAL 


NA SIDERURGICA EM 
ANTONINA 


Participarão os tschnicos 
militares dos trabalhos da 
commissão respect va 


Em aviso dirgido ao Chefe 
da Directoria Provisoria das Ar- 
mas, o General Valentim Beni- 
cio da Silva, ora respondendo 
vela pasta da Guerra, declarou o 
seguinte: “Por despacho do 
Exmo. Sr, Presidente da Re- 
publica, de 9 de Dezembro ul- 
timo, exarado na exposição de 
motivos, da mesma data, do 
Exmo Sr. Ministro da Viação 
e Obras Publicas, foram desi- 
guauos os Tenentes | Coroneis 
>yívio Raulino de Oliveira, de 
engenhar.a e João Muller Neiva 
de Lima, sem prejuizo das suas 
runeções no Exercito, membro 
da comm.ssão technica incuin- 
bida de examinar o projecto do 
industrial Henrique Lage, de 
creação, na cidade de Antonina, 
de uma usina siderurgica que 
irá empregar, exclusivamente, 
materias primas nacionaes, 

Os referidos officiaes, que 
servem na D, M. B,., deverão 
se apresentar ao Ministério cla 
Viação, para cumprimento da 
missão que lhes foi confiada. 
(a) General Eurico Gaspar Du- 
tra Ministro da Guerra. Obs.: 
Foram hoje expedidas notas à 
D. M. B. ea D, E., sobre o 
assumpto,”? 
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MERCADO DE CAMBIO 


Abriu, hontem, o mercado mone- 
tario, calmo. O Banco do Brasil com- 
prava a SÓS; sobre Londres e A 

78800 sobre Nova Yôrk. 

Assim flçou, no primeiro encer- 

ramento, . : 

ipa e fechou menos accessl- 
vel, 








O BANCO DO BRASIL affixou a 
seguinte tabelia para depositoss 


Para Com 

saques 31% 
ELI urTo POD DSNDA OA « 828950 858950 
Doliur , csrermeerao ITSIO ISSN 
AL CESTOS ris “ $835 $970 
Franço: . . cecvessoro $469 $500 
Marco (comp. 3 A 6$000. 6$201 


Escudo, ,csresensas $755 $800 


Franco Siisso ...... 49016 48200 
Franco belga .....+ 35007 | 33100 
Florim, css. ..» 98654 10$000 
Peso uruguayo ,... 65630: 63900 
Peso argentino .... 48280 48400 
Corôa sueca . . «... 48900 48500 


Corôa teneca , . ... $620 3640 
O BANCO DO BRASIL forneceu as 
seguintes taxas para compras: 


Letras a 90 dias; 
INDO ssa senior: S0S750 


808790 
DONA ra es ode 178270 — 
A! vinta: Se 
Libra . ceras  ROS95O 80$990 
Dollar, rececaso 178300 — | 
Escudo .., mececes $780 — 
TUIDA o Te sito o lo oie to o $590 — 
Marco (comp.) .... 55500 — 
Peso argentino 
papel... «ccc.e.a — 
Peso uruguayo 68230 — 
Cabogranima : 
LIBRA O Eb sscteo es. 813050 81$090 
Dolar crtcse todo 175320 — 
Letras a 30 dias: 
Franco , . cevves 35440 — 
Prompto: 
Franco , $455 — 
Letras a 60 dias: 
Franco . ......v... $430 — 


Os bancos estrangeiros affixararm 
as seguintes taxas; 
ANlemanho (KH. Mark) 7$120 


Idem (RE. Mark)... 45100 — 

Dinamarca .. «cc... 38800 — 

Polonia . + cescçusoo.  BERM 

JADÃOS o eres ro rr 48930 n 48940 
OURO FINO 


O Banco do Brastl comprou, hon. 
tem, a grimma a 238200, 
OURO COMPRADO 
HOntem vas esa co sda. 451.358 
Desde sto mez,,... + 169.335.354 


MPOLnIos o Ve ca bélare odia is « 159,335.354 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cembio Ilvro e moedas 
metallicas: 
A* vista s 
PDS DO SS SUSI URSOS 829926 
ORI LIS ane eco to aro Ab ATO vero sá 
TETE Slstars é lo'ole sro ola paca e a . SaGA 
Alemanha (Relchgmark)... 79140 
nm (R. Murk) ce... 43000 
al CV. Mark) ...... 63001 
P (CU. Mark) ,..... 48059 
Belgica (ouro) ....ccccccvv. 38007 
BUISNA?.. pocege re so nv 00 vc 4SMM 
Slovaquia , Leccspecersteses $620 
Nova York ..ccsesesrasessa 178667 
Montevidéo , .iseese cosmo. 684660 
Buenos Aires (papel)....,.. 45262 
JAPÃO o to cave coro fes oro ce. B$05T 
Moedas 
A! vista; 
TADPA LO estes ro 953671 
Dollar , .... 205355 
Franco ? $585 
Franco belga , : $650 
PIRCRAO USE sleaes sa pass 912 





Peso nrgentino (papel)..... - 48962 
Japão . 48622 
Peso uruguayo ....ccmss 88000 
ES ES ERRIDO DUAS ST é $742 


Zloty . 38800 
MERCADO DE TITULOS 


O movimento verificado da nego- 
cios, hontem, no mercado “de titu. 
los, que funetlonon, hontem, calmo, 
fot mais animado, como se vê em 
seguida: 


Vendas realizadas hontemy 


Cessna es ac isha nn! 


Apolices mernes: 
12 Unif., 1:0008, E sto ..... 7958 
NM Div. Emis, nom. 1:0005, 


Pelo Sr. Ministro da Marl- 
nha foram designados para ser- 
virem na Aviação Naval, os se- 
guintes vufflciaes avinadores:; Ca- 
pities de Fragata Fabio de Sá 
Earp, na Directorla de Aero- 
nautica, e Antonto Appel Net- 
to, commandante da bnse do 
Rio; Capitães de Corveta Ray- 
mundo Vasconcellos de Aboim, 
imniediato da mesma base, e 
Reynaldo J. Ribeiro de Carva- 
lho, encarregado do correio ne- 
reo;- e Capitão-Tenente Carlos 
Alberto Filgueiras Souto, im- 
medinto da base de Santos, 

— Ao seu collega da Viação 
e Obras Publicas o Sr. Ministro 
da Marinha declarou ter conce- 
dido ao 2.º Tenente da reserva 
naval aerea Alício Gabriel de 
Carvalho um anno de licença 
para tratar de interesses parti-. 
culúres. onde convier, estando 
assim esse offilcal livre para 
prestar seus servicos profissio- 
naes à Panair do Brasil, 








Quinta-feira, 19-1-1939 


INSTITUTO NAVAL DE | VÃO CURSAR A ESCOLA 


BIOLOGIA 


O Almirante Aristides Gul- 
lhem, Ministro da Marinha, vl- 
eltou hontem pela manhã o Ins- 
tituto Naval de Blologla, na 
Bocca Cb Matto, 

Recebido pelo director desse 
estabelecimento Capitão de Fra- 
gata Dr. Héruldo Maclel, S, Ex. 
percorreu as diversas depaonden- 
clas, mostrando-se satisfeito 
com a organização dos diffe- 
rentes serviços e asseio que all 
encontrou. 


VEM AO RIO O COMMAN- 
DANTE DO 2.º BATALHÃO 
FERROVIÁRIO 


O Ministro da Guerra resol- 
veu conceder permissão para que 
o Tenente' Coronel José Servyu- 
lo Buarque, commandante do 2º 
Batalhão Ferroviario venha ao 
Rio, em objecto de serviço. 











Cursos Complementares-Pelropolis 


O GYMNASIO PINTO FERREIRA, DE PETROPOLIS, 
mantem sob inspecção federal os Cursos Complementares 
de Direito, Medicina, Pharmacia, Odontologia, Engenha- 
ria, Chimica Industrial e Architectura — Optimo corpo 
“docente. — Completos laboratorios. Pensionato livre. 


( regimen americano). 


Acceita matriculas e transferen- 


cias nos Cursos: Complementares, Fundamental, Com- 


mercial e Primario. Preços 


Fluminense — Parahyba do Sul), 


modicos. (Filial; Lyceu Sul 
Pecam informações: 


“— Prara Visconde do Ria Branco. 6 — Petronolis. — 'Tel. 
2057. No Rio: Rua do Livramento, 135. — Tel, 43-5775,. 
N. B. — Internato modelo para todos os cursos e idades. 











5 por cento ............ 7825 

20 Idem, port, 1:0008, 5 “| 801% 
35 Idem, idem ....... coca. 8025 
1 Renjust. 5008 5 9/º,,.,.. 3855 

151 Idem, 1:0008, 5 º|e,...... TB8$ 





8 JTidem, idem ..,ccseuwra. T90$ 
“250 Idem, Idem ,....... 7.918 
25 Idem, idem, 5 c/9, efio 8-1:0228 
52 Idem, idem, idem ..... «110238 

2 Idem, 5003, 5 o|º, cj10 s. 5015. 

Obrigações 
1.974 Obg. Th, Nacional 193% 
(A EO ROPICCSS 10708 
Estaduses 
305 Est. Minas 2003, 1934, 
5 cj», 1º Série,,..,..... 14185 
286 Idem, idem, idem....,.. 1425 


548 Idem, idem, 9 ejo, 2º S, 1765 
125 Idem, idem, 7 ºjo, 3º S, 171$ 
56 Est. S. Paulo 5 o/º,..., 18985 
21 Idem, 8 ºjo, Uniform. .: 9878 


6 Est, Pernambuco, 5 ojo 865 
Munlioipaes 

60 JEmp. 1917, port. 6 ej>., 1548 

198 Idem, Idem ,...cc..... + 1555 

110 Idem, 1931, port. 5 c/º,. 17585 

50 dem, idem ..........s 1765 


30 Decreto 1.622, 7 ditos 1755 


1 Idem 1,933, 8 e|>,,...... 198$ 

1 Idem, idem ...ccccao. 2008. 

3 Porto Alegre, 3 1/2 »jo.. 305 

Acções ; 

130 Banco do Commercio... 2358 
100 Cla. Docas de Santos, 

FORO mosto note a ralaro A araras alado 2518 

109 Idem, Idem , ..... EIS | 2528 

Debentures 


235 Cla. Docas de Santos... 1908 
25 Cla, Progresso Industrial 1975 
Alvará: 


314 Div. Emis., mom. 1:000$ 7805 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolices: 
Vend.. Comn. 
Unit. 5 cj... “e 7985 7955 
D. E. nom. ...... 788$ 7818 


D. E. portador ,... 802$ 8008 





D. E. (caut) .... 7885 — 
Emp. 1903. port, .. 7905 -— 
Ep oe 
à nulos .., 790 
C/t0 sem... 1:0289 1:0228 
Obrlpações: 
Thesouro, 1321 .... — — 1:0408 
Idem, 1930 , ,,.... — — 1:0306 
Idem, 1932 ..,.... e 1:072$ 1:0708 
Idem, 19% ...ca.. — 928% 
Ferrovias , «ii... 1:035$ 1:,030$ 
Municipasa: 
Emp. libra 20, port. 462 4608 
idem, nom, «us — 4105 
Emp. 1906, port, . 1578 — 
Emp, 1920, port. «. -— 1548 
Emp. 1914, port. — 153% 
Emp. 1917, port, .. 1558 1548 
Der. 3.264, port... — 1808 
Dec. 1.999, 7 ojo ,. — 1768 
Dec. 2.097 ..0.04+ S -— Wi: 
Dec: 1.660 scccaaoe — 1788 
Dec, 1.033,:8 &4 .. — 2008 
Dec. 2.009 Cisiiois — 1988 
Deo: 2080: ecra 1818 — 
Dec. 1.595, 7 9/2, 182 — 
Dec. 1.948 ...,.... -— 1808 
DICA 60 os cioreno — 1755 
Dec. 2.399, 7 6 — 1708 
Petropolis . ,..... 1758 — 
Estocuaes: 
S. Paulo, unif. 8 ojo 8878 985% 
Minas, 7 º]2 ..... 7965 — 
Idem, caut,, 7 % — “658 
Idem, nom, 5 ºº ,., 595$ 58os 
Rio, 1:0005, 8 q. — 9005 
Rio, 5003, 8 q SEA 480s 4505 
Rio, 5005, 6 do, SEDÃ 3308 3105 
Idem, port. 6 «x 3108 


S. Bernardo, 9 %.. 9898 9828 
Minas antigos . .. 6308 5908 


Idem, nom. . ...... 5925 — 
Esp. Santo, 6 % .. — 6208 
Idem, 8 % cics — 8005 
3ravainhy. 8 ho. 8808 sms 
B. Horizonte, 7 o/» 7958 780S 
fdem, 200, 6 9% .. 1305 1208 


R. Grande, 8 & pt. 8558 8305 
Sorteaveis: 


Emp. 1931, Lit, ,,.. 1765 17585 
Idem, cautela... — 1748 
Minas, 1984, 14 se- 

MO Reto res dr da 1428 14185 
ldem, 2.º serle ,.,. 1765 17585 
Idém, 3.º serlo ,,,. 17155. 17085 
8. Ponto, 5 «&, ex.j. 1908 18955 


P. Alegre, 3 1/2 q 328 30s 


Pernambuco, 5 ejo, Bos 853 

Paraná, A Lear = 1305 —— 
Gancos: 

Brasil lo iii — ANOR 

Mercantil . «.oscrs — 590% 

Commercio . — 234$ 

Bonvista , — 8403 








Paulista , . susecss 
SEGUROS 
Previdente . ...... B:500$ 3:2003 
Sagres O . cerco. 4505 


Lloyd -Auuntico - o —. 1058 


Integridade , . seem — 3508 
TECIDOS no: 

Nova America ..... 3263 3245 
Prog. Industrial ., — 400$ 
America Fabril ..., 3108 a0us 
Brasil Industrial .. 3705 — 
Brasil Industrial .. — 3108 
Aliança . . ce... — 2458 
Corcovado . su... . 118% 9" 
Fetropolitana sussa 2108 195% 
Idem, port. . «o. 2UUZ C— 

Divertas; o 
Docas da Bahia .. 143 as 
D. de Santos, port. 259$ 2508 
Idem, idem, nom. 2388 232% 
Mercado . . cus — u4us 
Terras & Colon. Sn 198 65 
Cia. Brahma ... — 4703 
3ul Mineira de Elt- 

etricidnde, pref. . — 3008 
Belgo-Minelra, port. “—- 4158 


Idem, Idem, mom. |, 4108, — 
Serviços .-Hollerith ., 

NON. emssareesa a —  1:285$ 
Mestre e Blatgé .... 208$ — 
Braslielra de Phos- 

phoros 

Obrigações: 
Docas de Santos.. 
D. da Bahia, 2.º 4. — ms 
Antarctica Paulista 201$ -— 
Alilança +. cusess — 2103 
industrial Campista 1125 — 
Prog. Industrial. .. 298$ — 
Mercndo .. cessa 
Idem, cnul. . .... 

Bellas Áries ., .... 
Manufactora . . .. 202 1983 
Usinas Naclonaes .. 
Fluminense F, €C. 
Hotela Palace . ; ae » E 
Lar Brablleiro ... 


, 200$ 
MERCADO DE “CA FE' 


TYPO 7 — 133600 

O mercado do disponivel de café 
abrii, hontem, calmo, com os pre- 
ços inalterados e regularmente tra- 
balhado. 

Os possuidores declararam cotar 
o typo 7 19 preço de 138600 por dez 
kilos, na tábon, e os negocios leva- 
dos n effeito foram regulares. 

Até fs 11 horas venderam-se 4f 
saccas e mais Lardo 3.277, no total 
da 3.821, contra 2.726 ditas, ante- 
riores. 

Ferhou calmo. 

Cotações do disponivel 
por 10 kilos) 


ssnesna 


Portuguez, nom, ,. — 142$ 
Portuguez, port, .. 155$ — 
Funccionarios . «e 40$ 38$ 

E. Ferro: 
M. S. Jeronymo ., 1173 1153 
MU — 











Typo 3 cics ISO 155600 

Typo 4 ceresraass AB$IDO 

PYDO) 5 lisos sanar 145600 

Typo : ENVIE REIS peito 

vypo NAMES 

Riso Boss vos vo 138100 
Pauta semanal: 

Café commum . . ceumeenio 18300 
SA SO TIDO OU ss alo eraloio/d 25109 
movimento estetistico 

Entradas; Saccas 
Leopoldina , ...c.csuss s.. 3.914 
Central , '....cesi. PSCOCADÃO 2.543 
Reg. Flum. Rio , .. . 1 — 
Regs, Mineiros , .cc... . — 
Reg. Esp. Sanlo....ccvsseu 301 
Cabotagem (Minas) , ..... . — 

PatelO ceccssreno PETIT) 6.758 
Idem, anno passado ...... 9.299 
Desde 1.º do mez,,...,... 134,344 
MATIAS a cu sas rane das via , 7.902 
Desde 1. a “de junho Do tiolo «1.949.372. 
MBIAD O Daio ao alelo sea is talarato . 9.746 
Idem, anto passado ,..... 1.170.380 
Café Teverl, no stock, desde 

1.º de julho ...cesoo 205.691 

Embarques: 

BUPODN O ips e gio o ado besos € 2.411 

POOL es ne ve e pa siso no 000 2.411 
Idem, anno passado «...... 12,804 
Desde 1.0 do mez..,..., ,. 119,389 
Desde 1.º de junho...... 11. 0044.877 
Idem, anno passado ..,... 1.058.169 
Café doado (..,... RODEIO ria] 
Ent revertido 2. PES ra 
Consumo local 500: 
Existência .. ,eceeesesire so 685.517 
Túem, anho passuda ...... n0D.017 





Cnbedelio e ess, 


DE ESTADO MAIOR 
DO EXERCITO . * 


Em virtude: de terem passado 
à disposição do Estado Maior da 
Exercito, para effeito de Aroneaiia 
so de admissão à E, E. M, 
foram mandados apresentar à 1é 
Região Militar os Capitães José 
da Costa Fonseca, da S.D.A. 4 
Carlos Pinheiro Rabello, da S.D, 


E O Dn, 


INSTITUTO LA-FAYETTE: 


Inscripções para os exames 
de admissão aos cursos secun= 
dario e commercial, até 14 de 
fevereiro. 7 

Departamentos Masculino, 
Feminino, Mixto e Prelimi= 
nar, ger | 


A OBRA “USKUB” DO 
GENERAL GAMBETTA 
TRADUZIDA PARA O: 

“o PORTUGUEZ 
Desempenhou a importante 
incumbencia o capitão 
Salm de Miranda 


Em offico dirigido ao Chefa 
da Directoria  Provisoria das 
Armas, o General Valentim Be- 
nicio da Silva; presidente da Bi« 
bliotheca Militar, communicou 
que o Capitão Salm: de Miran« 
da traduzis para a lingua portiu= 
gueza a obra “Uskub”, de autos 
ria do General Jouinot-Gambet« 
ta, do exercito francez, transfes 
rindo os diretios de propriedade 
| literaria áquella Bibliotheca, que 


a editou em sua q colleeção, 
“dy tre | (—— 








ETA COMMERCIAL 


MERCADO DE ASSUCAR; 


O mercado saccharino esteve, hon« 
tem, sustentado, com as cotuções 
inalteradas e o movimento verificas 
do de negocios fol regular, | 

O movimento estatístico fol o Seu 
guinte:. 


Saccas 
Entradas , «uiecmeseenanssa 34.000 
Sahidas »» ocenesoeráito nas” 1.484 
Em. stock . ,.csippeve verei 76.718 


Cotações (por E) klios) 
Branco crystal .. 578000: a 595000 
Mascavo , , .... 388000 e 398000 
Demerara , . .... 52$000 a 535000 


MERCADO DE ALGODÃO 1 


O mercado de nigodão em rama 


“funccionou, hontem, estavel, com aq 


cotações inalterados e negocios rege 
lizados foram regulares. 


—— h 
O movimento estatístico fol o nes 
guinte; 
f Fardok 
Entradas , eemesererceceur * 1.728 
Sahidas , certa vi bota avosa 45] 
Em stock ..... ERES dios 117.620 
Cotacões (10 kilos) ty 
Seridô — fibra longu; . EREU) 
yo dE ces rs eretas Nomina 
Typo 4 .......... 415000 a 4135 
Sertões — Fibra A, 
média: E 
Tybo 8 ......... « 398500 a 408506 
Dypor DR ese 3685500 a 374500 
neará e Mattos ....... + Nominal 
Paulista: À 
PYPOTA E Salsa cs dera Nominal 
Typo 5 ..... ETCRSE: 365000 8 375000 


MOVIMENTO vadia 


VAPORES ESPEHADOS :. 
Buenos Alrcs e escs,, “Cap, Nor- 


Hamburgo e escs., "Antonio “Del. 

dd DT SR a cole sedes coro O 
Buenos Alres e escs., “Southern ' 

E TCA Aa ir cocos AMD 
Genova e eses., “Neptunia” .... 19 
uenos Alres e eses,, “Pulaski”* 19 
Belém e cscs., "Rodrigues Al. 

VOS Ms Ta Leo cia Ea ao PY SSD E É | 
Florianopolis e escs., “Uca” ... 13 
Porto Alegre e enca. o “Tangadel. 

q TO? ETC EIQLIC RI SETESERES UÉ G 20 


E Aires | ezes,, - “Campa, 
DV POE PINDA IRA 20 


Porto Alegre e escs,, “Olinda” 2a 
Laguna e escs,, “Carl Hoe- 
PECA Sereias se sia pas 20 
Nova York e cas. E 
Prince" , DEI ala olavo a ARS 20 
Buenos Alres e esca. “Baependy” Pe si 
Polonia e eses., “Limn,.c...., 21 
Bunnos Aires e escs., “Contá- 
Grande espera e siste O a raid BL 


VAPORES A SAHIR 
Nova Tork e eses;, “Parnahyba” "19 
Hamburgo e eses, “Cap Norte” 19 
Buenas: Alves e escs., “Antonio 


Deltino Cm aviso oe So 19 
Antonini e escs, “Bunrque de 

MERCADO DiesTo arenas ss o los o RN 19 
Nova York e escs., “Southern 

PANIC O US SE nl MRI 19 
Gdynia e escs., “Pulaskl"....:. 19 


Buenos Afres e esca,, “Neptunia” 19 
Porto Alegre e escs,, “Tleté”., 19 
S. Francisco e eses., “Laguna”, 19 
S. Francisco e eses., “Venus":;, 19 
Antonina e eses., “Bunrque de 
Macedo" , 
Buenos Alres e escs., "Eastern 
Prince” , .. 
Laguna e eses., "O. Pinho"... 24 
Genova e escs., “Campana”... 
Belém e escs., “Pará” Liso. 26 
Porto Alegre e esca,, “Tambahú” , 24 
Recife e escs., “Comte. oi 21 
Parnahyba e escs,, “Olinda”... 21 
Belém o escs., “Ttanagé” car BU 
Hamburgo e eses., “Conte. Gran. 
HOME a O Spas LSD ANIRIE o 22 
Buenos Alres e escs., “Lima"., 21, 
Porto Alegre o escs., “Piauhy* 21, 
Buenos Alres e escs.. “Mendoza” 23 
“Tangadeiro? 22! 
Porto Alegre e eses.. “Itapura” 22: 
Cabedelo e eses, "Itaquern!,, 22 
Londres “Almeda Stor” 
Buenos Álres' a ests,, F 
EE Led ES SN E pr ASAS 23 





Buenós Alres e estu. “Cip. 
ATOONGN IM Crab so rios 23 
Tutoya e seg, Undtiiiccerro 23 


Porto Alegre e eres. “Tambuhn” 29 


vo, MANCHESTER, 





sa 


' pequeno hotel londrino, de' on- 


“prendeu 


"A sua historia: 





Quinta-feira, 19-1-193€ 


LONDRES, 18 — (T. 0,) — 
de 'Soetland Yard 
qoretitia possuir dados sutfici- 
entes, afim de poder deter qs 
autores dor attentados cometli- 
dos env Londres, no domingo e 
segunda-feira. Depois de 
varias diligencias, effectuudas 
nos balrros tondrinos, habita- 
dos de preferencia por lvande- 
ces, recahiram todas as suspei- 
tas sobre seis pessoas, todas: fi- 
“Jada no ilegal exercito, repu- 
“plicuno Irlandez, & cujas fichas 
forum enviadas & todos os pos- 
tos pulicires do palz. Os por- 
tos inglezes acham-se sob seve- 
vigilancia, pois, ao que se 
“suppõe, aquelles homens. pro- 
curarão evadir-se para. a Ir- 
Janda. RES: 

“O Scotland communica que 
juatro, dos suspeitos passaram 
o fim da semana passada, num 


A policia 


na 


de partiram, no domingo, para 
Jogar desconhecido. Os dados 
que a policia conseguiu reunir 
permittenr suspeitar de que os 
detalhes: dos actos terroristas 
foram fixados pelo exercito re- 
publicano, em sessão secreta, 
realizada na semana passada, 
nu Irlanda: do Sul. 

Ao que: parece, recela-se de 
que seja levado a effeito um 
atrentado: contra o governador 
da Irlanda do Norte cuja. visi- 
ta a Londres é annunciada, pa- 


sua cusa- particular, no elegan- 
te bairro de Mayfair, 
Noticias; recebidas da Irlan- 
da, Infotmam que os circulos 
governamentaes de Dublin e de 
Beliust, mostram-se. Intranqui- 
loz, deante da situação, Após 
uma sessão do gabinete presl= 
dida pelo primeiro Ministro sr, 
De Valera, declarou-se aos re- 
presentantes da imprensa, que o 
governo do Estado do Elre, In- 
teiro-ss dos Incidentes, os 
quaes lamenta sinceramente. 
OS MEMBROS DO GABlI- 
NETE PREOCCUPADOS 
—— "COM A SITUAÇÃO 
-. LONDRES, 18 — (U. P,) — 
Os membros do gabinets -mos- 
team-se preoccupadissimos. em 
face dos acontecimentos, decla- 


“Tou um porta-voz “do governo 


após a sessão plenaria do go- 
verno de Dublin, presidida pe- 
lo sr. De Valera. 
SETE TERRORISTAS 
PRESOS 
18 (u. 
P) — A policia desta cidade 
hontem f moite sete 
individuos suspeitos de particl- 
paçião nos recentes attentados 4 
bomba. : 
O PARLAMENTO E TODOS OS 
EDIFICIOS PUBLICOS RIGO- 
| ROSAMENTE GUARDADOS 
LONDRES, 18 — (U. P) — 
Após as Informações recebidas 





BARCELONA, 18 (U. P.) — 
O caporal Celestino Garcia Mo- 
reno, do nono regimento de in- 
fantaria, que inutilizou tres 
tarks Italianos, forçando dez cu- 
tros a abandonar o terreno e 
aprisionou quatro soldados lta- 
Hanos. hontem, no sector' de 
Santa Coloma de Queralt, é o 
heróc maia recente de Barcelo- 
na. O Sr, Juan Negrin já lhe 
dirigiu um carta pessoal, deven- 
do regebel-o hoje em audiencia, 
emquanto os matutinos publi- 
cam longas narrativas da sua 
proeza, 

Planejam-se ceremonias publi- 
cas 2 que elle deverá compare- 
cer. 

O caporal Garcia Moreno, que 
conta trinta annos e é de baixa 
estntura, tem o lado direito do 
rosto queimado por polvora e & 


"mão direita envolvida em ata-, 


duras. Depois de fugir aos 


| abraços e beijos effusivos das 


jovens, contou tranquillamente 
“preze tanks, 
comprehendendo a segunda 
companhia do primeiro bata- 
lhãio do agrupamento de 'Car- 
risti, atacaram as linhas gover- 
nistas e depois de enfrentar va- 
lentemente o fogo das baterias 
anti-tanks, procuraram um pon- 
to por onde esperavam pene- 
trar facilmente nas nossas posi- 
ções. Du estava veculto numa 
moita e arremessei varias gra- 
nados de mão que destruíram 
&: cremalheira do primeiro ve- 
hiculo, damnificaram o segundo 
Que se nchava na encosta e 
inutilizaram o terceiro. Outros 
tanks que vinham atraz volta- 
tram apressadamente para à5 po- 
Sicões nacionalistas, Chegaram 


te Hs | 
SSD PSP ISS PATO SEIT 

















ra breve, vigiando a policia aí 


Os atfentados terr 


A SCOTLAND YARD EM ACÇÃO 





de Belfast, acerca das Inten- 
ções dos terroristas I[rlandezes, 
u Scotland Yard fez reforçar o 
policiamento da rua Downlng, 
ao mesmo tempo que distribuiu 


destacamentos  especines nas 
immediações do parlamento. 
As residencias dos membros 
do gabinete foram rigorosa- 
mente guardadas, assim como 
os edificios publicos, 
Pata ns sédes das represen- 


tações diplomatitas estrangei- 
ras foram enviados destacamen- 
tos especiaes, 








-PERPIGHAN, 18 (U, P.) — 
Numerosos desertores do exer- 
cito republicano procuram re- 
fugio ao longo da fronteira 
franceza. A' localidade de La- 
menere conseguiram chegar 
quarenta e cinco homens pro- 
cedentes da frente de Artesa 
de Segre, onde o batelnão em 
que os mesmos serviam, fol 
virtualmente dizimado pelos 
nacionalistas, * Os desertores, 
“depois de oito dias de marcha 
através das montanhas, atra- 
vessaram a fronteira e entra- 
ram em Lamenere, onde 
tambem chegaram tres cara- 
bineiros uniformizados. Mais 
cinco hespanhóes chegaram a 
Perthus e declararam que fu- 
giram da Catalunha afim de 
não serem incorporados ao 
exercito vermelho de accordo 
com a ordem de mobilização. 
Todos os fugitivos: foram en- 
viados a .Hendaya, de accor- 
do com O pedido pelos mesS- 
mos formulado. 

Chegaram a esta cidade di- 
versos automoveis do governo 
hespanhol conduzindo as es- 
posas e outros membros das 
familias dos altos funcciona- 
rios republicanos, que. foram 
enviados fóra da Hespanha, 
fugindo ao perigo dos bom- 
bardeios aereos que São cada 
vez mais frequentes. 
BARCELONA TOMADA DE 

VERDADEIRO PANICO 
 Desmoronado completamente 
o apparelho-:governamental 

"BURGOS, 18 (T.'0.) — No- 
ticias.de fonte bem informa- 
da dão uma idéa da situação 
creada em Barcelona pelas 
successivas victorlas das for- 
cas nacionalistas. Além das 
enormes perdas soffridas pelo 


Um. herde da Hespanha  renubican 


INUTILIZOU TANKS E | APRISIONOU SOLDADOS 
— A HISTORIA RAPIDA DOS SEUS FEITOS 


ent» os hômens da minha com- 
panhia e levaram para a recta- 
guarda os dois primeiros: inl- 
migos que aprislonei. Os dois 
outros que conduziam O segundo 
vehiculo não queriam sahir, 
mas consegui abrir a porta com 
uma picareta e elles disseram 
com um pedido; “Não nos ma- 
tem!”, 

“Os conductores do terceiro 
tank conseguiram fugir, mas 
me o nssim, -ztou satisfeito 
porquanto os que consegui cap- 
turar são um capitão, um te- 
nente e dois sargentos. Toi pe- 
na os demais terem “espacado”. 
- Depo!s de tossir, proseguiu: 
“O capitão perguntou-me onde 
estavam ns baterias que tinham 
detidos cn vehiculos. “aqui”, 
respondi-lhe, batendo na capa 
do revolver”. 

Garcia Moreno tem orgulho 
dessa arma, de fabricação ar- 
gentina, que lhe'foi presentea- 
da no domingo por: tin mem- 
bro da Brigada Internacional, 
no ser evacundo. 


(6 —eee pe q 
A ARGENTINA TEM UM 
NOVO CRUZADOR-ESCOLA 


As experiencias do mesmo 
foram felizes 


BARROW IN FURNES, (In- 
glaterra), 18 (U. P.) — Sou- 
be-se que as experiencias com 
o eruzador-escola. argentino 
“Ta Argentina”, foram coroa- 
das do maior exito, e que ao 
regressar a este porto, aquelle 
núvio de guerra será abasteci- 
do para emprehender vingem 
para Buenos Aires, nos primei- 
ros dias de fevereiro proximo. 
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AS FAMILIAS DOS MEMBROS DO GOVERNO DE BARCELONA ATRAVES- 
SAM A FRONTEIRA FRANCE ZA 


exercito republicano, perdas 
essas calculadas em mais de 
60 mil homens, observa-se o 
desmoronamento de todo O 
apparelho governamental e do 
systema de segurança. Esse 
desmoronamento póde ser evi- 
tado, pois já não é mais pos- 
sivel occultar o ambiente de 
panico que se apoderou de to- 
dos, inclusive dos proprios 
meios officiaes. 

Certos rumores dizem que O 
governo de Barcelona solici- 
tou ao governo francez que 
este tome as medidas neces- 
sarias para alojar os milha- 
res de fugitivos republicanos. 
O primeiro ministro Juan Ne- 
grin teria tambem pedido que 
fosse posto à sua disposição 
um navio de guerra ''francez 
“afim de transportar 05 mem- 
bros do governo republicano 


-em caso de necessidade. Fl- 
cou resolvido que os srs. Ne-, 


grin e Alvarez del Vayo per- 
manecerão em Barcelona até 
o ultimo dia, à testa da defesa 
militar e da política externa. 
de que são respectivamente 
encarregados no seio do gabi- 
mete republicano, Os demais 


“membros do governo deverão |. 


“dirigir-se provisoriamente a 
Barcelona. 


AVANÇAM SEM CESSAR OS 
FRANQUISTAS 
BURGOS. 18 (United Press) 
Noticia-s | officialmente 
que as forças nacionalistas 
conquistaram as localidades 
. de Caldelorens e Caldellante, 
“cortando a rodovia Santa Co- 
loma de Queralt-Igualada 
kilometro 14. eai? 
OS NACIONALISTAS CON- 
QUISTARAM A CIDADE DE 
PONS 

BURGOS, 18 (United Press) 
— A cidade de Pons, conquis- 
tada hoje pelas tropas do ge- 
neral Garcia Valino, é um im- 
portante entroncamento To- 
doviario do sector norte. 

De Pons partem duas estra- 
das, uma das quaes para Bar- 
celona, via Solsona, é outra 
“para Manresa, via Igi"ilada. 
ROMPIDA COMPLETAMEN- 

TE A FRENTE CATALÃ 

LERIDA, 18 (United Press) 
— As tropas nacionalistas 
atravessaram o rio Gaya 80 


—— 








Completamente destroçado 
'o Exercito republicano 


munições que se encontravam 
dentro de um tunnel. 


no; 





oristas na 


Grave situação em Managua 


A população ateou fogo a um estabelecimento 


MANAGUA, 18 (United Press) — A proposito da gra- 
vidade da situação politica na Republica do Salvador. 
os informes não officiaes aqui recebidos durante a noi- 
te, indicam que as prisões se acham repletas de civis e 
officlaes descontentes, accrescentando que durante os 
disturbios verificados hontem, a multidão enfurecida 
ateou fogo ao estabelecimento denomnado “Portal Pa- 
pelito”, um dos mais sumptuosos da capital, 








sul do Monte Maney, donde 
attingirão o Mediterraneo em 
Altafulla, 

Durante as operações de 
hoje, os soldados franquistas 
aprisionaram dois trens de 


O avanço nacionalista na 
frente Catalã está sendo leva- 
do a effeito quasi sem resis- 
tencia de parte dos republi- 
canos, excepto no sector 
norte. 





QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





ESTA” SENDO CONSTRUI- 
DA A PRIMEIRA ESTAÇÃO 
DE TELEVISÃO DA ITALIA 


ROMA, 18 (U. P.) — à 


Italia terá. brevemente a sua pri- 


meira êstáção. de. televisão. 

Instállada nas alturas dd'Mon- 
te Mario que domina Roma do 
lado do noroeste, a estação ro- 
mana de televisão será a mais 
moderna do mundo. Os traba- 
lhos começaram ha poucos dias € 
ficarão terminados immediata- 
mente. 

A direcção da estação foi con- 
fiada à Sociedade Official de 
Radio Eiar. Os apparelhos de 
que está dotada a estação permir- 
tem irradiar figuras em movi- 
mento, representações theatraes, 
concertos e muitos actos publi- 
cos ou particulares, que terão to- 
gar nos luxuosos estudios da Su- 
ciedade. 








Os inglezes consideram grave 


a sifuação na Hespanha 
E QUEREM A CONVOCAÇÃO DO PARLAMENTO 





UMA CARTA DO 


MAJOR ATTLEE 


AO SR. CHAMBERLAIN 


LONDRES, 18 — (U. Po) — 
A carta enviada pelo major At- 
tlee, “leader” tinbalhisa, aa 
primeiro Ministro Chamberlain, 
diz: textualmente: SO WrE 
— “A gravidade da situação na 
Hespanha me obriga a solicitar 
Immedliata convocação “do Par- 
lamento. ONE tda tr 

Em vista do facto de que, 
emquanto o governo. héspanhol 
despediu do seu serviço todos 
os combatentes estrangeiros, as 
tropas italianas e nallemães con- 
tinuam a ser empregadas, de- 
monstrando abertamente a con- 
fessada Intenção do governo 
ttnllano de assegurar por todos 
os meios possíveis a victoria 
do general! Franco é obvio que 
a politica de não-intervencio se 
torna agora um melo de im- 
pedir que o governo hespanho! 
possa providenciar quanto f 
sua defesa contra a aggressão 
de potências estrangeiras. 

Parece-me que é contrato & 
honra e Interesses deste 


paiz 


continuar a negar Do governo 
nhespanhol o direito de adquirir 
livrement2 armas e munições 
necessarias & sua defesa. 

- Inqueritos, Imparelaes reali- 
zados por determinação do go- 
verno britannico provaram que 
houve grandes morticinios de 
mulheres e crianças nos bom- 
haráeios nereos sem objectivos 
militares. O governo britannl- 
co exprimiu: o .seu interesse pe- 
ta devastação das populações 
etvis e por centenas de milhares 
de refugindos no territorio da 
Republica hespanhola, bem co- 
mo manifestou a sua bôr von- 
tade em lhes dar assistencia por 
motivos humanitarios. 

Ha, no momento, grave pe- 
rigo de fome, e é necessario, 10 
meu ver, que se acertam medi- 
das de soceorro em cooperação 
com outros paizes. 

Por todos esses motivos, na 
minha opinião, é imperativa a 
convocação do Parlamento O 
mala brava posalyvel” Di 
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O espirito bellicoso da 
“Europa 


AS MANOBRAS 





DAS ESQUADRAS FRANCEZAS 


— AS MISSÕES ETRATE GICAS DESSAS UNIDADES 





PARIS, 18 (United Press) — 
Cerca de setenta vasos de 
guerra francezes pertencentes 
às esquadras do Atlantico e 
do Mediterraneo levantaram 
ferros hoje, em Bresi, para à 
realização de Manobras de 
“acção conjunta” e de uma 
demonstração de força naval - 
nas proximidades “de Gibral- 
tar. Ao mesmo tempo o gene- 
ral Maurice Gamelin, chefe do 
Exercito francez, e o vice-al- 
mirante, Darlan, chefe do Es- 
tado Maior Naval, deixaram 
Paris com destino a Toulon, 
afim de embarcar para uma 
visita de inspecção ás defesas 
da costa e aos estabelecimen- 
tos militares coloniaes na Al- 
geria e no Marrocos Francez, 


Depois das duas esquadras 
effectuarem conjuntamente as 
manobras, a frota do Mediter- 
raneo seguirá para os portos 
da Africa franceza do Norte, 
em Marrocos, na Tunisia e na 
Algeria, emquanto a do At-an- 
tico partirá para as Antilhas. 

Os francezes negam que ha- 
ja qualquer intenção especial 
na demonstração da sua força 
naval no Mediterraneo mas as 
manobras, entretanto, coinci- 
dirão com o que numerosos 
observadores predizem será o 
periodo de tensão resultante 
dos pedidos italianos contra à 
França e do mallogro da visi- 
ta do sr. Chamberlain a Ro- 
ma, com o objectivo de lo- 
grar qualquer entendimento 
concreto que solucionasse as 
divergencias mediterraneas. 

O mais novo cruzador de ba- 
talha francez, o “Dunkerque”, 
de vinte seis mil e quinhentas 
toneladas, capitaneará a es- 
quadra do Atlantico comman- 
dada pelo vice-almirante Gen- 
sol, emquanto o vice-almiran- 

















DE GU ERRA 


te Abrial commandará a Ífros 


ta do Mediterraneo, no navio 
capitanea Algérie. Entre os 
vasos de guerra que tomam 
parte nas manobras figuram 
tres cruzadores de batalha — 
o “Dunkerque”, o “Lorraine” 
e o “Bretagne" — quatro cru- 
zadores: de. primeira classe, 
seis des segunda? dezoito des- 
troyers, vinte torpedeiros, vin- 
te submarinos, um navio por- 
ta-aviões, varios navios de 
abastecimento e diversas es- 
quadrilhas de hydro-avioes ds 
Merinha. 

As manobras centralizar-se- 
ão ao largo de Gibraltar, mas 
desenvolver-ão até o trlan- 
gulo  Dakar-Casabranca 
Nhas Canarias, bem como do 
lado dos estreitos do Mediter- 
raneo, como parte do cruzeiro 
da esquadra daquelle mar. Um 
dos planos de acção, no lado 


«do Atlantico, serão ataque a 


Cazabranea,;- durante o qual 
serão experimentadas as de- 
fesas costeiras dos portos. 

O vice-almirante Darlan e € 
general Gamelin, que hoje se 
guiram para Toulon, deverac 
embarcar amanha no cruza- 
dor “Emile Bertin”, que o: 
transportará a Orange. Lj 
inspeecionarão a base naval 
de Ers El Kebir, onde estão 
sendo realizac*s consideraveis 
trabalhos para transforma”-a 
num ponto militar auxiliar 
para os navios e aeroplanos 
que se acharem no porto de 
Oran, Seguirão, depois, por 
terra, para Casabranca, onde 
tornarão a embarcar no “Emi- 
le Bertin". O vice-almirante 
Darlar irá. a bordo do cru- 
zador, até Dakar, afim de ins- 
peccionar as obras do porto 
que ali estão sendo efiectua- 
das, emquanto o general G1- 
melin regressarã a Paris. 





— 


O AMAZONAS INCLUÍDO NA ROTA 
SUL-AMERICANA DE TURISMO 





PARTIU DE SOUTHAMPTON, PARA DAR A VOLTA 
A” AMERICA: DO SUL E IR A MANAUS, O TRANS: 
ATLANTICO SUECO “GRIPSHOLM” 


SOUTHAMPTON, 18 (A, N)) —| 


Partiu, a 16 do corrente, deste 
porto, o transatlantico succo 
“Gripsholm", rumo à America do 
Norte, levando a bordo numerosos 
turistas europeus, que tomirão 
parte no cruzeiro que terá início 
em Nova York n 31 do corrente. 

Essa viagem em torno da Ame- 
rica do Sul apresenta, pola pri- 
meira vez, uma entrada pelo 
Amazonas, de Belem a Manaus, 


innovação que constitue mais um 
do 
“Gripsholm", Além daquellas duas 


attractivo para a excursão 


cidades brasileiras, o 
transatlantico tocará 


referido 
tambem na 
Rio de Janeiro e na cidade do Sal- 
vador, da Bahia, actunimenta 
incluldas em numerosos cruzeiros 
turisticos, Na Capital do Brasil a 
permanencia será de quatro dias 
de S a 12 de março proximo. 
Outro navio da mesma frois 
sueca, o “Kungsholm”, fará tam= 
bem um cruzeiro semelhante as 
do *“Gripsholm”, percorrendo q 
bellisstmo trecho fluvial dos Em- 
tados do Pará e Amazonas. 
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O banquete de hoje nos Democraticos em commemoração ao 72. 
anniversario-- O Esquadrão do (Gymnasfico novamente em acção 


sabbado proximo -- O sorvete-dansante dos 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


DEMOCRA'TICOS 


As festas commemorativas 
do 72º mmniversario do 
fundação do “Castello” 

À data de hoje assiígnala a 
passagem do 72º annlversario 
de fudação do glorioso Club dos 
Democraticos, uma das mais 
authenticas expressões do Car- 
naval carioca, 

A directoria da querida so- 
ciedade carnavalesca vao com- 
memorar esta ephemerida com 
extraordinario brilhantismo e 
para isto organizou um» magnl- 
fico progranma commemoratl- 
vo do magno ncontecimento. 
Moje pela manhã haverá missa 
votiva na Igreja de Santo Anto- 
nio dos Pobres. 

A! noite, no elegante “Castel- 
Jo” situado & rua do Riachue- 
lo, será servido no salão nobre 
win grande banquete que terá 
a presença das altas autorida- 
des federnaes e municipaes, os 
chronistas carnavalescos e os 
associndos do club. 

No sabbado, seit levado a 
effcito o huile de gala que € de- 
dicado 4 familia “enrapleu'” e 
que transcorrerá de 22 às 4 ho- 
ras, ào som de excellente or- 
chestras, 

FENIANOS 

Os balles de sabbado e do- 
uingo do Grupo Pode ser 

para hoje? 

Mais duas noltadas estupen- 
das, serão renlizadas sabbado e 
domingo proximos no “Polel- 
ros, 

Proporciona estas festas que 
constituirão noites de prazer e 
orgia crepitante, o pujante Gru- 
po Pode ser para hoje? consti- 
tuído pelos mais endiabrados 
foliões do “Poleiro”, 

Isto que dizer que teremos 
uma gandala do outro mundo 
de bon» quilate pois os “gatos”, 
quando entram na fuzaronva 
colsa é daquelle gelto. ! 
CONGRESSO DOS FENIANOS 

A eletcrisante noitada de 
gubbado — O Grupo Você 
não vne? em intensos 

— prepáuntivos — 

O “Senado” vae viver sabba- 
do uma noite de intensa farra 
carnavalesca, daquelas de del- 
xar muita gente com fgua no 
bico... 

O alle de sabbnado vae dizer, 
pois os “parlamentares” estão 
“esquentados” e animadissimos 
e dest'arte vão realizar um ba- 
ljacubaco deveras electrisante 
superior cen por cento no de 
gabbado anterior. 

Para isto não faltará sallitan- 
des ec encantadoras sonadoras 
incentivado ainda pelo magnifi- 
co Jjnzz do Moraes que nesta 
nolte fará cobras e lagartos 
com q sun “calungada” mos- 
trando assim que “quem é bom 
já nasce feito”, 

NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 
=: ORPHEÃO PORTUGAL — 
A proxima festa mensal 

O Orpheão Portugal fará 
realizar no proximo dia 29 o 
ultima festa mensal afim de 

dar Início aus preparativos dos 
festejos carnavalescos com os 
uunes pretendem esto anno se- 
renr deslumbrantes supplantan- 
do ns anteriores, e 

O “ESQUADRÃO DO GY- 

MNASTICO"” CHEGOU 
— VICIORIOSO — 

Alcançou grande puccesso a 
festa carnavalesca realizada pe- 
lo veterano Club Gymnastico 
Portuguez e que registrou 0 ap- 
parecimento do “Esquadrão do 
(iymnastico”, constituído por 
denodados follões e enthusias- 
tas folionas. 











Mas 05 componentes do “Es- 
nuadrão do Gymnastico” | não 


querem descansar sobre os lou- 
vos da retumbante victoria e 
por Isso já estão preparados pa- 
xa a segunda batalha interna, 
que será realizada no proximo 
subbado 21, das 22 ás 2 horas, 


no “Palacio” da Av. Graça 
Aranha. 
Assim, o soberano da folia, 


8. M. Momo IT e Unico, conta- 
74 no seu proximo reinado com 
o auxilio veloso do enthuslas- 
tico “Esquadrão do Giymnasti 
co", 

BANDA PORTUGAL 

A nolte dansante de 
domingo 
Mais uma magnifica reunião 








dansante será realizado domin- 
go na Danda Portugal, propor- 


: Aquaficos-- As festas que se annunciam 


clonada pela sua directoria que 
dast'arte deseja ofefrecer nas 
seus associados e suas exmas. 
Tfamiilas algumas horas de pra- 
zer espiritual. 

As dansas serão movimenta- 
das pela jazz Brasil-Ttalia, 


PENHA CLUB 
A Datalha de hoje 

«À sociedade “Jender” do su- 
burbio da Leopoldina vem ven- 
lizando ás quartas-feiras uma 
serle (do festas carnavalescas 
brilhantissimas e animadas, 

Hojo mais uma batalha se- 
rá venlizada, o que Importa af- 
firmnr que a noite de hoje no 
Penha Club será “super-fina”, 

ELITE CLUB 
A festa de amanhã em 
lonvor a São Se- 
bastião —— 

O Elite Club, a prestigiosa 
agremiação da Praça da Re- 
publica, realizará amanhã & sua 
tradicional festa em louvor a 
São Sebastião padroeiro da cl- 
dade e do club. A festa de ama- 
nhã como vem acontecendo to- 
dos os annos se revestira de ex- 
traordinario brilhatnismo, 

Julio Simões, o malorlal do 
Elito Club organizou um excel- 
lento programma que está us- 
sim constituldo: 

A's 0,0 horas; grande alvo- 
rada em homenagem o Padro- 
eiro; | 





A's 9,90; missa votiva na Ire- 
ja de São Jorge; 

4 s 12,00 horas; almoço na 
séde do “Elite Club”, em home- 
nagem a imprensa; 

A's 16,00 horas; passenta em 
automoveis pela clânde e visl- 
ta e São Sebastião no saguio 
da Prefeitura, onde será do- 
posituda uma “ocorbeillo” de 
fores, é as 21,00, grandioso bal- 
le de gala, 


NOS CORDÕES 
TARANJAS 
O buite de subbado 

Sabbudo — S. M, o Rei Momo 
deseja vêr tudos os seus amigos 
nos laranjas, sendo que aquel- 
les quo não forem dar a graça 
de sun presença, não são consl- 
derados “foliões” da “grande 
causa” pela qual se bate 5, M,, 
qual na de espalhar em todos as 
recantos da cldade a maior ale- 
gsria, 

BOLA PRETA 
Os balles de subbudo e doniugo 

O pesosal da Bola Proia es- 
taráã novamente entregue aos 
prazeres da “eandala” nos pro- 
ximos zabbado e domingo em 
seu “piay-ground” da rau 14 de 
Maio, 

Como sempre suveede, todos 
“irmãos” estarão presentes às 
suns festas honrando assim as 
tradições do sempre Invencivul 
Cordão, 





O professor Tojeiro está pre- 
parando um repertorlo formida- 
vel parn aquelins duas festas. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
FLUMINENSE TF , €, 

O “eock-tull” carnavalesco de 
hojo à Imprensa e ao radio 
O glorioso campcão da cidade, 

celebrando o proximo advento 

de Momo vae realizar uma sé- 
rle de origlnaes e brilhantes fes- 
tas. Jara iniciar, promoverá 
hoje às 2 horas um “cocle-tall 

enmavalesco", offerecido a im- 

prensa c às socledades de radio. 

Haverá dansas e grande hbatn- 

Ilha de contetti nos jardins, po- 

rém, caso o tempo não permit- 

ta a festa no ar livre, o anima- 
do “cock-tail” do tricolor será 
realizado no gymnasio, 

Traje: fantasia ou passeio, 
GRAJAHO! TENNIS CLUB 
As butalhas de subbudo e do 
dia 28 

No proximo sabbado, em sua 
stde social, à Avenida Jinge- 
nheiro Richard, o CGrajahá Ten- 
nis Club, homenageando os 

Clubs Vila Iabel, Sampaio 

Athletico, Olympico e Club Mu- 

nicipal, ofTferecerá aos seus as- 

sociados oc exmas. familias mais 
uma de suas animad..s batalhas 
de confett, Herario, das 21 às 


24 horas, Traje, de passoio 
(completo). Os aseosiados dos 
clubs homenageados, terão In- 


DOMINGO PROXIMO SERA" DADO, NO CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS, O GRITO DE CARNAVAL DO ALFGRE 


alguns integrantes do Alegre 
grito do 


Conforme vem realizando an- 
nunimente o Grupo dos Aquatl- 
cos, constituido por slementos 
do OC. TI. R. dará no proximo 
domingo 22 do corrente, o seu 
grito de Carnaval, realizando 
um esfusiante sorvele dansante 
carnavalesco dedicado 4 Im- 
prensa carnnvalesea, TJissa Tes- 
tu será Iniciada às 20 horas ao 
som da Jazz de Valdo Meirel- 
les e scus 12 Kalungas musi- 
enes, Haverá farta distribuição 
de sorvetcs a todas as pessoas 
presentes, assim como o incor- 
rigivel Aquatico kRicart, reser- 
va uma agradavel surpresa a 
todos, A's 22 horas será ser- 
vida uma mesa com Drink 
Anuatico aos chronietas carna- 
valescos, sendo entregue nessa 
occaslão a recordação Aquatica 
de 93) a todos. O ingresso dos 
socios do C. 1. R., fur-se-i me- 
diante a apresentação da car- 
tetra social, recibo do mez e 
com um convite fornccido pelo 
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EO Pio 
Grupo dos Aquaticos, que no p 


DO CARNAVAL 


“GRUPO DOS AQUATICOS” 


SERÃO DISTRIBUIDOS, NESSA FESTA, OS CONVITES PARA OS BAILES DÊ 
CARNAVAL DESSE GRUPO, E ENTREGUE AOS CHRONISTAS CARNAVALES- 
COS A LEMBRANÇA AQUATICA 





DE 1939 






a 


ia 


romimo domingo darão q 


Carnaval Aquatico para o anno de 1939 


Grupo dos Aquaticos, com o di- 
reito no sorvete. Para essa fes- 
ta, dado o Eerande Interesse 
despertudo, resolveram ve malo- 
rues do Grupo, limitar o nume- 
ro de convites, motivo pelo qual 
previnen que no dia da Testa 
isto é no domingo, não serão 
distrlbnidos convites para quem 
quer quo seja, assim como tami- 
bem uma vez esgotado o nume- 
ro estipulado não será dado 
Ingresso a muis ninguem, o 
traje gerh fantasia, ou passcio, 


= 


NA SUA GRANDE TESTA 
CARNAVALESCA DE DOMIN- 
GO PROXIMO O GRUPO DOS' 
AQUATICOS FARA! ESTRÉA 
DE SUAS NOVAS FANTASIAS 


No sorvete dansante de do- 
mingo na séde do €, Interna- 


cional de Regatas, o Crnpo dos 
Aqunticos, far4 a estrén dos seus 
novos uniformes (fantnsias) pa- 
ra O culrente anno: a fantasia 





desto aunno ypromette abalar, 
bastando dizer que u mesma Toi 
entrogue no gosto das Aquatl- 
ticas Wanda, Isabel e Laura, o 
que equivale a dizer que o Gru- 
po dos Aquaticos, albufarh a 
banca das fantasias de Grupos 
do corrente unno, 


—.— 


DIA 2) DO CORRENTE O 
GRUPO DOS AQUAFICOS 
COMPARECENA! A! PRIMEI- 
RA DATALIA ENTERNA 
PROMOVIDA PELO SPOIVvI 
CLUB JOALHEIRO 


Gentilmente convidados pelo 
pujante Sport Club JToalheiro, o 
Grupo dos Aquaticos, compare- 
cerá “au grand compler” na 
festa, dansants carnavalesca que 
o club de Randolpho  Guima- 
rios, fará realizar no domingo 
29 do corrente, em sua confor- 
tavel stde oselal & run do Acre, 
*1. 1.º andar, ! 


medinnte unpre- 
suas respectivas 


Egresso franco, 
sontação do 
credenciaes, 
Encerrando o seu program- 
ma de festas do janeiro, o Gra- 
jahú levara a ecffeito uma ba- 
talha do confetti, em sua sédo 
social, no proximo dia 28 do 
corrente, com Início às 21 lio- 
ras, Por essa oceaslão, serio 
prestadas significativas home- 
nagens ao Club de Regatas Bo- 
tafogo, Colomy Club, Banco 
Alemão 'Pransatlantico Club e 
Associação A, Banco do Brasil, 
€. KR. BOQUEIRÃO DO 
PASSEIO 
A batalha de =ubbado proximo 
No proximo sabbado, dia 21, 
terão início as batalhas do Clab 
do Iegatas Doqueirão do Pas- 
selo, Será, essa primeira bata- 
lna, em homenagem aos Clubs 
Natução e Regatas, Internacio- 
nal, tGiuunabara e Vasco da Ga- 
ma, e é patrocinada pelo “Jor- 
nal do Brasil”, 
A! postos, foliões cariocas! 
Polos sucessos das dos dinnos 


enleriores, é de se esperar um 
exito fórn do commum, nessa 


formidavel batalha, 
TIJUCA TENNIS CLUB 
A festa de domingo 

As batalhas do Tijuca têm le- 
vado consideravel numero de 
adeptos do querido monarcha, 
bastando-se dizer que à cllas es- 
tão, sempre presentes, mais do 
duns. mil pessoas que não se 
cançam de dansar e puxar in- 
terminaveis cordões uo som da 
formidavel Jazz-band de Nanpo- 
lção Tavares que, por signal dos 
tempos, está fazendo furor com 
o seu vastissimo repertorio de 
musicas, quo fazem trepidar os 
corações da grandiosa familia 
tijucana . Ê 

Para domingo, mais outra boa 
fuzarca ali se realizará, numa, 
demonstração  irrefutavel. de 
que o querido Club da “Vijuca, 
neste momento, é completamen- 
te do lado do Rei da Folia, a 
quem prestígia do todas «us for- 
mas e de todos os modos. . 

O programma do mex de fe- 
vereiro do Tijuca Tennis Club 
é uma coisa soberba, inedito, 
sensacional o allucinante. E' 
uma formidavel apoltheose ao 
monarcha dos Risos o das Cul- 
cas, E', emfim, uma coisa nun- 
ca vista nesta Sebastiannpolls, 
A BATALHA DO ANDARAHY 
EM HOMENAGEM AO BO- 

QUEIRÃO DO PASSEIO 
tseliza-se hoje uma butalha 
do confettt em homenagen. ao 
Boqueirão do Passejo, promo- 
vida pelo Audarahy A, C., em 
sua sédo social 4 praçr' Barão 
Drummond, 24. Os socios do 
Boqueirão doverãio apresentar 
sua carteira social e o recibo do 
mez, para ingresso, Uma excel- 
lonte jazz-band foi contratada 
pera o exito da reunião. 
àS FESTAS PRE'-CARNAVA- 
LESCAS DA ASSOCIAÇÃO 
ATHLETICA BANCO DO. 
BRASIL 

Im continuação no seu eclos- 
sal programma do festas pré- 
carnavalescas, o Departamento 
Social da A, A. Banco do Bra- 
sil levará a efieito no dia 21 do 
Corrente, sabbado, de 23 48 3 
horas, mais uma de suas esplen- 
didas reuniões. Essa festa, que 
constituirá um rigoroso “treino 
para a recepção nao Rai Monio, 
será dedicada, aos quadros so- 
ciaes do Equitativa Club, Club 
Ceniral e Grajnhá FP, C. A or 
namentação da elegante stdo da 
prestigiosa agegremiação dos 
funccionarios do Banco do Bra- 
sil foi idealizada e executalla 
pelo já consagrado artista Os- 
car Belfort, 

O traje para essa Festa sor 
9 de passeio, ingressando os so- 
cious mediante apresentação da 
carteira social e recibo em vi- 
gor, Os convites serão distrl- 
buidos, gratuitamente, por In- 
termedio dos socios do Dep. So- 
cial, 

O CARNAVAL NOS. G 1.º 

DE MAIO 

O 8. CO. 1.º do Maio é sem- 
pro um dos ultimos a obedecer 
às ordons de Momo, mns, quan- 
do o faz deixa em “sinuca” q 
proprio soberano. 

Assim É que, por vozes, não 
sabsmos quem é mugestado cny- 
navalesca: Momo ou 0 &, Cras 
de Maio, 


e md es cem 


Isso succede dianto do exitg 
retumbanto que sempro nlcuns 
cum as festas do club acima, 

A deste anno, sem duviiu, siga 
perará as já realizadas, o qua 
faz prevêr incommum afilnenas 
cia nos seus salões, É rua Boms« 
fim, 170, em São Christovão, 

O indico de tal affivmatriva 
reside em: ornamentação sen 
igual, jazz p'ra lá de animada, 
premios a granel, e uma virma 
irriouieta que, ansiosa peln fegs 
ta, não dá treguas aos thosne 
-relros do elub, a quem estít/afe 
fecta a distribuição de convites, 

CLUB DE NATAÇÃO FE 

REGATAS 
Os “agunços” vio dar o evito 
de Coruaval 

Henlizar-se-f, finalmente, ng 
proximo sabbado, 21 do corres 
te, a partir das 22 horas, » pris 
meira festa carnavalesca pros 
movida pelo “Grupo da Ancas 
ra”, Íilindo no veterano eclnb da 
Santa Luzia, 

Jissa Testa vem- despertando 
erande enthuslasmo, não só pes 
Ja sua organização, como pela 
eurprehendonto decoração do 
salão, que apresenta motivos 
originaes e caprichosos, contige 
da como “oi à artístas de sosta 

Os convites pora os acsociy 
dos estão sendo distribuidos pe 
los follões Lingua e Pinhão, 


DIVERSAS 
NIGH-LIFE CLUI 
Os halles carnavalescos 

A nota elegante do Carnaval 
carioca, são os bailes que so rege 
lizam no High-Life Club, nun 
ambiente confortavel, ondo q 
socicdnde cnrioca affluo nas 
quetro mnoltes, parr se divertir 
num convivio de gente distincta, 
Isto anno, o palnceto da rua 
Santo Amaro apresentará suas 
novidades palpitantes e quo cul 
minarão pela sua bellcza;. d 
“Recanto das Maravilhas'!, a 
uma pista colorida para dansas 


GRANDE DESFILE DAS ES 
COLAS DE SAMBA HosJB 
Os apreciados conjuntos irão & 
Quinta da Bôa Vista a convite 
do € €C. €, 


A convite do Centro de Chrds 
nistas Carnavalescos do Rio da 
Janeiro (C. C. C.), as escolas 
de samba irão hojfo;“quinta-?ois 
ro, à Quinta da Bôa Vista, onda 
a popular entidade está orsanta 
zando deslumbrante festejos 
com bailes o ar livre, 

Sorá uma noite de encantados 
ra bella e entro as escolas 
de samba será feito um concura 
so, distribuindo o CG C. 0, pres 
mios em dinheiro. 

O julgamento será feito pom 
uma commissão designada puld 
€C. €C. C. que, nesse sentido Ji tos 
mou todas ns providencias. 

às escolas que comparesarão 
são da maior fama. o, dal o 
successo invulgnr quis so espes 
r8, puraa, magnitica testa dostal 
nolte mo aprazivel reconta do! 
Cidado Maravilhosa, 

CLUE DOS “40” 

No amplo Theatro João Caes 
tano sorá realizado na noita Ja 
11 de fevereiro, o grande Iuila 
4 fantasia do “Culb dos “0”, 

Como unos annos anteriores, 
essa Testa será o rendez-vous da 
“haute-gonmoe” carioca, que sg 
diverte «o Carnaval, 

Duas primorosas orchostras 
encantarão o ambients com aí 
suas dansas e diabolicas sairmos 
nias. ! 

O arranjo interno terá q sud 
execucio entreguo a festejndos 
nomes da nossa arta decorutiva, 

Jogo de luzes cm chres tor 
narão o amblente fantusmiagos 
rico, 

O nosso mundo vfricial, q 
melo diplomatico e à nita, enules 
dado já se habituaram a tagel 
desse ncontecimento a sua testa 
carnavalesca favorita. 


OS ESTUPENDOS BAILES FAs 
MILIARES DO HOTEL 
AVENIDA 


Approxima-se rapidaménto & 
Carnaval ec as familias cariocas 
terão o seu recanto prediivetda 


para gozarem os folguedos ds 
Momo, 
O Hotel Avenida loculizndd 


em pleno coração da cldnde. oÊs 
forece & sociedade elsrantu q 
magníficos bailes de mascaras 
nos tres galões e nas duns “tera 
rasses” que deslumbram a nose 
Sa Maravilhosa Avenida Rid 
Draner, 

O Totel Avenida se transtora 
mari em um immenso veeand 
do luz variada em cores, uva 
serviço de buftet magisiral o É 
Jaze-buuds eotistario nos mais 

*Concluc na 8.º pag,) 
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Politica commercial 
BOLETIM Economico do Ministerio das Relações Ex- 
0 teriores pubticou, no seu numero de dezembro ultimo, 
trabatho muito interessante sobre a clausula de nação 
juuis favorecida, examinando aspectos geraes da politica com- 
mercial internacional. 

() referido trabasho, de: antoria do Comité Economico da 
Liga das Nações, é de divulgação muito opportuna, neste mo- 
mento em que o chanceller brasileiro se prepara para ncgo- 
cr com uv governo “vankee” as bases da nova politica com- 
mercial dos paizes das duas Americas. 

Accentuavamos hontem que q piano suggerido pelo Pre- 
sidente Roosevelt, não só permittirá estimular as - relações 
commerciaes entre Os paizes americanos, como servirá, cer- 
tamente, de ponto de partida para à restauração economica 
do mundo, 

Antes da crise, o commercio internacional conseguiu se 
desenvolver graças à um conjunto de circumstancias favo- 
raveis e que podem ser resumidas da seguinte fórma: 

et: — A liberdade de trocar as mercadorias em quanti- 
dades illimitadas, ainda que essas permutas fossem submet- 
tidas à influencia dos direitos de alfandega. 

2º — A negociabilidade sem reservas das moedas no pla- 
no internacional. 

3* — A existencia de uma estabilidade monetaria suffi- 
ciente para evitar subitas perturbações nas condições de con- 
correncia e pare permittir a estimativa antecipada, pelo me- 
nos approximada, dos lucros € perdas”. 

A guerra transformou radicalmente o panorama. 

Os paizes qu: se haviam endividado em consequencia della 
tiveram de restringir suas importações, por não possuirem 
recursos para pagal-as. Os seus “stocks” de ouro tinham sido 
transferidos aos Estados Unidos e a sua producção era Te- 
duzida, porque as industrias estavam desorganizadas e havia 
uma série de graves problemas a resolver para se conseguir à 
volta à normalidade. Houve, é certo, um periodo de prospe- 
vidade ficticia, em consequencia das immensas sommas de 
moeda-papel e de papel moeda lançadas pelos governos na 
circulação. 

A esse periodo succedeu-se um outro — O do reajustamen- 
to das condições geraes e a crise surgiu de maneira impe- 
tuosa e tremenda. 

Foi preciso crear, então, novas bases para e commercio 
internacional, ou melhor, todos os paizes, tangidos por cir= 
cumstancias incoerciveis, adoptaram como regra à defesa 
do mercado interno, procurando ao mesmo tempo; augmentar 
as exportaçõe. e diminuir as importações. 

O resultado dessa furiosa e desesperada politica de sal- 
vação foi o esmagamento do commercio internacional, à qué- 
da dos preç.3, as medidas coercitivas em relação ao cambio, 
os contingenciamentos, etc.. 

A noção do nacionalismo economico, O conceito de que 
cada paiz deve supprir suas necessidades com seus proprios 
recursos, não cecorreram de exacerbações patrioticas, mas, ti- 
veram sua Origem na necessidade de defesa contra as tenta- 
tivas de “dumping” e outras manobras da mesma natureza 
que puderam ser levadas a effeito graças á desvalorização de 
certas moedas. 

Estaheleceu-se assim um circulo vicioso: — as exporta- 
ções não augmentam porque se restringem as importações. 
As importações são cerceadas porque não ha quantidade suf- 
ficiente de divisas para satisfazel-as e essa não augmenta por- 
que as exportações não podem ser desenvolvidas. Ao lado 
dessas consequencias no plano internacional, aquelles facto- 
res perturbam tambem à economia interna dos paizes: — as 
desvalorizações das moedas tiveram como intuito precipuo 
facilitar o escoamento da producção nacional. Desvaloriza- 
da a moeda surgiram outros gravissimos problemas à Tê- 
solver: o encarecimento da vida e, portanto, da produeção, 
mal estar social generalizado e à necessidade de novas desva- 
lorizações, 
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O AUGMENTO DA EXPORTAÇÃO BRA- 
SILEIRA DE LARANJAS REGISTRADO 


NA FRANÇA 


PARIS, 18 (A. N.) — O jornal “L'Epicler”, orgão 
da Bolsa de Commercio desta capital, publicou recen- 
temente uma noticia relativa no augmento da expor- 
tação brasileira de Jaranjas, que alcançou quasi dois 
milhões de caixas, em nove mezes do anno: passado. 





OS CARNAÚBAES UM EMPRESTIMO 


DO PIAUHY 
Está sendo levantada 


uma estatistica 
THEREZINA, 18 (A. N.) 


UVIMOS hontem, sobre as 

condições do emprestimo 

lançado pela Sociedade 
“Raul Leite, S. A.”, a palavra 
autorizada do Sr. Juvenal de 
Queiroz Vieira, presidente da 
Camara Syndical. 

Disse-nos s. s. inicialmente, 
que us condições de segurançã 
e as vantagens offerecidas pe- 
tus acções preferenciaes que 
aquella sociedade acaba de 
lançar no mercado, devem des- 
pertar, desde logo, o interesse 


dos tomadores, por duas ra 
zões; 1”, pela optima situação 
financeira e commercial da al- 
ludida empresa; 2º, pelas van- 
tagens extraordinarias que of- 
ferecem quanio á boa renda 
do capital nellas invertido e a 
indiscutivel segurança que à 
boa e solida organização da 
sociedade pode assegurar. 

Nisse-nos ainda s.5. queo es: 
crupulo e o rigor com que 
aquella empresa se apresentou 
à Bolsa para registrar suas 
acções ordinarias, dizem bem 
dos elevados propositos e da 
honestidade de seus adminis- 
tradores, 





















dente: do Ceará, o dr. Virgilio 
Campello, que por incumbencir 
do ministro Waldemar Falcão 
está procedendo ao levantamento 
de todos os carnaubaes desta re- 
gião, 

O seu trabalho tem tido uma 
preciosa collaboração da aviação 
militar. 


PESQUISAS DE CARVÃO 
NO ESTADO DO PIAUHY 


No despacho que teve hontem 
com o Ministro Fernando Costa, 
o Sr. Octavio Barhosa, director 
da Divisão de Fomento da Pro- 
ducção Mineral, commun'cou a 
S. Ex. que fôra concluido o 
transporte para a “Fazenda do 
Centro” arredores de Therezina, 
Piauhy, de todo o material de 
sondagem destinado a fazer pes- 
quisas de carvão mineral, nesse 
logar. Informou ainda que, ali, 
já está sendo montada a perfu- 
ratriz, afim de iniciar O serviço 
em apreço. 





A defesa do matte 


A INSTALLAÇÃO DOS ENTREPOSTOS 
DE PROBUCÇÃO 


Na sua reunião de hontem, L 
mneto Regional, a situação, 
cional do Matte resolveu a ida 


do Chefe da Divisão de Con- 
trôle do Mercado, director 
Mader Junior, afim de que es- 
te, em coordenação com US 
respectivos Depar tamentos 
Regionaes, estude o problema 
de Jocalização dos entrepos- 
tos de producção e depositos 
subsidiarios. Essas medidas vi- 
sam, desde logo, 0 systema de 
entrega da producção aos in- 
dustrlaes, com o pleno asse- 
guramento dos preços mini- 
mos aos productores, 0 que Se- 
ria difficil de ser mantido com 


se praticou no Paraná e San- 
ta Catharina com os melho- 
res e mais auspiciosos resulta- 
dos. 





DUCÇÃO DE LEITE 


Visando intensificar a produ- 
cção de leite em diversas re- 
giões do Paiz, o Ministro Fer- 
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combinação com o Departa- 


dos industriaes e commerci- 
ao Paraná e Santa Catharina | antes de matte, com O fim da 
creação, naquelle: Estado, do 
primeiro instrumento corpo- 
rativista de cooperação com O 
Instituto, a exemplo do que já 


INTENSIFICANDO A PRO- 








| AS BOLSAS DE PARIS 


PARIS, 18 (U. P.) — O 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 
francos e 90 centimos, e o ester- 
lino a 177 francos e 35 centi- 
mos, 

LONDRES, 18 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange, durante as operações 
de hoje, a 148 shillings 7 112 
pence por onça, tendo sido reali- 
zadas transáccões na imrortan- 
cia total de 451.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado à 4.68 nor 
esterlino. 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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Aproveitamento da apa- 
tita como adubo 


Por determinação do Ministro 
Fernando Costa, estão sendo in- 





















monta do Exercito: 
25 toneladas; 


Safcan — 
São Simão — 2 


tensificados os trabalhos de tuneludas: Rincão de São Bor- 
vales À ã ja — 24 toreladas; Coaselheiro 
construeção de uma usina de | Lafayette — 20 toneladas. 


beneficiamento da apatita, em 
Ipanema, Estado de 8. Paulo, 
com o fim de ser aproveitado 
esse producto como adubo. 

Pelas experiencias mandadas 
proceder pelo Ministro da Agri- 
cultura em  laboratorios da 
America do Norte, a apatita de 
Ipunéma, devidamente bene- 
ticiada, Tornece um excellente 
fertilizante pura as terras esgo- 
tadas. 

Hontem, no despacho que ti- 
veram com o titular da pasta 
da Agricultura os Srs, Luciano 
Jucques de Moraes e Octavio 
Barbosa, respectivamente, dire- 
etor geral do Depart. mento -.d- 
cional da Producção Mineral e 
director da Divisão de Fomen- 
to de Froducção Mineral, teve 
o Ministro Fernando Costa 
sciencia de que já se encontra 
nesta capital toda a machina- 
ria destinada & usina de bene- 
ficiamento de apatita, forneci- 
da, por intermedio da €, CC: 
pela Juternational Machinery 
Co. Do total de 440 volumes, 
173 34 (form desembaraçados 
pela AlMandega e estão sendo 
reembarcados para Ipanema, 


rroseruem activamente os 
trupbalhos de construcção dr ca- 
sas para operários e da usina, 
bem como os de prospecção € 
javra das jazidas de apatita em 
apreço, 





OS NOVOS TERRITÓRIOS 
DA HUNGRIA 


—— 


Intercambio Comntercial 


O Ministro da Fazenda, bai- 
xou a seguinte circular: “Tendo 
em vista a communicação feita 
pelo Mimisterio das Relações 
Exteriores em aviso verbal nu- 
mero EC-7-811. (42) (87) de 
4 do corrente, declaro aos Sts, 
inspectores das Alfandegas e 
administradores das Agencias 
Fiscaes, para seu conhecimento 
e devidos fins, que a Les. vão. 
Real da Hungria informou o re- 
ferido Ministerio de que os ter- 
ritorios restituidos à Hungria 
em virtude da decisão de Vien: 
na são considerados territorio: 
aduaneiros hungaros, applican- 
dosseslhes, em nsiteria de inter- 
cambio commercial, os mesmos 
regulamentos em vigor naqueile 
paiz”. 


Nessa estação, executa-sc à 
construcção de um cavallete 
com capacidade de 15 tons. pa- 
ru desembarque daquele mate- 
rinl. 

De accordo com instrucções 
do Sr. Ministro, o engenheiro- 
chefe dos trabalhos em Ipane- 
ma remetteu apatita beneficiada 
para os seguintes postos de re- 








O opfimismo norte-americano 


Escreve o “Boletim Hamann”: 

“No fim do anno passado, após 
a reacção technicn de Wall Street, 
seguiu-se uma phase de est? 
Hdade. Vransacções meudas, varia- 
ções restrictas, e o mercado, como 
se diz em linguagem technica, 
descreveu “uma linha”... q 
subiu, Fol um indiício-de alta, pelo 
menos para os negocios à curto 
prazo. A partir dahi, Wall Street, 
tornou-se optimista. 

“Não fol, por certo, a “Conjun- 
tura mundial” que índicou o 
optimismo ao mercado de Nova 
York! Não ha duvida que o re- 
cento tratado anglo-americano, 
como disse o sr, Chamberlain, re- 
presenta uma “conclusão” ng do- 
mínio da collaboração economica 
das democracias, tanto mais que a 


E as contendas, como a questão 
das dividas de guerra, passaram a 
ser secundarias,, 


Mas, a ameaça subsiste, a des- 
peito de tudo quanto, ultimamen- 
te, se tem assignado. E a “Natio- 
nal Zeitung”, de Essen, fez sentir 
aos Estados Unidos que após a 
questão da internacionalização 
do cana! de Suez, virá a do canal 
dy Panamá 

O dynamismo nippo-ltalo-alle- 
mão nãe se esgotou. 

O optimismo de Wall Street não 
se fundamenta nas perspectivas a 
longo prazo: repousa sobre à sus 
per-abundancia dos fundos dispo- 
níveis nos E. E. U. U, para o blo- 
queamento e sobre à conjuntura 


naudo Costa, de accordo com en- 
tendimentos que teve com o Sr. 
Mario de Oliveira director do 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Animal, determinou à re- 
messa, para a Bahia, de dez re- 
productores da raça Jersey; pa- 
ra o Serviço de Obras contra às 










E o mais tragico é que nenhum paiz se abalança a rom- 
per o circulo vicioso em que o mundo se debate, ha mais de 
um decennio. Ao contrario, cada dia se aperfeiçoam Os SyS- 
temas de defesa do cambio e de restricção das importações 
v se desenvolvem os esforços para conquista de uma com- 
pleta autarchia economica. Todos sentem que se está tri- 
lhando um caminho falso, que a salvação seria a volta às nor- 
mas anteriores à crise, com O restabelecimento da liberdade 


o regimen- actual de transa- 
eções directas. Prende-se, 
além disto, a viagem do sr. 
Mader Junior ao plano de es- 
tabelecimento, o mais breve 
possivel, do ewarrant” agri- 
cola. 











collaboração politica entre as de- 
mocracias se estreita, cada vez 
mails," 

As duas collaborações — politi- 
ea e economica — entre às demo- 
eraclas, são ninda susceptiveis de 
se desdobrarem. .. 





economica favoravel 4 Nurte- 
America. 
De nove mezes q esta purte 


waW Street, passa pelas alterna- 
tivas do optimismo e do pessimis- 
mo, segundo considera a situação 
americuna ou à situação euros 
pé * 





Deliberou, ainda, & directo- 


Seccas, no norte, 16 novilhas da 


do commercio. E 

Todos sentem dessa maneira, mas, circumstancias imperio- 
sas e imelutaveis obrigam a agir de modo diametralmente 
bpposto. 

Acreditam muitos que o systema do commercio de com- 
pensação adoptado pela Allemanha proporciona ao Reich lu- 
cros fabulosos. Não acreditamos que tal aconteça. Ella ado- 
ptou aquella pratica para poder subsistir, já obtendo materia 
prima para suas industrias, quer conseguindo escoamento pa- 
va seus manufacturados.A economia allemã ha de resentir- 
se, por força, do ambiente artificial em que é obrigada à 
viver. 

O mesmo poderia ser dito em relação a todas as outras 
modalidades de defesa commercial adoptadas pelos diversos 
paizes do mundo, 

Não ha governo que acredite na 
tuar praticas absurdas, como a que 
todo o mundo, 

Todos reconhecem o erro, mas, 
sidades da hora presente. 3 

O esforço que vae ser iniciado pelos paizes da America, 
no sentido da volta ao regimen anterior, terá consequencias 
beneficas para o mundo. Temos de encarar 0 assumpto e fi- 
xar os seus aspectos, levando em conta que se trata, não de 
um gesto de egoismo dos paizes do Continente Americano, 
mas, a expressão de elevado sentimento de solidariedade 
humana. 


vantagem de se perpe- 
estão em uso em quasi 


todos se curvam ás neces- 


Desde que se possa tornar patente a possibilidade do. 


abandono das normas actuaes; desde que, de maneira pratica 
“ objectiva, se demonstre que O clima para a liberdade com- 
mcrcial está restaurado, a Europa se apressará em acompa- 
nhar o movimento americano. 

Pretendem alguns ver na attitude do governo de Washin- 
glon simples demonstração do desejo de conquistar uma com- 
pleta hegemonia commercial sobre as Americas. Esquecem- 
se esses criticos apressados de que qualquer esforço para o 





raça Switz e um lote de touros 
da raça Hollandeza para à re- 
gião de Blumenau, em Santa 
Catluvrina, 


ria que o referido chefe da 
Divisão, deve ir, tambem, ao 
Rio Grande do Sul, com o ob- 
jectivo de estudar, in-loco, em 
dieta indo gem 


O movimento de venda do pes- 
cado, no Entreposto da Pesca, 
durante a ulfima semana 


tingiu & importancia de... 
413:417T$900. 

Communicou, ainda, que as 
especles que maior procura ti- 
veram, foram as seguintes: Ha- 
morado, 14.555 kilos, vendidos 
numa média de 23445 o kilo; 
xcrne, 14,191 kilos, & es417; 
corvina, 90,440 kilos, 2 18060 
e sardinha, 42.634 a $483, 


No depacho que teve hontem 
com o Ministro Fernando Cos- 
ta, o Sr. A anlo de Faria, di- 
rector do Serviço de Caça e 
Pesca, informou u «=. lx. que 
à movimento de venda do pes- 
cado, no Entreposto + ederal da 
Pesca, do 1 a 14 do corrente at- 


leo oe o o oo fonte fo oa Goo ao e o afaste fade ode To Ja enfeite eorted 


desenvolvimento do intercambio commercial exige que as 
compras cresçam parallelamente às vendas. á : 

A Norte America pretende vender mais, deseja excluir 
seus concorrentes dos mercados sul-americanos, mas, não se 
recusa à se abastecer nesses mesmos mercados para attender 
ás suas necessidades. 

Rompidas as barreiras que se oppõem às relações commcer- 
ciaes entre os paizes deste Continente sofírerá a economia 
européa, até que ella comprehenda que deve se so'idarizar 
e não hostilizar o movimento que ota Se esboça € cuja victo- 
ria todos têm a obrigação de desejar e de auxiliar. 





Interesses do commercio tratados pela 
Associação Commercial 


Decreto-lei 
neiro corrente, que 
redacção do artigo 1577, da clas- 
se 30.4, da Tarifa das Alfandesas, 
originando ditficuldades parn as 
encommendas de accumuiadores e 
baterias de accumuladores eectrl- 
cos, expedidas até a data do de- 
creta em questão. 

O commerelo do ramo, sem Aa 
medida pleiteada, viria a soffrer 
avultados prejuízos, em virtua 
de compromissos assumida 





A Associação Commercial do Fio 
de Janeiro, correspondendo ao ap- 
pelio que lhe fol endereçado pelo 
commercio de S. José do Tocan- 
tins e Natividade, no Estado de 
Goyaz, solicitou ao Sr. Presidenie 
da Republica que fôsse evitado à 
fechamento das respectivas estd- 
ções Lelegraphicas o que imepéi- 
cla, praticamente, o curso de ne- 
guclos, visto que as estações te- 
tegraphicas mais proximas dis- 
tam ceren de 240 kKilometros. 

Ao sr. Ministro da Fazenda, 
tambem a Associnção Commercial 
do Rio de Janeiro se dirigiu, soli- 
citando o estabelecimento do pra- 
| zo do 90 dias para à vigercia do 


n.º 1028, de o me jã- 
moditicor a 


já 
para fornecimento das vepurti- 
ções publicas, numa base de pre- 
cos calculada nos úiveitos antevias 
res ao referido Decreto-lei. . 


O 


pesam Café GLOBO 


TT O MELHOR & O MAIS SABOROSO 


! BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
I SUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


a e 
a ça 
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UAZEIA DE NOTICIAS 





MUNDANIDADES 


BINOCULO 


FAMA é voluvel, bem fe- 
minima na sua incons- 
tancia, 

Os que já a possuiram e que 
depois foram desprezadas por 
elln, soffrem com esse absa- 
dono, sem saber, ao certo, o 
que o motivou, 

Idolos partidos, derrubados 
do pedestal da idolatria po- 
pular, sentem cruelmente oq 
humilhante esquecimento dos 
seus antigos admiradores. 

E, o que mais estranham é 
a quéda brusca, a mudança ra- 
dical de suas vidas que tomam 
rumos todos differentes do que 
ellos imaginavam, 

Aquelles que buscam a Fama 
parn ter a adoração do mundo, 
esquecem que a Gloria impere- 
civel só é alcançada pelo me- 
rito real, 

Klles, porem, sô percebem 
isso quando chega a derrocada 
e quando mada mais é possi- 
vel 

Ea 
n . 


Escondendo os olhos azues 
por traz dos oculos escuros e 
seu corpo, que se adivinha es- 
culptural, dentro de um robe 
de linho estampado, a encan- 
tndora loira é um mysterio pa- 
ra a maioria dos frequentado- 
res do Posto 6. 

Todos os dias, ás dez e meia 
em ponto, apparece essa joven 
que, após duas voltas pela 
repleta de banhistas, 
senta-se debaixo de um guar- 
da-sol azul, e ali permanece, 
quasi immovel, até o momento 
de ir embora, com o seu passo 
calmo e modo indifferente. 

A praia movimentada, onde 
fe joga peteca, volley e onde é 
uma delicia um banho de mar, 
parece não produzir enthusias- 
mo no espirito da graciosa loi- 
rinha, Ella é sempre a espe- 
ctadora dos folguedos praia- 
nos, sem jamais tomar parte 
neles, 

£, na sua attitude contempla- 
tiva, nota-se uma certa triste- 
ta constante, como alguem que 
já viveu muito e que não sente 
mais alegria nos prazeres da 
vida. 

G. I. L. 
ANNIVERSA RIOS ais 4 
ie e DT 

Padre dr. José Tapajós — Faz 
annos, hoje, o Revdmo. Padre dr, 
José 'Fapajós, director diocesano 
do Ensino Religioso e assistente 
ecclesiastico da Liga das Senho- 
ras Catholicas, 

O bonlssimo anniversariante, 
que é muito querido e apreciado 
Dor suas elevadas virtudes de co- 
ração e de espirito, será alvo, nes- 
sa data, de respeltosas homena- 
gens de seus amigos e númirado- 
res 
BAPTIZADOS 
e a Armed 4 + t 

Elva Lourdes —, Baptiza-se, 


A+ + 4h 


amanhã, na Mutriz dos Sagrados 
Corações, a menina Elba Lourdes, 
Sebastião 


Hihinha do eseriptor 


esapparece e 


evilasCALVICIE 


Fernandes e de sun álgna esposa 
D. Arminda Palma Fernandes. 


HOMENAGENS 








Sra. Morta Isolina Pinheiro — 
Os alumnos da Escola de Serviço 
Social (8, O, S.) prestarão, hoje, 
elgnificativa homenagem á dire- 
ctora vdaquelle Instituto, sra. D. 
Maria Iscas Pinheiro, offerecen- 
do-lhe um almoço, às 12 horas, no 
Automovel Club. 


CONFERENCIAS 





“Augusto Comte” — O profes- 
gor Agllberto Xavler fará, hoje, 
às 17 horas, no Studio Nicolas, 
uma, interessante conferencia so- 
bre “Augusto Comte", em com- 


memoração & passagem do seu 
anniversaria 

“Evolução de Eça de Quoiros” 
— OQ eseriptor Clovis Ramalhete, 
sob o patrocinio do Club Univer- 
sitario, fará uma conferencia, 
hoje, 45 20,30 horas, sobre o the- 
ma “Evolução de Eca de Quel- 
foz”, que terã logar no silão de 
conferencias da Escola Nacional 
de Bellag Artes, 

4 industria do cinema brasilei- 
ro — Conforme têm noticiado os 
Jornaes de S. Paulo, o sr. Lourival 


Agra, incorporador da Socledade 
Anenyma “A, FP. B' — “Agra 
Film do Brasil" — (Em encorpo- 


ração), fará, amanhã, às 21 horas, 
no salão nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio de 
S. Paulo, uma conferencia sobre q 
palpitante problema da industria 
do cinema brasileiro, ora em pha- 
se de vivo interesse publico e de 
crescentes possibilidades de abso- 
luta creação, 

O sr. Lourival Agra, que abor- 
dará o assumpto focalizando os 
seus: importantes angulos e esta- 
belecendo a Imprescindivel necçes- 
sidade da creacão da grande im- 
dustria da setima arte, entre nós, 
e mostrando as suas visíveis pos- 
sibilidades, cada vez mais sensi- 
veis, commentará e refutará cer- 
tos pontos da conferencia ultl- 
mamente realizada na paulicta, 
pelo actor patricio Raul Roulien. 

Na conferencia que vae fazer, o 
conferencista não só explanará a 
theoria interessante e proveitosa 
para a pratica de nossa industria 
cinematographica, como ainda In- 
formará ao publico sobre o anda- 
mento dos trabalhos praticos, que 
já estão sendo levados a effeito 
pela “Agra Film do Brasil”, para 
a producção, dentro em breve, de 
doze peliculas de longa metragem 
de enredo, annualmente, e quatro 











jornaes de uctunlidades mensal- 
mente. 

Entrada franca, 
“COCK-TAIL” CARNA- 

VALESCO 

Flumincuse Foot-bal Club — 
Realiza-se hoje, 19, às “ horas, 


conforme tem sido noticiado, o 
animado “Cock-tall” Carnavales- 
co que o Fluminense vas offere- 
cer à imprensa e às sociedades de 
ragisu us 

Haverá dansas e grande bata- 
lba de “confetti” nos jardins, po- 
rém, caso o tempo não permitta a 
festa ao ar livre, o “Cock-tall” do 
tricolor será realizado no gymna- 
sia, 

Traje: fantasia ou passe... 
FESTAS 





Gremio do Gymnasio Hedreu 
Brasileiro — Muito enthus. 
mente transcorreu a tão esperada 
festa do Gremio do Gymnaslo He- 
breu Brasileiro, 

O Jubilo reinante e a perfeita 
organização eram verdadelramen- 
te Indescriptiveis. Prasentelra foi 
no gremio a honrosa presença de 
alguns representantes da iImpren- 
=4 nacional, 

A parte urtistica foi bem mere- 
cidamente applaudida pela enor- 
me assistencia, que unanime es- 
Ppontava um sorriso de alegria. 
TARDE DANSANTHO 








Casino da Urca — O Departa- 
mento Social da Casa de Minas 
Geraes, dando início às suas fes- 
tividades do mez de fevereiro, 
fará renlizar, no proximo dia 5, 
no “Grill Room” do Casino da 
Urca, uma tarde dansante, haven- 
do varios numeros. a cargo do 
“Show” da Urca. 

BAILE À VANTASIA 
ata a dm mao 

“Club das 40” — No João Cae- 
tano, será renlizado, na- noite de 
11 de fevereiro proximo, o baile 
& fantasia do “Club dos 40”, 

O arranjo interno terá n sua 
execução entregue a festejados 
nomes da nossa arte decorativa, 

Como sempre acontece, esse 
balls marcará um dos mais bri- 
lhantes acontecimentos do Carna- 
val da 1939. 

VIAJANTES 





,Dr. Raul Ferreiro Leite — um 

avião da Panalr seguiu, hoje, pela 
manhã, com destino ao Norte, o 
dr, Raul Ferreira Leite, director 
presidente dos Laboratorios Raul 
Leito 8. A, acompanhado de sua 
excellentissima esposa. 

Visitará o distincto casal as cl- 
dades de Victoria, S, Salvador, 
Recife, João Pessoa, Natal, Forta- 
leza, Belem é Manaus, em viagem 
de estudos, afim de amplar as 
diversas filiaes desta firma no 
interlor do Pniz e intensificar 
maior numero de negocios. 

OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Com destino aos portos do Nor- 
te, até Porto Velho, no Amazonas, 
parte, hoje, 45 6 horas da manhã, 
do Aeroporto Santas Dumont, um 
hylro-avião da Panair do Brasil, 





conduzindo os seguintes passagel- 
ros: para Victoria: Charles A, 
Horner, Hídeo Ueda, Mlildenosuke 
Okamoto e dr, José Ferreira de 
Castro Chaves; para a Cidade do 
Salvador: Dr. Raul Leite, sra. 
Margarida de Castro Lelte, dr, 
Galdino Mendes Filho, José «Mes- 
quita Chaves e Nelson Telles Ri- 
belro; para o Recife: José Derval 
Pereira Noguelra: e para Fortale- 
za: dr. Hugo Rocha e Ephrem 
Gondim. 

EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

Eudovia — Por motiva do anni- 
versario natalício, e da- primeira 
communhiio de sua flhinha; Eu- 
doxia, no proximo dia 2º, o sr. 
Dias da Motta e sun dignissima 
esposa, mandam celebrar nesse 
mesmo dia, missa votiva pela 
auspiciosa data, que terá logar ás 
8,30 horas, na Igreja de S, Jor- 
ge, 4 Praça da Republica, 

O distincto casal, que é muito 
prestigiado na soclednde carioca, 
receberá, por certo, 'Innumeras' fe- 
licitações, e é de prever-se que a 
missa esteja bastante concorrida, 

A' noite, em sua residencia, os 
paes da pequena anniversariante 
recepcionarão as pessoas (de suas 
reinções e offerecerão uma Jnuta 
mesa de doces nos amiguinhos de 
Eudoxia, . 

ENFERMOS Eu 











Sra, D. Stella de Castilho Na- 
varro Lins — Já se encontra em 
franca convalescença, da meltn- 
drosa operação a quo fol submet- 
tida, em quurto particular, na 
Cruz Vermelha Brasileira, n sra. 
D. Stella de Castilho Navarro 
Lins, digna esposa do dr, Laert 
Wanderley Navarro Lins, nosso 
collega de imprensa. 

A ilustre enferma, que já se 
encontra na sua: fesldencia,' te 
sida muito visitada, “75 ” 
FALLECIMEN « 





D. Mariana de Araujo Ludolf 
— Falleceu, hontem, nesta Capi- 
tal, a exma. sra. D, Mariana de 
Araujo Ludolf, vrtuosa esposa do 
sr. Alexandre Ludolf. 

O seu sepultamento terá logar, 
hoje, quinta-feira, às 16 horas, 
saindo o feretro da casa mortua- 


rias & rua Siqueira Campos, 16, 


para o cemitério S, João Baptista. 


——— 








VISITA DO MINISTRO OSWALDO 





AOS ESTADOS UNIDOS 





EXPRESSIVA SAUDAÇÃO DOS PERIODISTAS 
BANDEIRANTES 


Ao exmo. sr. Ministro Oswaldo 
Aranha, a Associação de Impren- 
sa Perlodica Paulista difigiu a se- 
gulnte mensagem: 


quando salientam a 
obra diplomatica de NV. Exeln. 
como Embaixador em Washin- 
gton “onde fez tantos amigos.” 


gnificativos 





“O convite que o Presidente | Nós, jornalistas brasileiros, que 


Franklin D. Roosevelt dirigiu ao 
nosso Governo para que enviusse 
aos Estados Unidos um reprasen- 
tante, afim de resolver questies 
de grande importancia, nas quaes 
ambos os governos são igualmen- 
te interessados e, no mesmo tem- 
po, suggerindo que para tal mis- 
são fôsse designado o nome de 
V. Excia. — constitue, sem duvi- 
da, uma prova de elevada distin- 
eção no Brasil e muito particular- 
mente, no nosso lilustre Ministro 
das Relações Exteriores, Os ter- 


mos do convite do Presidente' dos 
Estados Unidos são tanto mais zi- 


o MOLESTIAS» SENHOR AS 


vimos acompanhando, com enthu- 
slasmo, a sua brilhantissima car- 
reira política, apreciando «os no- 
taveis serviços que V. Excia, 
vem prestando, em  diíferentes 
postos, & nossa Patria — só temos 
que nos rejubllar pela merecidn 
recahida em uma individualidade 
de tamanha projecção intellectual, 
politica e mora), como:o de Vossa 
Exceliencia. Apresentamos a -V. 
Excla. uns seguranças de nossa 


mais alta estima e mui distincta 
consideração, — Trancisco Mon-» 


telro de Arnripa Sucupira — pre- 
sidente.” 





reparadora 


Dr OSCAR ALVES 


RUR I3 DE MBID-.. 13 
nus HORAS-CEHINS 





SERÁ HOMENAGEADO, NA 

EXPOSIÇÃO DO ESTADO 

NOVO, O SR. NEGRÃO DE 
LIMA 


Promoviãa pelos jornalistas 
nacreditados junto ao Gabinete 
do sr. Francisco Campos, com 
a nadhesão de outros trabalhado- 
res da Imprensa, terá logar do- 
mingo proximo, dia 22, ao ser 
encerrada a Exposição do Esta- 
do Novo, uma homenagen: no 
sr Negrão de Lima que foi a 
alma e o realizador da grande 
“mostra” do Brasil Novo, 

Terá logar, essa homenagem, 
& mela noite do dia 22, no re- 
cinto da Exposição e no mo- 
mento exacto em que a mesma 
será encerrada, 

Em nome dos jornalistas fa- 


lará o nosso collega dr. Nel- 
son de Souza Carneiro, 





CAVALHEIRO : 


Peça 


ceu barbeiro uma uplicação «a 


LOÇÃO BELEM 


Alem de um perfume 


BELEM dá vida 1 seus cabellos, 
LOÇÃO BELEM só nos boas Barbearios, 





> 


DEPARTAMENTO -ADMI- 
NISTRATIVO DO SERVIÇO 
PUBLICO 
Divisão de Sslecção 
e Aperfe:çoamento 


Acham-se abertas, no andar 
terreo do Palacio Tiradentes 
(fundos), as inseripções à pro- 
va de habilitação para as fun- 
cções de extranumerario-mensa- 
lista da Divisão de Organização 
e Coordenação, do Departamen- 
to Administrativo. do. Serviço 
Publico. 

As funcções são as de Assis- 
tente-technico de 3.º e Ajudante 
technico: de 3º, com o salario 
mensal de 1:5008000 e 1:0008, 
respectivamente. 

Às inscripções ficarão abertas 
durante o prazo de quinze dias 
seguidos, a contar.da data da 
publicação do edital, no “Dia- 
rio Official”, e serão encerra- 
das às 17 horas do dia 30 do 
corrente, 

Quaesquer outras informações 
poderão ser obtidas por escripto 
ou pessoalmente, com o sevre- 
tario da prova, em hora de ex- 
pediente (11 às 17 horas) no 
Palacio Tiradentes, 


NO PANDEMONIO 
DA FOLIA 


(Conclusão da 6.º png.) 


exigentes e genuinos foliões da 
nossa  ruldosa “Sebastianopo- 
Us”, 

A. A, PORTUGUEZA 

O grito de Carnaval 

A Embaixada Lusa, filiada 4 

Associação Athletica Portugue- 
za, que tanto successo alcançou 
no Carnaval de 1988, vas dar o 
grito de Carnaval de 1939 den- 
tro do gremio “Juso”, por esse 
motivo o seu presidente solici- 
ta o pontual comparecimento de 
todas os componentes da Em- 
baixada hoje, 4s 21 horas, afim: 
de deliberarem sobre assuniptos 
referentos às proximas 
carnovalerçãe 


Írstas 


agradavel à LOÇÃO 


«E 


COMMISSÃO DAS COMME- 


MORAÇÕES DO 372.º ANNI- 

VERSAÁRIO DA CIDADE DO 

RIO DE JANEIRO, EM 20 
DE JANEIRO DE 1939 


O Centro Carioca, organi- 
zou a seguinte commissão pa- 
ra festejar a data de 20 de ja- 
neiro: 


Presidente de Honra, Dr. 
Henrique ' Dodsworth; Mem- 
bros de Honra: General Men- 
donça Lima, dr. Oswaldo Ara- 
nha, general Eurico Gaspar 
Dutra, general Mario José 
Pinto Guedes, dr. Herbert Mo- 
ses, dr. Aguilar Moreira, gene- 
ral João Marcellino Ferreira 
e Silva, coronel Aristarcho 
Pessoa, dr. Caldeira de Alva- 
renga, coronel Arthur Soares, 
coronel Estellita da Cunha 
Junior, dr. Roberto Freire, dr. 
Mario Mello, dr. Edmundo de 
Miranda Jordão, sr. Francisco 
Caldeira de Alvarenga, profes- 
sor Benevenuto Berna, Minis- 
tro Ataulpho de Paiva, dr, Ne- 
grão de Lima, dr. Lourival 
Fontes, almirante Machado da 
Siiva, Ministro Attila Soares, 
dr. Heitor Beltrão, dr. Raul de 
Araujo Maia, coronel Edgard 
Facó, dr. Georgino Avelino, 
coronel Manoel da Rocha Sil- 
veira, sr. Eugenio “Fiorencio, 
dr. Henrique Paulo de Fron- 
tin, dr. Francisco Pereira Pas- 
sos e coronel Cabral Peixoto. 

DS) 


O NOVO NAVIO 
“AURORA” 


Sua viagem inaugural 


No proximo dia 21, fará sua 
viagem inaugural o novo navio 
motor Finlandez “Aurora” da 
“Finland South America Line 
(Linha Finlandia-America do 
Sul)”, representada nesta Ca- 
pital por Wilson Sons e Co. 
Ltd. 
| O mavio atracará no armazem 
n. 3. e as visitas serão feitas 
Gas 16 às 18 hnrae 


BOAS-FESTAS 


Agradecemos e retribuimos os 
votos de Boas Festas e Feliz 
Amo Nove, que, gentilmente, , 
nos enviaram: Dr. Ernesto 
Cong Filho, do “Jornal do Bra- 
sil?, Instituto Brasileiro de En- 
sino, Grugo de Cultura Rio- 
Grandino, 


MONTEPIO DOS EMPRE- 
GADOS MUNICIPAES 


Pagamento de alugueis 
(2.º chamada) 


Serão pagos, hoje, (16º dia 
util), das 12 às 17 horas, no edi- 
ficia: do: Montepio dos Emprega- 
dos Municipaes, os alugueis re- 
lativos aos contribuintes affian- 
cados das letras M. N, e O — 
livro 2, 





Quinta-feira, 19-1-1939 


ARANHA! CONFERENCIA PUBLICA 


EM COMMEMORAÇÃO 
DO ANNIVERSARIO 
NATALICIO DE 
A. COMTE 

Interrompendo seu curso dy 
Physiologia Cercbral, o prof. 
Agliberto Xavier, commemorará 
o anniversario natalício de Com- 
te por uma conferencia publi- 
ca, hoje, 19 do corrente, ás 17 
horas, no: salão Nicolas, à rij3 
Alcindo Guanabara, 5 (2º an- 
dar), na Cinelandia, sob o se- 
guinte thema:': E 

“Quem foi Augusto Comte. Os 
qualificativos de grande geome- 
tra, scientista encyclopedico, in=- 
s.gne philosopho, etc,, dados a 
Comte, são aspectos differentes 
e eventuaes de um preparo cex- 
cepcional para a grande missão 
Social a que se consagrou desde 


'o começo de sua mocidade. 
> Essa missão foi a reforma da 
sociedade em bases scientificas, 


levando-o.-espirito positivo a to- 
das as, cogitações e dando à 
actividade collectiva destino pa- 
cifico, substituindo a organiza- 
ção militar pela organização in- 
dustrial, donde a incorporação 
do. proletariado na sociedade 
actual, 
Augusto Comte, a França e o 
Brasil perante a posteridade, 
——— —o—— 


HOMENAGEM A” POETISA 
ADA MACÇAGGI 
Um chá de despedida, por 
mot'vo da sua proxima 
viagam á Europa 
A revista “Walkyrias? 5 a 
mais alta expressão da cultura 
feminina do Brasil, com a colta- 
boração dos amigos, collegus e 
admiradores da poetisa Adda 
Macaggi Bruno Lobo, offerecu- 
rá a essa intellectual um chá 
de despedida, por motivo da sua 
proxima partida para à Europa. 
O chã será realizado às 17 ho- 
ras, do dia 21, sabbado, no salão 


nobre do Palace Hotel, 


«A lista de adhesões acha-se 


na Associação dos Artistas Bra- 


sileiros, no Palace Hotel, -com qo 
sr. Musso. 


INAIGURADO UM NOVO POSTO DO CORPO 
| VE BOMBEIROS 





COMO TRANSCORRERAM AS SOLENNIDADES 


Nu dia 17 do corrente, foi 
inaugurado mais um posto do 
Corpo de Bombeiros. Tomou o 
n. 20, do projecto de descentra-; 
lização dos serviços, e está lo- 
calizado ém “Campo Grande, no 
angulo das Avenidas Cesario de 
Mello e rua Senador Vasconcel« 
los. Toda a obra foi projectada 
pelo Serviço de Engenharia do 
Corpo de Bombeiros e executada 
pela firma Cesar Mello Cunha 
8 Cia, Ltda., mediante con- 
correncia administrativa, pelo 
preço de 123:000%, custando o 
terreno 19:0008. O Posto tem 
accommodações para 30 homens 
e abrigo para duas viaturas typo 
Merryweather, O edificio foi 
construido sobre fundações cons- 
tituidas de matações de pedra, 
A fachada do Posto é de linhas 
architectonicas simples e moder- 
nas, revestidas com pó de pedra 
vermélho e contornada por umi 
faixa de barras cinza, tambem de 
pó de pedra. Está circundado de 
um muor de alvenaria. de tijolo 
com uma guirnição de tubo de 
ferro de 2”, com passagens, 
construidas de portões de ferro, 
solidos e vistosos, com 3m. O de 
vão e nos limites com os terre- 
nos visinhos, foi construido tam- 
bem um muro de concreto arma- 
do de 2m,0 de altura, O edifi- 
cio possue dois pavimentos e co- 
bre uma area de 192m2,75, onde 
se encontram divisões espaçosas 
e arejadas para sala dos appare- 
lhos, reserva do sargento, hall da 
entrada, installações sanitarias, 
almoxarifado, tudo de um lado ; 
ao centro, a. garage e do outro 
lado, o refeitorio, copa, cosinha: 
no 2º pavimento, ha o alojamen- 
to das praças; todo esplendida- 
mente mobiliado com camas 
“Patente”, armarios-guarda- 
roupa, com espelhos de crystal, 
outras installações sanitarias, 
banheiros, deposito de material 
de limpeza, etc, ; 

Toda a sua construcção. in- 
clusive o terreno, foi feita à 
conta da Caixa de Economica, 
visto que o Corpo não recehe 
verbas orçamentarias para acqti- 
sição de material e construcção, 
de edificios, desde 1930, estando 
em vias de iniciação as dos pos- 
tos de Bemfica e Tijuca. para 
cujo fim, o Cel, Aristarcho tem 
na referida Caixa cerca de réis 

| 200 :0008, reservados, agua: !an- 
(é anenas, a doacão de dois ter- 
renos que foi solicitada 4 Pre- 


feitura ha mais de dois annos.. 
O edifico do Posto 2) é yis- 
toso e extremamente agradavel, 


com aspectos de um. sunatorio, 


bem ventilado, etc. etc, 

À sua zona de acção compre- 
hende as areas de Campo lran= 
de, Barra de Guaratiba, Pedra, 
Sepetiba, Santa Cruz, limitadas, 
respectivamente, com o posto de 
Realengo, pela margem esquer- 
da da E. F, C. b., ao longo 
da estrada Rio-S, Paulo, no en- 
troncamento da Estrada do Viv= 
Ras, em frente ao predio nume- 
ro 2.746; pelo lado direito, itoy 
longo da Estrada da Guandi”, 


até à Praça do Engenho, antigo 


Largo do Pivot, exclusive, e 
com o Posto 21, Campinho, pela 
crista da serra que divide Gua- 
ratiba dos Campos de Sernam- 
betiba e Restinga de Itapeva, ao 
sul de Jacarépaguá. 

Não tendo havido convites, 
compareceu apenas a officialida- 
de, muitos sargentos e praças da 
Corporação. À inauguração rca- 
lizou-se às 12 horas, perante a 
tropa formada em 3 fileiras, sen- 
do executado o Hymno Nacio- 
nal por occasião do hasteamen- 
to da bandeira e depois cantado 
por todos. Compareceram espon- 
tancamente a esse acto o Dr. 
Benedicto de Freitas, redactor 
da revista “Renascença”, e 
Campo Grande, que pronunc;ou 
uma eloquente saudação, os Drs. 
Mario Barbosa, Roberto Pessca 
e outras de destaque. A todos 
foram servidos gelados, sand- 
wichs, doces, etc. 

O Major Alexandre Loureiro 
Junior, Fiscal do Corpo, leu ne- 
rante a assistencia o boletim (lo 
Commando do Corpo de Bombe:- 
ros, allusivo ao acto e denois 
pronunciou palavras de enthu- 
siasmo e de incitamento aos seus 
camaradas, fazendo nesse mo- 
mento entrega do Posto ao Cap. 
Leão José Ferreira, commay- 
dante da 4º zona, a que está q 
destacamento subordinado, ten- 
do esse official feito tambem 
uso da palavra, 

Commando Posto 20 e 2º sar- 
gento Pedro Pinto do Bomfim, 
a quem foi elle por sua vez en- 
tregue pelo seu commandante de 
zona. 

Ats “14 horas, effectuo-se n 
“ocrecen de tada aq comitia. A 
Casa de Saude S. Torge offere- 
ceu uma bella corbeille de fla- 
res. ao Coronel Aristarrha Pes. 
SU” 
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Exposição Nacional do Estado Novo 


REALIZA-SE, HOJE, A FESTA DO FREVO PERNAMBUCANO — HAVERÁ, AMA 
NHÃ, UM PROGRAMMA EM COMMEMORAÇÃO AO “DIA DA € IDA D E” — » 
FESTA DA POLICIA MILITAR E FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 


GAZETA DE NOTICIAS 


AMANHA SERA” 
FERIADO 
MUNICIPAL 
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HAL ROACH] 


ASSIM... ) 
E ACABAM NO HOS-. 
PICIO OU NA PRE- 
TOPIA | 


MUITOS COMEÇAM | 





“presenta 


FREDRICHARGA 
VIRGINIA BRUCE 


Succedem-se os desas- 
tres na E. F. Central 
do Brasil 





MIS VAGONS EM DISPARADA — LOCUMOT IVAS 
- AVARIADAS E DESCARRILAMENTOS 


4 Estrada de Ferro Central 
lo Brasil de ante-hontem para 
nontem, esteve, positivamente 
vm sorte com Os desastres veir- 
ficados com os seus comboios. 
Felizmente não houve grandes 









mal de Santa Barbara, quasi ao 
chegar o kilometro 672, à com- 
posição de carga com o prefixo 
CFC-1, puxada pela locomotiva 
1200, que era dirigida pelo ma- 
chinista:J. D. Silva, teve as ros 








O COMMERCIO NÃO 
FUNCCIONARA" 


Recebemos do Gablnete do 
Prefeito, a seguinte nota: 

“Sendo o diz 20 de. Janelru 
consagrado à commemoração 
da fundação da-cidade, a Pre- 
féeltura, nos termos o Decreto- 
feel nº 251 de 4 de fevereiro de 
1938, 

Affixou-o como sendo a unica 
data em que, por motivo de: fe- 
rlardo local, não deva funculus 
nar o commercio, para a parti- 
cipação dos seus empregado 
nas solennidades commemora- 
tivas. 

Ficam resalvades, entretanto, 
ns licenças concedidas pelo art! 
go 7º do decreto n, 4,612 de 
“ ge janeiro de 1994”, 


A NOVA SÉDE DO INSTI 
TUTO DE PUERICULTURA 
DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


A sua inauguração no 
proximo sabbado 


No proximo sabhbado, às 14 
horas, terá logar /a jnaugura- 
não da nova séde do instituto 
de Puerlcultura do Ministerio 
da Educação. A" solennidade, 
que se verificará 4 rua Volun- 
tarios da Patria, 98, compurece- 
rá o Ministro da Educação, gr. 
Gustuvu Capanema, além de al- 
tas autoridades, No mesmo dia, 
será realizada a ceremonia da 
entrega de diplomas ás alumnas 
upprovadas no Curso de Puerl- 
cultura para senhoras e senho- 
vltas, para o qual matricula- 
rum-se mais de 200 senhoras da 
nossa sociedade. ig 

O Director do Instituto, Dr. 
Martagio Gestelra estará pra 
sente 4 todas essas ceremonlas. 

INSTALLAÇÕES DO NOVO 

EDIFICIO 


Do novo edilfício do Institu- 
to de Puericultura constam as, 
mais modernas Installaçõ.. 
são as seguintes: 

Consultorios de Ilyglene Jn- 































gramma de festejos populares 
organizados: para commemo- 
rar a ultima semana da Expo- 
sição do Estado Novo. Confor- 
me noticia que estampamos 
em outro local, alcançou o 
maior successo o programma 
dos calouros, reaizado hon- 
tem, sob a orientação de Ary 
Barroso e patrocinado pela 
Radio Tupi e pelo vespertino 
“Diario da Nolte”. 

Realiza-se hoje a festa do 
Frêvo Pernambucano, organi- 
zada pelo conjunto typico Bo- 
la de Ouro, no qual tomará 
parte o cantor Carlos Galhar- 
do. O frêvo fará, em seguida, 
uma passeata pelo recinto da 
Exposição. O povo, durante a 
festa do frêvo, terá a opportu- 
nidade de fazer o passo e à 
dobradiça, acompanhando, as- 
sim, o estylo dessa dansa. 

Amanhã, no recinto da Ex- 
posição, o dia será dedicado à 
commemoração da cidade, A 
Polícia Militar do Districto 
Federal fará uma nova festa 
constante de um programma 
de demonstrações physicas e 
de um programma de musi- 
cas, 

No programma de musicas 
serão apresentados os cantos 
e os hymnos do tempo do Im- 
perio, assim como os clarins 
e os dobrados do tmepo do Du- 
que de Caxias. 

Num dos intervalios dessa 
festa o professor Otton da Sil- 
va e Souza, em.nome do Cen- 
tro Carioca, fará. uma peque- 
na alocução allusiva á data e, 
às 22 horas, será realizada a 
festa luso-brasileira, em ho- 


O omnibus 
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Prosegue, com brilho, o pro- | menagem à colonia 
gueza. 

Justiça, o sr. Negrão de Lima 

offerecerá ao embaixador e à 

embaixatriz de Portugal e aos 

elementos mais representati- 


Honra, no restaurante da Pe- 
quena Cruzada. 


do, haverá a festa das esia- 
ções de radio, durante a qual 
o povo escolherá, por vota- 
cão, qual o melhor cantor e 
qual 


cerramento da Exposição, com 
a exhibição de dansas typicas 
brasileiras e com o concurso 
de 12 escolas de samba, 

A FEDERAÇÃO DAS ASSO- 
CIAÇÕES PORTUGUEZAS DO 


ções Portuguezas dirigiu a to- 
dos os seus associados O Se- 
guinte aviso: 





com a “limousine 
TRES: PESSOAS: FERIDAS NO DESASTRE DA RUA 








LUSO - BRASILEIRA 


portu- | zes, irmanados & brasileirus, 
levem o seu enthusiasmo à 
Exposição do Estado Novo 
Brasileiro. 

No Real Gabinete Portuguez 
de Leitura encontram-se á 
disposição de quem os pro- 
curar, os ingressos para esta 
festa que terá inicio às 20 


horas. 


ARRANCOU A TORNEIRA 
DO CHAFARIZ E AMAS- 
*. SOU O CANO 
Ttuculencia do encarregado 
da Repartição de Águas n2 
Ilha do Governador 


O problema do abastecimen- 
to dagua é, reconhecidamente, 
um dos mais delicados da cida- 
de, cujo vertiginoso crescimen- 
to excedeu as previsões Ge rê-, 
de aductora, que só agora es- 
tá em caminho de ser reforça- 
da. 

AS pessoas mais abastadas 
procuram resolver o assumpio 
segundo as suas conveniencias, 
construindo depositos e instal- 
jando tpombes electricas para 
puxar a agua. 

A maloria da população, en- 
tretanto, vive às voltas com à 
falta do precioso liquido, sendo 
commum o espectaculo do tran- 
«porte em vasilhames. 

Na Ilha do Governador, ha 
uma torneira onde a população 
mais pobre vae buscar agua, 

O encarregado da Repartl- 
ção de Aguas, porém, resolveu 
arrancar a torneira e amassiur 
o canno, adoptando esta medida 
truculenta precisamente quan- 
do multes pessoas estavam pro- 
curando apanhar agua no cha: 
fariz. 

Trata-se de um a providencia 
que certamente não foi autori- 
zada pelas autoridades superio- 
res e cuja revogação os mor&- 
dores da Ilha do Governador 
esperam ansiosamente. 


O 130.º ANNIVERSARIO DA 


Em nome do Ministro da 


os da colonia um Porto de 


No proximo dia 21, sabba- 


a melhor cantora do 


'proadeasting'" nacional. 
Domingo será a festa de en- 









































BRASIL E A FESTA DE 
AMANHA 
A Federação das Associa- 


“a Federação das Associa- 
ções Portuguezas do Brasil 
convida todos os portuguezes 
residentes no Rio de Janeiro a 
comparecerem à festa de con- 
fraternização  luso-brasileira 
que, por honrosa distincção de 
S. Excia. o Ministro da Justi- 
ca e Negócios Interiores, Dr. 
Francisco Campos, se realiza- 
rá na proxima sexta-feira, 20 
do corrente, no recinto da Fei- 
ra de Amostras, onde está 
funccionando a notavel Expo- 
sição do Estado Novo. 

A Federação põe todo o seu 
interesse em que os portugue- 


chocou-se 





proporções não se verificando, | das do “truk” do carro NA-310 | fantil; Consultorios de Clintea 
por isso, accidentes pessoaes. descarrilado. Esse vagão que se | Infantil; — Lactaria; Departa SOUZA BARROS POLICIA MILITAR DO 
mentu de Dletetica; Distrlbul- 









Dos males, o menor... 


encontrava carregado de madei- 















A “limousine” n. 22,154, par- 


DISTRICTO FEDERAL 






H É — pr “ f cão de Leite Humano; Cantina À > contusões € escoriações gencra- 

VAGONS EH pisa RREO ea Aee Maternal; Escola de Bonecas; ticular, subia à rua Souza bar- lizadas. Todos os feridos foram Adherindo às grandes festivis 
Na estação de Humberto An- de socenrros de Horto: Eiocestal Musco de Jygiene Infantil; | TOS, levando no seu inter.or Ma- | soccorridos no Posto de Ássis- | gades com que será commemo- 

munes, o trem K3 quando passa- EB : dia SRA estou So Phislothrupla; Serviço de Psy- ria Albertina Godinho, de 30 tencia do Meyer, e em seguida | rada a passagem do 130º anni- 

vit "pelokilometro 86, teve OS | a erviçÕs esteve pres: | cmologia Infantil; Serviço de | annos, casada, portugueza, resi- | internados na Casa de Saude | versario da Policia Militar do 

iartos 516 D e 586 V desligados) tan di SERVAÇOS é Neurologia; Laboratorio de, dente à ruá Castro Alves, 09, | São Paulo. Districto Federal, interventores 

da composição e como sé €n-| ráTS UM DESCARRILA-. :| Pesquizas; Sessão de estudos, | sua filha, Maria Celia de / un- Os dois “chauffeurs” culpa-| ge diversos Estados já se dirigi- 


sontravam em plano inclinado, 
cetrocederam com enorme velu- 
sidade até o kilometro 85, onde 
pararam devido a habilidade dos 
guarda-freios Alencar Mattos e 
Antonio de Araujo. 
CHOQUE DE LOCOMOTI- 
VAS 
Achava-se a machina 1110 em 
manobras na estação de Joaquim 
Murtinho, quando recuando com 
“excessiva velocidade, e sem à 
devida autorização do chefe do; 
Movimento local, chocou-se, vio- 
lentamente com a locomotiva 
324 do trem mixto M13 que se 






MENTO | 


A administração da Central do 
Brasil, teve conhecimento, que 0 
mixto IP-l1 puxado pela machi- 
na 825, dirigida pelo machinis- 
ta J. Albuquerque, descarrilara 
proximo à caixa dagua da esta- 
cão de Sabau'na, no ramal de 
S. Paulo, Os soccorros parti- 
ram de Jacarehy, ficando os 
trens RP-2 e SP-2, atrazados. 

Foi aberto inquerito para 
apurar as causas do accidente. 


A LOCOMOTIVA FICOU 
























nos de idade e Maria das Dores 
Brito Borges, de 253 annos, poi- 
tuguêza, residente à rua Licidio 
Lago; 2382 +"tfects 

Em dado momento; o omnibus 
n. 345, numero de ordem 10, da 
Viação São Jorge, que vinha em 
direcção contraria, tentou pas- 
sar à frente de um bonde. 

Com a manobra rapida e vio- 
lenta, o omnibus foi alcançar a 
“Jimousine? em che.o no viadu- 
cto em frente à estação de Silva 
Freire. 

Em consequencia, as pesosas 
acima que viajavam na “limou- 
sine” sahiram feridas. 


de pesquizas e investigações pa- 
ra protecção: 4 crianca; Sessão 
de estudos especializados sobre, 
a mortalidade infantil en nos- 
so Palz; EBibilotheca; Anphl- 
theatro de aulas; Sala de pro- 
jecção. 


O DESASTRE DE HUM- 
BERTO ANTUNES 


Dois vagões soltos da com- 
posição e em disparada 
Conforme noticiâmos hontem, 


veriflceara-se, em Humberto Antu- 
nes, linha de Barra do Pirahy,, um 























dos evadiram-se. A policia do 
22º districto teve sciencia do 
facto, pediu pericia, foi ao local 
e tomou todas as providencias 
necessarias. . 


UM OPERARIO 
ATROPELADO 

O auto official n. 12.827, co- 
lheu hontem, na rua Humayta, 
o operario João Martiniano, de 
25 annos, casado, residente na 
Fonte da Saudade, 45. À victi- 
ma soffreu forte contusão abdo- 


minal e fo; accommettida de co- 
moção cerebral, tendo sido remo- 


ram ao Comandante daquella 
corporação dando sciencia da 
participação das respectivas 
praças policiaes aos grandes 
festejos e jogos sportivos. 
Assim é que ao commandan- 
te Edgaré Facó foram dirigidos 
os seguintes telegrammas: 
“Nictheroy. Nr, 5º pt. AC- 
cusendo e agradecendo tele- 
gramma referente remessa pro- 
gramma jogos sportivos congra- 
camento Policias Militares Bra- 
eil vg tenho o prazer commu- 
nicar-lhe foram tomadas pro- 
videncias participação Força 
Militar este Estado pt Atiencio- 








Lo 


pe Ss av 


PESA STO 


encontrava na mesma linha. COM A TESTEIRA desastre com dois vagões do A- primeira soffreu fratcura | vida para o Hospital Miguel | sas Saudações. Ernani do sa 
Em consequencia desse acciden- DA trem de carga K-3. Esses dois va- | dg craneo, ferida contusa ocipto- | Couto. O | commissario Assis | Amaral Peixoto — Interventor 4 
te, a: 324 ficou completamente AVARIA gões da composição que ia para | frontal, contusões e escoriações Braga, do 3º districto policial | Federa”. E 
damnificada e a 1110 teve o seu Humberto Antunes, desligaram- generalizadas ; a segunda, con- | teve Setencia do facto e a “Fortaleza — Ceará — Nº 75 a 


tender quebrado, O trem minei- 
ro sahiu com consideravel atra- 
zo de Alfredo Maia e o M-13 


Verificou-se, hontem, em AL 
fredo Mala, um pequeno desastre 
com a machina 423. 


tão, com violencia, tendo qn tes- 








se e desceram a serra em dispa- 
rada, do km. 86 ao 85. Dols guar- 
das que viajuvam nos carros, ATI- 


tusões e escoriações e a terceira, 
fractura da 8º costella, além de 





A Adminis- 









— Agradecendo gentilezu com- 
qmunicação remessa programma 
tenho prazer de scientificar-lhe 


todas as providencias necessa- 
rias. 





1 0T- 


cto Federal pt Saudações 


o STIPES Ia - 
chegou atrazado de 5 horas. Foi Na ocensião em que apanhava tonio Santos e Alencar Mattos, “MECANICO” NÃO CON- DOIS LARAPIOS PRESOS Policia Militar do Ceará tomara É 
aberto inquerito para apurar TeS- | n composição do NP-%, desviada | nsegulvam freiar os vagões, que A » parte com grande jubilo festivi- . 
ponsabilidades. da Jinha G; não poude o machi- depois foram retirados da Haha SEGUIU CONCERTAR Foram presos na madruzada de dade commemorativa 194º anni- e 
DESCARRILAMENTO EM |nista freiál-a, encostapdo-n CN) 1, meta composição S-1, que se- O RADIO... ontem; Quando tentavam nbaais | rersario) Eqlicia, Militão: Pietro : 


MINAS 
| Na estação de Floralia, no ra- 


Escola Brasileira de Paquetá — e Therezopolis 


Colonias d” Férias - Viagens recreio - Inf. BR. Constitui - 
cão, 33 — T. 22-6995 — Educação integral da infancia. 














5 pipa 
| A' BEIRA-MAR E NA 


telra e O pára-choque avariados. 
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MONTANHA 


—— e 








guia para Pulmyra, 
tração da Central 
do facto. 


MAIS VICTIMAS 
DE AUTOS 


Seruphim Mendes, de 55 unnos, 
carpinteiro, casado, portugnez, re- 














Us investigadores Claudionor 
Malta, e Jacob prenderam, na 
rua Benedicto Hippolyto, o laru- 
pio Honorio Jisteves, vulgo “Me- 
canico”, que havia roubado um 
radio do valor de 1:5003000 e 
vendido por 320$000. O audic.cso 
jarapio está sendo devidamente 
processado. 


teve selencia 
































tar o Café Ita, & rua Acre nm 6, 
os dois larapios Alfredo de Sou- 
za Ramalho e Theodortco Figuei- 
ra Paixão. Ambos forini conluzi- 
dos 4 Delegacia do 9.º TDistricto, 
onde foram autuados e mettidos 
no xadrez. 


VENDIAM AS LICENÇAS 


Cenes — Menezes Pimentel — 


Interventor”. 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da lutes 
ria nº 108, extrahida em 18 de 
Janeiro de 1939: 
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143 foi colhido por um auto, na 0 LAVRADOR MORREU PARA AS BATALHAS DE| ,iç5o .. É 200:000$000 
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e passaram 
Ante-hontem, Onofre, ao regres- 
Ear À sua casa, encontrou sua es- 
posa chorando. Indagou-lhe do 
que se passara. Narrou-lhe ella 
todas as provocações da sua vizi- 
nha, e ane enthara de tudo pelo 


foram internadas no Hospital Ge- 
tulio Vargas, em estado grave. À 
policia local abriu 
respeito, e estão sendo feitas dil- 


gencias para à captura do erimi- 


noso foragido, 


inquerito n 


Junqueira, 52, devido a estar 
atravessando sérias daifftcenldages 
de vida, tentou sulcidar-se, inge- 
rindo um toxico, na Praga 11 de 
Junho. Soccorrido peln Assisten- 
cia, fol em seguida internado no 
JW. P. S, em estado grave 







tiva 901, que rebocava o trem 
C-66, tendo ficado a linha im- 
pedido. De Santos Dumont par 
tiy material de soccerro. 





toi informada da aecnrrencia 


A Adminisetração di Central 









factos, o Delegado Duleidio 
Gonçalves determinou que só 
poderiam tirar lcenças para ba- 
talhas de confetti, aqueles que 
apresentassem prova de identi- 
[lado edopridade 


100 de 100$000, 500 de GOJaNVo. 
1.200 de 40$000 para os bilhes 
tes terminados com os dois ulti= 
mos algarismos do 2º ao E* pre- 
mios e 2,000 de 40$000 para or 
é bilhetes terminados em £. 
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O Codigo Judiciario do Esta- 
do do Rio de Janeiro, cuja in- 
constilucionalidade, na parte 
referente ao provimento dos 
cargos de juiz de direito, pre- 
tor e promotor publico, de- 
monstramos, ha poucos dias, 
contem uma “esquisitice" que 
merece reparo especial. 

O seu artigo 46 está assim 
redigido: 

“O procurador geral do 
Estado, que tem o “predi- 
camento de desembarga- 
dor", é o chefe do Minis- 
terio Publico, nomeado 
dentre os brasileiros na- 
tos, doutores ou bachareis 
em direito, maiores de 35 
annos, com mais de 10 an- 
nos de exercicio de advb- 


cucia, Ministerio Publico 
ou judicatura, de notavel 
saber juridico e repu- 
tação illibada. Sendo o 


Procurador Geral do Es- 
tado autoridade da imme- 
diata confiança do Gover- 
no, é, de tal funcção, de- 
missivel “ad nutum”, 

E 


PREDICAMENTO, ensinam 
os lexicos, significa graduação, 
calegoria, 





Ora, o chefe do Ministerio 
Publico não póde ser um ma- 
gistrado, pois a Constituição 
Federal, art, 92, dispõe que “os 
Juizes, ainda que em disponibl- 
lidade, não podem exercer 
qualquer outra funcção publi- 
ca”, importando a violação 
desse preceito a perda do car- 
go judiciario e de todas as van- 
tagens correspondentes, segun- 
do o mesmo artigo. Por que, 
então, esse luxo de se dar ao 
Procurador Geral fluminense 
O tratamento indébito de des- 
embargador, que não é titulo 
honorifico, mas, sim, a desi- 
gnação legal dos membras das 
tribunaes de Appellação? 


Dar ao chefe do Ministerio 
Publict o “predicamento” de 
desembargador, attenta contra 
n lei magna, e, alem de corsti- 
tuir... uma esquisitice, assu- 
me, até, as proporções de um 
ridiculo, em face da declara- 
cio — muito juridica, aliás — 
de ser 


eltc demissivel “ad 
nutum”, 
Que desembargador é es- 
80?!,.. 


MAIS UM GOLPE NO ESTATUTO 
DO FUNCCIONALISMO 


O PARECER DA COMMISSÃO DO S. T. F, 


E' este o parecer, approvado 
pelo Supremo Tribunal Wederal, 
sobre o projecto do Estatuto do 
Funccionalismo. Publico: 

“A Commissão nomenda para 
estudar, no que diz respeito qo 
Poder Judiciario, o Projecto do Es- 
titulo dos Funccionarios Publi- 
cos Civis da União, apresentado 
pelo D. A, S. P, (Departamento 
Administrativo do Serviço: Publi- 
co) wu S. Excia, o Sr. Presidente 
du BRepublica a 8 de novembro p. 
Pp. e publicado para receber Bug- 
gestões dos interessados, no “Dia- 
rio Official", de 17 do mesmo 
nez, é de parecer que este Su- 
premo Tribunal represente n Suá 
Excia. o Sr, Presidente sobre qn 
flagrante Inconstitucionalidado 
das disposições do dito Projecto 
(especialmente da do seu art. 7.º) 
mus quaes se pretende tornar ex- 
tensivas aos membros do Poder 
Judiciario (denominado ahi, sin- 
gelamente: “a Justiça") as nor- 
mas do projectado Estatuto. 

De nada vale ginão para gerar 
confusão, q resalva contida no re- 
ferido art. 7.º, verbis; “desde 
que não consolidam com os díspo- 
aitivos constituclonnes" ; por- 
quanto o simples facto de compre- 
hender os membros do Poder Ju- 
diciario entre os funcclonarios do 
Ústudo, sujeltos 4 subordinação 
hterarchia dos “orgãos de coor- 
denação e aperfeiçoamento”, do 
funccionalismo publico (de que 
trata o titulo VI do projecto) e de 
os | submetter, “em regra”, às 
mesmas normas que devem reger 
a actividade, os deveres e os di- 
reitos dos funcelonarlos que com- 
põem o quadro hierarchico da 
Administração Publica, já collt- 
do fundamentalmente, não sómen- 
to com os dispositivos da Constl- 
tuição vigente referentes ao Po- 
dor Judiciario, senão tambem com 
a propria estructura do Estado 
vor ella organizado, no qual o 
Poder Judiciario não é, de modu 
ulgum, uma delegação do Poder 
Executivo, e sim um dos orgãos 
da soberania nacional, ao lado do 
Poder Legisintivo e do Pader 
luxecutivo, cujos actos são, até, 
por elle controlados sob o ponto 
de vista de sua constitucionalida- 
de, (Art. 96 da Const), 


A autonomia e Independencia 
dos membros do Poder Judiciario 
não é um postulado peculiar 4 W- 
boral democracia, como pareceu 
ao D. A, 8. P., nas considerações 
que fez na Exposição de Motivos 
de que vem precedido o projecto: 
— & uma condição essencial para 
o desempenho dn propria fun- 
egão especifica dos juizes — a de 
julgar. Daht, nc Estado moderno 
como quer que seja organizado 
(seja democratico, ou seja tota- 
litario) o caracter que assume 
nempre o Poder Judiciario, de Po- 
der soberano — orgão directo da 
Soberania do Estado, na esphera 
das suas atlribuições. 

Na propria Italia fascista esta 
conceito domina ainda, com todo 
o seu antigo vigor e com toda a 
sua antiga comprehensão e ex- 
tensão, Basta, para banir todas as 
duvidas possiveis, citar o que se 
ensina no “Nuovo Digesto Ttalli- 
nov. vol, VI (recentissima publi- 
caçio, de 1938, com q collabora= 
cão dos maiores Jurisconsultos du 


alia nova), “verbo! 
nario” nº 5, 4 pag. 156", 

O parceer cita o texto em lHa- 
Hano e passa mw estudar a situa- 
cão da magistratura no quadro 
do Estado, para mostrar a diffe- 
Fença que ha entre ella e vs func- 
clonarios publicos, pois aquelln 
tem como condição essencial q 
“soberanin", «que não é peculiar 
aos | funceionarios uiministrati- 
vos. Tistuda a posição das magis- 
trados na Constituição de 10 de 
novembro do 1937, mostrando que 
é a norma da Constituição de 
1984, Cita os commentadores, 
como Araujo Castro, Pontes de 
Miranda e Themistocles Cavalcan- 
ti, para conelulr: 

“Assim, poderãos afflrmar que, 
no entender de todos os commen- 
tadores da Const. de 1934, que 
focalizaram q asumpto, os func- 
clonarios publicos” de que cogi- 
tava o legislador constitucional 
de 1934, nos arts, 169 e 170 da 
Const. (cujus preceitos vêm re- 
produzidos, quast literalmente, 
no actual, art, 156), são, sómente, 
aquelies assim denominados em 
sentido estricto, isto &; os “func- 
cionarios administrativos”, quer 
dizer: aquelles que exercem autos 
ridade “delegado” por um dos or- 
gãos immediatos da soberania 
“cargo” ou “encargo” (no sentido 
technico) e, por isso, estão hie- 
rarchicamento subordinados a um 
“superior” fazem parte do “qua- 
dro” da Administração Publica; 
não os orgãos directos da sobera- 
nia do Estado (entre os quaes, og 
magistrados) que recebem aq sun 
autoridade, immediatamente, da 
Constituição (vêde, quanto a este 
criterio fundamental, distinctivo, 
o “Nuovo Digesto Ituliano” loca 
cit. nº 3, à pag. 155 do Vol. VI, 
e Blelsa, “Derecho Administrati- 
vo”, T, nº 107, 4 pag. 180). 

Foi em obedlencia à este ldimo 
criterio selentifico de distincção, 
pela proprii natureza da funeção 
desempenhada, entre funceiona- 
rios publicos no sentido lato e no 
restricto, não como corollario do 
regimen lbera!-democratico, que 
os projectos de Estatuto dos 
Funcelonarios Publicos de Muniz 
Sodré, o do deputado Graccho 
Cardoso (1911), e o dá commissão 
nomeada pelo presidente Epitacio 
Pessoa, em 1920, excluiram na 
applicação das normas do Estatu- 
to, os membros da Magistratura. 

Este conceito technico (restri- 
cto) do que no Direito patrio se 
deva entender por “funcelonario 
publico” está consagrado pela ju- 
Hsprudencia dos nossos mais al- 
tos tribunaes, 

Já o havia consagrado o Tribu- 
nal Superior Eleitoral e este Su- 
premo Tribunal, interpretundo o 
disposto no art. 171, 84 1º e 2.º, 
da Constituição de 1934, firmon-o 
no ac. de 23 de julho de 1937, no 
aggravo de petição n.º 6716: 
usegravante, Gnstião Affonso de 
Mesquita Barros; aggravada, a 
Uniãa Federal. 

Pelo exposto, na Commissão é de 
parecer que, va representação a 
principio suggerida, se pleiteia n 
suppressão, pura e simples, no 
Estatuto a ser decretado, de todu 
e qualquer referencia, divecta ou 


indirecta, nos membros do Poder 
Judiciario” 


“Pungio- 
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





JULGAMENTOS DW 
HONTEM 


Petições de “habeas- 
corpus” 


N, 26.952 — Mallo Grosso 
— Relator, Minislro Espinola; 
paciente, Alexandre Haddad. 
— Judeleriram o pedido, de- 
terminando-se que se officie 
ao presidente do Tribunal de 
Appellação  communicando-se 
a decisão e o seu fundamento. 

N. 26.985 — Districto Fe- 
derul — Relator, Ministro Kel- 
ly; paciente, Gabriel Miguel 
Fudel, ou Gabriel Miguel. — 
Indeferiram o pedido csitra os 
votos do sr. Ministro-rela- 
tor, Washington de Oliveira, 
Os Ministros Mourão e Maximi- 
liano não tomavam conheci- 
mento do pedido por ser repro- 
dueção de pedido anterior. 

Usou da palavra, pelo paci- 
ente, o advogado Evuristo de 
Moraes, 

N. 26.999 — Districto Fe- 
deral — Relator, Ministro Li- 
nhares; paciente, Waldemar 
Pereira da Silva, — Negaram 
a ordem por unanimidade de 
votos, 

Usou da palavra, pelo paci- 
ente, o advogado Alfredo Tra- 
jano, 

N. 27.008 — Districto Fe- 
deral — Relator, Ministro C. 


tm 


Mello; paciente, Manoel Tava- | 


res de Mello, — Indeferiram o 
pedido contra o volto do Mi- 
nistro Mourão, 

N. 27.009 — Pernambuco — 
Relator, Ministro Linhares; 
paciente, Belarmino José da 
Silva, — Negaram a” ordem 
contra os volos dos Ministros 
Linhares e Kelly. 

N. 27.003 — Districto Fe- 
deral — Relator, Ministro Ca- 
margo, paciente, Manoel José 
Gondin da Fonseca, — Adiado 
a requerimento do Ministro €. 
Mello; que pediu vista dos au- 
tos. 
Usou da 
ente 
Netto. 


alavra pelo paci- 
o advogado, Romeiro 


Mandado de segurança 


N. 472 — Districto Federal 
— Relator, Ministro Kelly; re- 
querente, José Bonifacio da 
Silveira, — Foi julgado preju- 
dicado o pedido contra os vo- 
tos dos Ministros Kelly. M. de 
Oliveira, Camargo e Manso. 


Pedido de extradicção [ 


N. 123 — Uruguay — Rela- 
tor, Ministro Kelly; requeren- 
te, a Embaixada do Uruguay: 
extraditando, Ramon Gilberto 
Otonello. — Foi concedida a 
extradicção, unanimemente, 


Conflicto de jurisdicção 


N. 1.251 — Districto Fe- 
deral — Relator, Ministro Ca- 
margo; suscitante, promotor 
militar da 3º Auditoria do 
Exercito; suscitado, juiz de di- 
reito da Sexta Vara Criminal, 
— dJulgaram procedente o con- 
flicto e competente a justiça 
militar, unanimemente, 


Aggravo de petição 


N. 5.815 — São Paulo — 
Relator, Ministro Manso (Em- 
bargos) — Embargante, Fran- 
cisco F, S. Lombardi: embar- 
aa aa re an 


AULENCIAS 
E CONCARRATAS 


1º VARA 
2º Officio 
Faltencia — Garcia Rojas & 
Cia, — Deferido o pedido de 
fis. 309, 


Zº VARA 
1º Officio 


Fallencia — Sllvain BliukIm 
— Ao syndico. 


as VARA 
1º Officio 
Faltencia — Angusto Lourol- 
ro — Ao Curador das Massas 
Fallidas, 
5º VAIAs 
1º Officio 
Fullencia — Manoel Tos6 Vi- 
eira — N& forma do officio, 
Fallencia — José Domingos 


& Cia, — Aguardando decisão 
de fls, 


Fullencia — A, T, Machada 
— Concedida a prorugação, 
t d* VARA 
2º Officio 
Fallencia — Viuva E. Vieira 


Borges — Ao Curador das Mas- 
sas Fallidau. 


gado, o Estado de São Paulo. 


— Foram rejeitados, in limine, 


vs embargos, por serem irrele- 
vuntes, unanimemente. Impe- 
dido, o Ministro Maximiliano. 

N. 8.208 — Dislriclo Fe- 
dera) — Relator, Ministro Es- 
pinola; recorrente, “ex-offi- 
cio”, o juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica (1º Vara); ag- 
gravante, a Fazenda Nacional; 
angravada, a Empresa de Aguas 
“Santa Gruz”. — Resolveu o 
Tribunal que seja esse proces- 
so appensado ao outro e sub- 
mettido ao julgamento da 2 
turma, unanimemente, 

— A sessão foi presidida pe- 
lo Ministro Eduardo Espinola, 
vice-presidente, por se ter nu- 
sentado, no inicio dos trabu- 
lhos, com causa justificada, O 
Ministro Bento de Faria, pre- 
sitente. 





DA SE- 

GUNDA VARA CIVEL 
2.º ofticio 

EDITAL de 1,0 praça, com 
prazo de 20 dias, qmra ven- 
dn e areomatacção da ca- 
sa € respectivo terreno, ste 
tos à rua Dr, Martius 'Tor- 
res m. 274, em Nicthoroy, 
penhorados a Arther Fer- 
nandes Vidal e sua mulher 
Lucinda Martins Vidal, no 
exceulivo que lhes move q 
Cusa Gulmaries Ltda. Lo- 
terias, ma forma abaixo: 

U DOUTOR Mem de Vas- 
concellos Joeis, Julz de Direito 
da Segunda Vara Civel do Dis- 
tricto Tederal, Capital da Re- 
publica: dos Estados Unidos do 
Brasil, 

FAÇO SARER aus que 06 
presente edital de 1." praça, 
com o prazo de 20 dias virem, 
ou delle conhecimento tiverem, 
aque no dia 19 de Janelro de 
1999, às 13% horas, no saguão 
do Palacio da Justiça, & rua D, 
Manoel -n. 29, o porteiro dos 
auditorios levará a publico 
pregão de venaa e arromata- 
São, n quem matas dêr e maior 
lanço offerecer acima da ava- 
liação de 15:000$000, a casa 
terreno sitos & rua Martins 'Tor- 
res n. 274, em Nictheroy, pe- 
nhorados a Arthur Martins Vi- 
dal e sua mulher Da. Lucinda 
Martins Vidal, no executivo 
que lhe move a Casa Guima- 
ries Ltda. Loterias, cujo Im- 
movel, segundo o laudo de ava- 
lação tem os caracteristicos 
seguintes: Immove! comprenen- 
dendo casa e respectivo terre- 
no, sitos & rua Doutor Martins 
“Torres, n. 474, em Nicthcroy — 
terceiro distrícto desse munt- 
clplo. E' chacara, cujo terre- 
no mede 1:m00 mais ou me- 
nos, de largura, por 300n100 
mais ou menos de extensao, de 
frente a fundos. O predio é 
afastado do alinhamento da 
rua, construtdo nos fundos qu 
terreno, com esecesso por um 
escada cimentada. E' dividido 
em duas santas, doís quartos, 
saleta, cosinha e quarto sanl- 
tarto com WC e chuveiro. E 
forrado e assoalhado, com ins- 
tallações de aguu e luz, cober- 
to de telhas de typo Marselha. 
tem quatro janelias de fronte, 
uma porta, tambem de frente, 
confrontando-se de um Jlado 
com o predio n. 272, de Sybila 
do Tal, do outro lado con o 
de n. 276, de Henrique Telxei- 
ra, e, pelos fundos, com o Col- 
legio Salezinno de Santa Rosa 
— Avaliado em 15:000S000. E! 
assim quem a referida casa e 
terreno descriptos quizer arre- 
matar, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima Indica- 
dos, advertidos, porem, desde 
logo, de que n venda será et- 
fectuada mediante dinhelro A 
vista ou Tlança idonea pelo 
prazo de 3 dias. E para que 
chegue no conhecimento de to- 
dos os interessados, foram ex 
trahidos, nlem deste, mais dols 
de igual teor para affixaçin 
ho logar do costume e publica- 
“cão na Imprensa. Dado e pas- 
sado nesta cldade do Rio de 
Janeiro, aos 24 dae Dezembro 
de 1998. — Eu, Delio Guara- 
ná de Barros, escrivão, o subs- 
erevi, — (a,) Mem de Vascon- 
cellos Reis. 

Está contprme, 

O Escrivão — Delio Guaranã 
de Barros, 

JUIZO DE DIREITO DA à 

QUARTA VARA CIVEI 
1º OFIICIO 

EDITAL 


de citação nos herdeiros dos 
finados ADELAIDE DO COU- 
4 TO SILVA BASTOS 6 WALDE- 
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Juridica E 


MAR DA SILVA BASTOS, na 
forma nbaixo; 

O DOUTOR ANTONTO VIEI- 
RA BRAGA, July de Direito da 
Quarta Vara Clvel do Districto 
Federal, 


FAZ — saber nos que q pre- 
sente edital vivem que por elle 
ficam clindos os herdelros dos 
Tinados Adelilde do Couto Sil- 
va Bastos o Waldemar da Siva 
Dustor, para ne dia 24 do cot- 
rento miez, às 13 novas, eompa- 
recereni no envtorio do escri- 
vão que esto subscreve, afim de 
receberem as quantias corres. 
pondentes ao aluguer do predio 
numero setenta e um da rua do 
Carmo, vencido em trinta e um 
de dezembro do anno findo sob 
pena de serem depositadas di- 
tas quantins na Calxa Econom!- 
ca, tudo nos termos da pelição 
que ndiante se segue: — Tixmo. 
Sr. Dr, Julz de Direito da 4* 
Vara Civel. — Perelra Bastos 
Joratarlo, par contrato renova- 
do judicialmente, do predio 4 
rua do Carmo, 71, onde & esta- 
belecido com o commercio de 
calçado, tendo fallecido Adelal- 
de do Couto Silva Bastos, uma 
de sua condomina, e hNerdolry 
e Inventariante de seu filhu 
Waldemar da Silva Bastos, 
tambem consorte do mesmo 
predio, e não tendo quem us 
represente procurado receber a 
aluguer que deve ser pago “atá 
o dia 10 do mez seguinte ao ven- 
cido, no eseriptorio do locata- 
rlo”, requer a V. Excla. se di- 
Eno de mandar expedir editaes 
para que sejam citados os her- 
deiros de ambos os condominous, 
desconhecidos do supplicante, 
afim de que venham ou man- 
dom receber en cartorio, em 
dia e horw designados, ns quin- 
tias de 6253000 e 1258000, cor- 
rspondentes no nluguer do rve- 
ferido predio, do mez de (e- 
zombro do anno findo, e relnti- 
vas nos quinhões. dos mesmos 
condominos, soh pena, se v não 
fizerem, de deposttal-as na Cal. 
xn Economica, sob pena, digo, 
Economica, ficando o suppll- 
cante exonerado de qualquer 
responsnbiildade, Nestes ter= 
nros, dando 4 presente o valve 
de 270:000$000, e protestando 
Por todo o penero de p-ovas 
admittidas em direito, pede de- 
ferimento, Rio de Janeiro, 11 
de Janeiro de 1934, Bento Ba- 
ptista de Araujo Pinheiro tle- 
galmente selliado) — DESPA- 
CHO: A, como requer, Rio, 
11-1-939. Vielrn Hragu. Selen- 
tas que este Juizo funcciona 
no Palacio da Justiça & rua 
Dom Manoel. Rio de Janeiro, 
11 de Janeiro de 1939. Eu, Dm. 
nlol Ildmunti, escrevente Iuy- 
ramentado, subserevo no impe- 
dimento occaslonal do Ar. An- 
tonto Vieira Braga, 


TUIZO DA TERCEIRA VARA 

Ot; ' 

2.º Ofíicio 

Escrivão: Dr. ERNESTO BABO ; 

EDITAL 

do citação no inventariante do 

espolio de Alice Ribeiro de Car- 

valho em Jogar incerto e não 

sabido com o prazo de 30 alas nú 
fórma abaixo: 

O DOUTOR HOMERO BRAS]- 
LIBNSE SOARES Db PINTO, 
Juiz em exercicio nu Terceira 
Vara Civel do Districto Federal) 
etc, 

VAZ SABER aos que O preson- 
te edital de citação virem ou delle 
Conhecimento tiverem que por 
este Juizo, cartorio do Segundo 
Offício do Escrivão que este suh- 
Sereve, me foi dirigida a petição 


que vãe em seguida transeripta 
com o seu repectivo despacho; 
Excellentissimo Senhor Doutor 


Juiz do Direito de Jurisdicção Cl- 
vel. Diz Haphael Coiino Lobo, que 
tambem se assigna Raphael Coli- 
no, commerciante  estabzmecido 
nesta praça & rua Senador Dun- 
tas nº 117-B, com a “4 MA- 
DRILENA”", que € credor do Ds- 
polio de Alico Ribeiro de Carva- 


sem o mm me 





A 
BRASILEIROS X ARGENTINOS 


2.º “MATCH” DA COPA ROÇA ! 


DOMINGO: 


“Taceguay”. 


Quinta-feira, 19-1-1939 








lho, pela importancia total Ce i'm 
16:1003000, representada pelas 
cinco annexas duplicatas, das 
quaes quatro apenas necoltas 
pela de-cujos, nó valor de lis, 
11:500$000 (Does: juntos sol og 
nos. 1 wu 6). Tendo havido, pos 
rém, recusa no reconhecimento da 
divida, por parte dos Interesentos 
na successão, vem, assim, o Sup. 
plicante, com fundamento no ia- 
ciso NU do art, 337 do Codigo do 
Processo Civil e Commercial, res 
querer a V. Excia, que se strva 
ordenar a expedição do compes 
tente mandado de pagamento ine 
continenti e consecutiva penhora, 
com a cluusula de sequestro caso 
se verifique a ausencia da inven= 
tariante, afim de que ns proceda 
& penhora em tantos Liens invens 
tariudos quantos cheguem e lins= 
tem para o pagamento do princi. 
pal de Es. 11:500$000, juros da 
móra e custas, cltando-sa o Sup- 
plicado na pessoa de suu Inventa- 
rinnte, pura todos os Cemuis ters 
mos do processo, sob penn de ves 
velia, tudo de necordo com cs 
arts, J49 oc seguintes do citado 
codigo. Protesta por todo o gence 
ro de provas em divelto permilttie 
do, especitlimente por depoimanto 
pessonl, sob pena de confissão, 
por producção de documentos, 
tostemunhas, exnimes e o que mais 
fôr mistór ao pleno esclntecis 
mento da causa a que se di q 
valor de Eis, 11:5008000, 1º, de- 
ferimento, Rio de Junciro oito da 
outubro de mil novecentos e trine 
tu e oilo, Armando Murtins do 
Freltus, DESPACHO: A. vomo 
requer. Rio onze dez, trinta q 
olto, Dr. Tomero Pinho, A! vistu 
do requerido na petição supra ou. 
denci que se pussusse O presenta 
pelo qual cito, chumo o requelto 
o compirecimento de terceiras Jy- 
teressados, sob pena de revelii « 
na fórma da lel para seiencia di 
presente petição de protesto judi- 
clul, Dado e passado nesta cldas 
de do Nilo de Juúneiro, aos vinte o 
seis dias do mez de outubro do 
anno de mil novecentos «trinta 
e olto. — Eu, Walter 'Velxeir:u 
Pinto escrevente juramentado «q 
substrevi no fmpedimento occa=- 
sional do escrivão. Assis. Homero 
Brasiliense Soares de Pinho. Está 
conforme, Trasladado nesta data, 
Pelo Escrivão, no seu Impedis 
mento cecaslonal, Walter Teixele 
m Pinto, 
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Dr. José de Albuquerqu 
Alfecções sexuaes masculinas 
venercas ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOGO 


Espermatorrkén. Polluções. Pers 
das seminnes. Phoblas sexuues, 
Temores. Depressões. Blenorvrha= 
Kia aguda ou chronica, Prosta- 


tites, Orchites, EHydrocelle, Ve- 
) elculites, Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 192, Das 


9 ús 19 horas 


DESIGNAÇÕES E DISPEN- 
SAS NA MARINHA 


Foran, designados: o Capitãc 
de Fragata Alvaro Hecsher pa- 
ra exercer as funcções de auxis 
liar do ensino da Escola de 
Guerra Nuval, e o Capitão da 
Corveta Christiano Gomes da 
Silva, para chefo de machinas 
do couraçado “S. Paulo”. 

Foram dispensados: ao Caple 
tão de Mur e Guerra Alfredo 
Carlos Sonres Dutra, das fun 
cyões de vlve-director da: Maris 
nha Mercante; Capitão de F'ras 
gata Oscar Barbosa Lima, do 
serviço da Directoria du Ts 
zenda; Capitão de Pragata Luiz 
do Avêa Leão, do estado-maior 
da Armada; Capitão de Corves 
ta Agenor Corrêa de Castro, do 
inmediato do navio auxiliar 
“Jos6 Bonifacio"; e Marlo Cas 
mara Hoffmann, de commans 
dunto do navio hydrographico 
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Mais uma sensacional reportagem da 


RADIO TRANSMISSORA 


Na voz electrizante de 


Carnaval. 


e ee ce o o em 


MAS PRIMOROSOS, 





ERIK CERQUEIRA 


Diariamente: — todas as musicas para Ú 


19.30 — PALAVRA SPORTIVA (reportagem commentario 


noticiario) 


HOJE — (19,15) — Gastão Cottini. 
PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira -«— 
A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO E DOS PEOGRAM- 





“3 
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GAZETA DE NOTICIAS: 





LeTA TEMA GT 


UMA NOVIDADE DE 400 ANNOS 
Apresentada em Roma uma peça de Aretino 


MA comedia de ha 400 annos, é a “novidade' que 
foi objecto de todas as conversações na ultima 
semana. Trata-se da obra de Pedro Aretino, in- 

titulada “A cortesã”, que foi representada no Theatro 
das Artes, 

Esta apresentação, apesar das intenções louvaveis 
dos organizadores do espectaculo, suscitou uma onda 
de criticas severas, devidas, não sómente à cruza da 
linguagem dos personagens de Aretino, como tambem 
pelo proprio espirito da obra. Por parte do Vaticano, 
a reacção foi mais energica, e uma nota publicada por 
“L'Osservatore Romano” lamentou que houvesse sido 
organizado semelhante espectaculo, não vacillando em 
qualificar a obra de “obscenamente famosa". Varios 
criticos reputados não demonstraram menor severidade 
e um delles escreveu: “As indecencias do dialogo Ta- 
riam corar um pele vermelha”. 

As razões que levaram os organizadores do espe- 
ctaculo a escolher esta obra, devem ser buscadas na 
circumstancia de que Aretino é considerado como o 
primeiro que levou ao palco os costumes de seu tempo, 
numa época em que a antiguidade, em geral, conti- 
nuava inspirando os autores. Desse ponto de vista, 
a representação de “A cortesã”, depois de 400 annos 
de esquecimento, podia justificar-se. Deve reconhecer- 
se tambem que os diversos personagens pintados pelo 
Aretino, copiados directamente dos typos contempora- 
neos. appareceram no scenario cheios de vida e natura- 
lidade. 

Por outra parte, nessa pintura de costumes e de 
caracteres, reside exclusivamente o interesse da obra, 
cujo thema não vale grande coisa e se desenrola em 
torno das aventuras de um rico negociante de Sierra, 
que se converte em presa de um bando de malandros 
que o explora a seu bel-prazer. O dialogo está cheio 
de bons achados, ainda que certas allusões aos acon- 
tecimentos e aos personagens da época hajam perdido 
actualmente todo o significado. 

A obra de Aretino, apresentada sob a direcção de 
Anton Giulio Bragaglia, esteve muito bem interpretada. 














desse cartaz ninguem mais du- 
vida, pois desde a sua estréa. 
ba quatro semanas, tem desfi- 
lado pela casa de diversões da 
rua Pedro 1, toda a cidade, pa- 
ra vêr as crilicas politicas 
mais felizes e ouvir as musi- 
cas mais populares do proxi- 
mo Carnaval, cantadas pela 
rainha absoluta do samba € 
ainda por Eva Tudor, Margot! 
Louro, Itahy  Pijará, Helena 


E 
Os NOVOS SOCIOS EFECTI- 
vos DA “SBAT” 


Havendo altingido o nume- 
vo de produções executadas, 
impressas, gravadas, etc., cum- 
pridos todos os requisitos dos 
estalnlos, acabam de ingressar 
no quadro de socios effectivos 
da Sociedade Brasileira de Au- 
tores Theatraes, o escriptor 
e nosso confrade, R, Maga- 
lhães Junior; O consagrado 
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Ahi vae meu coração 





Fredric March e Virginia Bruce, no film da United “Ahi 


vae uicit coração” 


Patinar sobre o gelo é, agora, uma das mais fortes coque- 
luches nos Estados Unidos. Não ha gato-sapato que não pren- 
da aos pés um par de patins e que não vá dar suas vo.tinhas, 
mesmo quando acaba pregando com a pontinha do nariz no 
sólo, sobre o gelo artiticial ds “rinks”.., Peiór que yô-yô e 
cadeia da felicidade, a patinação sobre o gelo acabou. conta- 
giando os proprios idolos de Hollywood... 

Dois dos que mais sobresâem, nesse pittoresco e inver- 
noso spori, são Fredric March e Virginia Bruce, Mas, quem 
diz que patinam mesmo! Sabem é dar cada tombo, dos bons, 
que só vendo! E si você quizer vêr, presado leitor, poderá fa- 
zel-o amanhã mesmo, sexta-feira, na téla do S. Luiz... Em 
“Ahi vae meu coração”, uma das sequencias mais gosadas, 
mais provccadoras de riso, é aquella em que Fredric March 
tenta patinar sobre o gelo, “bancando” a Sonja Henie... 
Elle bem que faz esforços nesse proposito, mas os pés podem 
menos que a cabeça, e, záz! A tres por dois, Fredric March 
joga com toda a sua celebridade pelo gelo, estendendo-se, a fio 
comprido, e arrastando com elle, não só Virginia Bruce, como 
innumeros outros praticantes do novo sport... 

“Ahi vae meu cração” é toda assim, uma comedia esfu- 
siante de graça e bom humor, que Hal Roach produziu para 
a United Artists, e que nos dá ainda Patsy Kelly, Alan Mow- 
bray. Eugene Pallette, e até, em uma “pontinha” muito signi- 
ficativa. a veterana Nancy Carroll. voltando, de mansinho... 

A United Artists apresenta “Ahi vae meu coração”, ama- 
nhã, no S. Luiz. 

«emma 


AS DUAS VALSAS O JARDIM DE ALLAH | 





O episodio fot real. Johann Wa livros que, uma vez lídos, 


j compositor Martinez Grau e O 
conhecido locutor Cezar La- 
deira, autor de revistas e co- 
medias bem recebidas pela cri- 
tica. 

A “S.B.A.T.”, acaba tam 
bem de receber entre os seus 
filiados, o nosso collega Fran- 
cisco Moraes Cardoso, O popu 
larissimo “Rei Momo 1º € 
Unico”. 


O EXITO DO GYMNASTICO 


O inexcedivel exito da tem- 
porada de Delorges no Gy- 
mnastico, onde ha tres mezes 
sec mantem no cartaz concorri- 
Wissima, a comedia de Forna- 
ri: “Yáyá Boneca”, que con- 
tinua a constituir a nota domi- 
mante da vida intellectual, ar- 
tislica e propriamente theatral 
ata cidade, 

Hoje, a peça de Fornari se- 
rá applaudida em vesperal. às, 
16 horas, a preços reduzidos, 
tomo de costume às quintas- 
Ieiras; à noite, no horario ha- 
bitual, Delorges continua rece- 
bendo de todo o Brasil corres- 
pondencias congratulatorias 
sela permanencia de “Yayú 
Joneca”, em scena ha mais de 
|2 semanas, o que caracteri- 
xa o triumpho incomparavel da 
temporada inaugural do thea- 
tro da Esplanada do Castello. 


INTERESSANTE A REVISTA 
DO RECREIO 


Aracy Córtes e Oscarito são 
“vs dois elementos mais repre- 
sentativos da revista brasilei- 
ra, neste momento, E, Os dois 
estão integrando o elenco do 
Recreio, na revista das revis- 
tas — “Boneca de pixe”, o vi- 
torioso original de Luiz Igle- 
zias e Freire Junior que tao 
grande exito está obtendo no 
cartuz do theatro da Empresa 
M, Pinto, Sobre o successo 
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Halike, Zascimento e Léo Al- 
bano, 


A parte comica é defendida 
pela estrella Aracy Côrtes: e 
por Oscarito, Sarah Nobre, Pe- 
dro Dias e Manuel Vieira. 

Depois de amanhã, mais uma 
“matinte” da mocidade será 
realizada a preços populares 
às 16 horas, estando os ingres- 
sos à venda desde já com enor- 
me procura, 


GRANDE INTERESSE PELO 
PROXIMO BAILE DAS 
ACTRIZES 


Um grande movimento se 
vem notando nos nossos meios 
artísticos e carnavalescos pela 


realização do “Baile das Actri- 
zes”, o qual ja constitue a no- 
ta elegante do Carnaval cario- 


ca. A” “Casa dos Artistas” já 
tem affluido grande quantida- 
de de pessoas ávidas de saber 
o dia da sua realização, e fa- 
zendo as suas enconmendas de 
mesas e localidades varias pa- 
ra esse certamen. 

Duas formidaveis “Orches- 
tras-Jazz”  —  abrilhantarão 
com suas harmoniosas notas 
alegres a festa predileta dos 
nossos patrícios, 

Tambem o serviço de “Bar e 
Buffet” será confiado a compe- 
lentes que se esmeram em 
apresental-o de modo a não 
merecer reclamaçãos, 

O magnifico 'Thealro João 
Cactano, incontestavelmente o 
mois confortavel de todos os 
seus congeneres para essas fes- 
lividades, se encontrará bella- 
mente ornamentado e profusa- 
mente illuminado, 

Será uma victoria a mais 
para a “Casa dos Artistas”, 
confirmando assim os credi- 
tos de que já goza em nossos 
meios sociacs e arlisticos, 











“MAYRINK VEIGA 
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HOJE, 19 DE JANEIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Sylvio Caldas — Paulo Serrano 

Stella Maris — Cyro Monteiro - 

Barbosa Junior — Jararaca e Zé do Bambo, 
“Speaker”: — CESAR LADEIRA. 


A's 19.30: — “A QUICA TA! RONCANDO” — progtam- 
ma carnavalesco. — A's 22 horas: — Theatro pelos Ares, 
com a peça de Octavio Feuillet; — “Romance de um 
moço pobre”, 
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Strauss — o celebre compositor 
— teve uma rixa musical com 
outro musico famoso da sua 
tpoca. Cada qual huvia com- 
posto uma valsa, Parece que 05 
accordes eram semelhantes em 
certo ponto. Houve suspeita de 
plagio, “Tal como está aconte- 
cendo actualmente com a tão 
discutida “Jardineira”, Vlenna 
cra, naquelle tempo, & cidade 
alegre por excellencia, A ques- 
tão apaixonou terrivelmente o 
publico. Formaram-se dois par- 
tidos. Um a favor de Strauss, 
Outro contra. Os animos foram 





Fernand Gravey 


ce exallando apesar dos coni- 
passos harmoniosos das musi- 
cas em Jitigio. Nesse turbilhão 
de paixões, Fernand Graver, 
Gravey, amigo de Strauss, vas 
se movendo com a subtileza de 
sempre, Intelligente e unrguto 
resolve transportar 2 questão de 
Vienna para Londres. Leva 
Strauss com os seus musicos à 
côrte da Rainha Victoria. Ali 
a valsa cra ainda desconhecida 


o Fernand Gravey, eximio pal- 
jarino e homem de recursos in- 
findaveie, se encarrega de ensi- 
nar a nova dansa & propria so- 
berana... 

“As Duas Valsas” & o mais 
alegre film mustcado até hoje 
renlizado no cinemo. Possulãor 
ão extraordinaria movimenta- 
cão, dotado de Juxuosa “mise- 
en-scene!” conslitue um &Sspo- 
ctaculo de empolgante belleza e 
maravilhoso rythmo. Suas mu- 
etons, seus quadros, & vivacida- 
de e o humorismo da narrati- 
va bastam para satisfazer o es- 
pectador mais sizudo, Arvt-Films 
vac apresental-o de surpresa, 
segunda-feira proxima, no Pa- 
thé Palacio — elnema onde o 
carioca pode gozur as delicias 
do um clima patropolitano mmes- 
mo quando o calor esteja in- 
supportavel ci Lórases 
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não valem colsa alguma. Peças 
de theatro ha que, assistidas, 
relegam-so para os esquecimen- 
tos. Com o cinema, tambem: 
ha films que a gente esquece 
de ter visto, mas, outros, ficam 
como que mortalisados,.. A 
este ultimo caso, pertence “O 
Jardim de Allah”, que « Uniteà 
Artists vae repôr no cartaz do 
Odeon, segunda-feira. Charles 
Boyer e Marlene, dois idolos do 
grande publico, tem em “O Jar- 
di de Allah”, “performance” 
remarcadas e | inesqueciveis, 
Com elles, & bom lembrar Basil 
Rathbone. A direcção que Ri- 
cahrd Boleglawski, O saudoso 
cineasta, deu a “O Jardim de 
Alah”, é, por sua vez, alguma 
coisa de excepclonal. 

Segunda-feira, quando o Ode- 
on apresentar “O Jardim de Al- 
jah”, essa verdade suprema se- 
rá. confirmada, Ha films que fi- 
cam, que agente gostaria de re- 
vêr periodicamente, como ha l- 
vros que se -releein com a asst- 
duldade, Obras-primas, iguaes 
a “O Jardim de Allah”, ficam 
não se destrõem, 


A MODA EM “NO TURBIE- 
LHÃO PARISIENSE” 


O mundo da moda vae rece- 
per uma grando surpresa! 

Depois de muitos annos de 
controveraias entre Hollywood 
e Paris, afim de determinar 
quem é que dicia 2 moda actual 
As filhas de Dva, o assumpto 


foi resolvido amlgavelmente nu- 
ma conferencia entr: os mais 
famosos ecostureiros das duas 
cidades, sahíndo os componen- 
tes de ambas as partes com 
honra e prestígio. 

Assim, fr. em: consequencia 
desse accordo elegante, à pro: 
xima comedla-revista ca Para- 
mount, — “No Turbilhão Pari- 
sense”, — que o PLAZA vae 
epresentar segunda-feira mos- 
trará uma colleçção de vinte e 
dois vestidos desenhados pelos 
mais celebres costureiros da Ci- 
dade-Luz, facto esto que ha 
muitos, nnnos não se verificam 
em Hollywood, uma vez que ha- 
via a preoceupação de só se 
apresentar no ecran modelos da 
autoria de costureiros locaes. 

Esta notícia é uma agrada- 
vel surpresa as creaturas chles 
que frequentam nossos cinemas, 
e não será de admivar que al- 
gumas horas depois de “No 
Parbilhão FParisiense” ter sido 
estrendo appareçam nas nossas 
ruas os vestidos apresentndos 
na téla por Jean Bennett, a 
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Gazeta nos Studios 


E' velho o habito, ou por outra, a pessima conducta 
que assumem muitos artistas com relação a festivaes em 
que mandam incluir o seu nome para actuar neste ou, 
naquelle programma, € 
depois — isto é, na ho- 
ra do espectaculo, dei- 
xam de comparecer ao 
compromisso assumido, 
Ainda domingo ultimo, 
reproduziu-se facto 
identico em uma festa 
annunciada no Theatro 
João Caetano, em que 
foram faltosos elemen- 
tos de destaque da nos- 
sa radicphonia, 

Com a maior levian- 
dade, esquecidos mesmo 
de que estão incorrendo 
numa infracção, que é 
punida pela Censura Po- 
licial, punição que vae 
desde a simples suspen- 
são até à cadeia. E' tem- 
po, pois, de haver mais 
um pouco de moralida- 
de neste sentido, por 
parte dos artistas que 
integram o nosso broad- 
casting. A falta de leal- 
dade dos implicados no 
caso de domingo, resultou na punição dos mesmos, pela 
Censura, com cinco dias de suspensão. Por uma questão 
de ética jornalistica, deixamos de mencionar os no- 


mes desses moços, que não têm comprehensão dos seus 
deveres, 
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Pelo avião da carreira, seguiram hontem, para a 
Paulicéa, os artistas Almirante, Carmen Miranda e sua 
irmã Aurora. A estréa dos tres azes da nossa radiopho- 
nia; verificou-se, hontem à tarde, na emissora Radio 
Record. Hoje, no Theatro Sant'Anna, realizar-se-á o 
primeiro recital dos brilhantes artistas cariocas, preven- 
do-se, como nos annos anteriores, successo retumbante. 

Sabemos que a excursão carnavalesca dos tres ele- 
mentos victoriosos, prolongar-se-á pelo interior da ter- 
ra bandeirante com preferencia em Santos e Campinas. 

As irmãs Miranda e Almirante deverão voltar à “Ci- 
dade Maravilhosa” nos primeiros dias de fevereiro, 

x 


: A Radio Educadora do Brasil emissora que não pos- 
sue * medalhões” é uma das mais populares do “broad- 
casting” carioca. 

a Saint Clair Lopes, Albenzio Perrone, Luiz Vassalo e 
astão Lamounier, são os esteios da a ã 
sipslieo s estação dos Irmãos 

= po q sinsesiu 
. s 
Lamartine Babo, o querido compositor, autor de va- 
rios successos, vae apresentar brevemente duas opere- 
tas. Os dois trabalhos já estão promptos, com optimas 
partituras musicaes 
SALADINI 
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graciosa e clegante estrella do 
film, 


JOAN DAVIS A FAMOSA 
—O-— COMICA Nº 1 —o— 


A comica nº 1, Joan Davis, & 
filha dum simples despachante 
da Estrada de Ferro, dando 
graças por ter um pae deste 


que trabalhou ao lado de Simon 
Simon, — Não me queiras 
tanto”, mais tarde, em... “3 
Mocas Sabidas”", “Minha Bta 
Estrella” e agora... em “Agar- 
rem esta normalista”, 

Jack Haley, € desta vez « 
“par romantico da Impagave 


officio, que lhe arranja “caro Joan, formando um “duo” Ime 

na”, e vae constantemente é ci- [ gualavel., 

dade! Outro romance surge, entro,, 
Joan nasceu em 29 de Junho | George Murphy e Myrjoria 


e desde a idade de 3 annos já | Weaver! 
se salientava devido a suã gran- 
de intelligencia. Muito relígio- 
sa, passava horas inteiras na 
Igreja, e não faltava a nenhu- 
ma nita de cathecismo ou festa 
religiosa . 

Desde pequenina, começou a 
inventar pulos arrisendos, fa- 
zendo incalculaveis palhaçadas, 
mormente quando | encontrava 
gente ao seu redor, Sua fami- 
la, notando uma certa agilida- 
de que q pequena tinha, e mul- 
to gosto por bailados, matri- 
cularam-a num optimo curso de 
dansa classica, onde senrpre foi 
querida por suas cullegas e 
mestres, devido ser a mais es- 
pirituosa e Interessante, 

O seu primeiro film na 20th. 
Century-Fox, foi “Avião Ays- 


John Barrymore, O conhecido 
actor dramatico, achou 
“mudar de chapa e desta 
resolveu acceitar um papel co- 
mico, interpretando-u de uma 
maneira formidavel! 

Pequenas... Jogo de 
bah... e bastante musico... É 
o que não “ta em rAzgarrem 
esta normuniista”. 
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ERAS = Á 
LIVRARIA | 
FRANCISCO ALVES, 
PEÇAM NOSSO CATA- | 
LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Cuvidor 16%! 
S. Paulo — R. Libero Ba-! 


terioso”, no lado da outra pe- daró 292. ! 
quena endinbrada que é Jane B. Horizonte — R. Kijo de; 
Withers, conseguindo successo Janeiro 655. | 
e prestigio na seguinte “fita” tg - FE 4 





ME SEE ERES E ESE SE 2 
lição do 


Radio Club do EBrasii 


OUÇAM HOJE A'S 21.30 HORAS * 
SORRIA ..SEMPRE:S .,: 


UM PROGRAMMA DE FINO BOM HUMOR COM: 
Renato Murce — Olga Nobre — Juvena! Fontes e 
Marco Polo. — (organização de Luiz Peixoto « 
Renato Murce). 


A'S 22 Horas: 


DESAFIO CARNAVALESCO 


PELAS ESCOLAS DE SAMBA: 
“NÃO E' O QUE DIZEM” — de TERRA NOVA — Pela 
Cruzeiro do Sul, 


“DEPOIS EU DIGO" — do MORRO DO SALGUEIRO — 
Pelo Radio Club. 


Sob o patrocinio do CASINO BALEARIO DA URCA 
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DEUS, SÃO VERDADEI- 


ROS PÁRIAS ! 


(Conclusão da 1.º pagina) 
o exemplo escancarado do vicio, 
e o estímulo contagloso da per- 


do esquerdo, em toda n ext2n- 
são do terreno, teremos ofilcl- 
nas. E do lado direito, camnos 


GAZETA DE NOTICIAS 








E DA CULTURA DO 
NOSSO POVO 


(Conclusão da 1," pagina) 
compnixão pela gente atirada à 


PROMOÇÕES 


(Conclusão du t.* png.) 


lição de Lodas as concessões da 


Pati 


quinta-feira, 19-[-1939 


——————— TS 
EM PROL DA INSTRUCÇÃO [OS EXAMES E AS 


Actos to Presidente da República 


O Tresidente da Republica nssi-! 


Bnou os seguintes decretos; 


secretario du Legacio em Athe, 
nos, LPedro Prunilin de Almelda 


e , als di- 1 9- stabelecidas as que Lima; e o Consul em Rotterd 
vorsidade precoce. Como lar, | de jogos, piscinas e demais di Ê s a lei 9-A e restz ê , erdam, 
têm a run. “Sem pão, sem lar, | vertimentos, mats negra lgnorancia e O fri- | nota mesma foram alteradas. Na pasta da Justiça doio de Avellur Mngalhies Cal. 
sem Deus”, indubitavelmente, O Sr. Romero Eatellita faz| to desta era a miseria em que Quanto à lei 14, os exames das veL, 


verdadeiros púrias no esplendor 
urbano de wma civilização ma- 
drasta. 

A Casa do Pequeno Totnalei- 
ro, com suas multiplas: tinali- 
dados, visa exactamente substi- 
tulr para esses humildes auxi- 


outra série de apreciações e as- 
sim conclte: 

— A Dircteoria da Tundação 
Darey Vargas não faz mais do 
que a sua obrigação, apoiando 
a primeira dama do Trasil na 
sua vbra de assistencia social, 


se debatia, Era o analphabe- 
tismo o causador de semelhan- 
te desgraça, Em Junho de 1933 
apparece a primeira escola da 
Cruzada e dah! em dennte com 
o prosegulmento de uma cam- 
panha tenaz, vencendo obstacu- 


disciplinas da 5* serie, para ná 
estudantes sob o regimen do ar- 
tigo 100, passurão a realizar-se 
em Fevereiro, em vez de Janei- 
ro, como essa determinava, e isto 
em virtude da exigencia do cur- 
so complementar para esses es- 


Declnrando em disponibilidade 
o bacharel Bugenio Graclo Cattu 
Preta, no cargo de ivector da 
Imprensa Nacional, a partir: de 
Lº de janeiro de 1938, com os 
vencimentos | proporcionaes ao 
tempo de servico, à base de réis 


Designando; o Ministro Tilde. 
brando: Pompeu Pinto Accioly, 
para exercer, em commissão. as 
funeções de Binbuixador junto: À 
Santa Sé, o Ministro IWrederico da 
Castello Branco Clark, para exer- 
cer, em commissião, ny funcções 


CC SONO erra Deo oe o ER Epa EA Rep] pa REM Ratos tudantes, 28:00 8000, intao no Tai de Embaixador em Tokio; e q 
possivel; 7A 008% QUE N$O/LCM, | (CA, ? bi E . rã screto-lej | mento de seu afastamento da- | Minia «o j É 
Sie que não possuem, a fami- | sileira, que conheçe os soffri-| nactonalidade para o grandsa Como se vê, o decreto-ln Culo de Mello Franco, 


Ha que ignornm, dando-lhes, ao 
mesmo tempo, o abrigo para o 


mentos e as privações dos Jor- 
naletros, devem applaudir e in- 





problema a Cruzada conseguia 
directa e Indirectamente a Ins- 


1.054, ora assignado pelo Presi- 
dente da Republica, veiw revi- 





queile cargo, fleando sem effeito 
o decreto de 31 de janeiro de 
1938, que o declarou em disponl- 


para exercer ns funcções de che. 
fe da Divisão do Ceremonial, da 


E ; o E 4 -| gorar as disposições, que foram Secretaria de Estado. 
corpo e o meio de se educarem gentivar -. EB ao o neo ide taliação de mais go 3.000 Sã oplieitintente PERL OlECUAda no- | bilidade no cargo de official da Exonerando n Ministro Gnstão 
phystca, moral e intellectual- | Elósamente. bumi de D. Darey | las em todo o territorio nunclo- lo decreto-lei 839, de 8-11-938 Secretaria do extincto “Lribunal | Paranhos do Fio Bra d 
1 , Os- Vargas que anonymiamente nal e cujas matriculas attfn- uv qecreto-teir ,. de S-11- . - ranco, do anti= 
mento, num amblente que pos ; À dr Justiça Eleitoral do Districto | go cargo de chefo do Servico à 
sam buscar, na diversão hones- | sempre se propoz a amparar n | glam a npreclavel somma de Federal. Protocolio, potter std asa x 
ta, um pouco de paz e de ale- os it DRE pa dor- | mals de EA a CONSIDERADA GRAVE A Promovendo o bacharel Eucly- | go para Servir a cStangei ade 
gra. neleiros er: :€7, Deante de tão sinceros pro- SIT ACÇÃO INTERNA les de Ollvelru Alves; do cargo de Mandando rerressanias ES CERA 
O Sr. Fomero Estellita, com positos, honesto e patríotico ob- U LA pos- 


farta nregumentação, faz una 
sério de commentarios e res- 
ponde a uma pergunta do re- 
porter da Agencia Nacional: 
—- A Sva Darer Vargas com- 
prehendendo essa necessidade 
tomou a st a Inlelativa de cons- 
trute a Casa do Pequeno Jor- 
naleiro. Immedintamente gran- 


VIOLENTOS TEMPORAES 
ASSOLAM PORTUGAL 


(Conclusão da 1.º pagina) 
UMA TROMBA D'AGUA EM 
BARQUINHA 

LISBOA, 18 (U. P.) — Con- 
tinuam a ser sentidos, em todo 
o paiz, os effeitos do grande 


jectivo a Cruzada assim vence 
pelo Inestimnavel apolo moral e 
solidariedade que lhe têm sido 
dispensados pelos governos Tfe- 
deral, estadunes e municipaes e 
particularmente as classes ar- 
madas. Esse apolo consiste na 
cooperação directa e matertal 
das classes militares como pro- 


ALLEMÃ 


(Conclusão da 1.º pag.) 


diminulu de cerca da 20 º|”, em- 
bora não tenha diminuldo o nu- 
mero dos operarios empregados: 
suppõe-se que se trata de -uma 
“greve”! que reveste a fórma de 


2.º supplente de juiz da 8m Pre- 
toria Civel da Justiça do Districto 
Federal pata o cnrgo de 1.º sup- 
plente de juiz da Gu Pretoria Crl- 
mina!, do mesmo Distrleto. 


Na pasta das Relações 
Esteriores 


to, na Secretaria da Estado, o 
primeiro secretario Jacome Bag- 
El de Beronguer'Cesar, que se es- 
contra servindo, provisoriamente, 
na Legação em La Pax. 


Na pasta da Viação 


Nomeando o funcclonario em 


de numero de pessoas dn nossa | temporal. vam as escolas patrocinadas De- | a ccessiva morosidade no trabalho.| Fazendo publica a adhesão da | disponibilidade, da Justiça Eleito- 
mais alta sociedade, necudiu a Em Barquinha cahiu uma | tas Escola Militar, Escola de Tinico imela ide iqua podera lancar | Birmania ao Protocollo relativo | "al; Almir Augusto Valente, para. 


esse appello do coração gene- 


grande tromba d'agua que in- 


Aviação Militar, 1º R. € D.. 


o cargo di clusse J, da carreira 


1 mio os trabalhadores allemies|ús clausulas de arbitragem (em 1 
roso e sempre affeito ao bem d& | mundon as ruas, os estabcleci- | 1º G. O., 2º B. C., Corpo de arara ai rete SE ARIANA atlas | materia commercial), flemado em | dº Contabilista da E. de F. São 
primeira dama do Brasil. * O | mentos commerciaes e as re- | Fuziletros Navaes, Policia Mill- - - m| Genebra a 24 de setembro de | Lulz a Therezina, 

t ineinal da Sra : tcheca, o seu desaccordo para com | & - . : 
pensamento príncij E “| sidencias. O volume da agua | tar do Districto Federal e dt- Uma” polias cao CRS go rea SE | LOS: 
Darcy Vargas foi eduew € GRC | cpogoy a arrebentar os canos | versas unidades em varios Es- ; y , 


instrucção ao jornaleiro, para 


varã a Allemanha a uma guerra. 


) À Fazendo publico o deposito de 
de esgoto, impedindo o tran- | tados. Centenas de crtanças e Fr Rus: 
qua elle depois dos 18 anos, sito, MAditos ana HAD a ren aaa Quanto & altitude da Reichs- | Instrumento de ralificação, pela 


quando tiver que deixar a Lasa, 
possua uma profissão que lhe 
dê um melo de vida justo e sent 
humilhação. 

Desse modo, a Casa do Pe- 
queno Jornaleiro terá giande 
numero de officinas, para os di- 
versos mistéres. Por outro lado, 
esse nsylo abrigará, Inicialmen- 
te, 200 jornaleiros. Os OHNTOS, 
devidamente matriculados, feruo 


A população, presa de pani- 
co, abandonou os edificios sem 
procurar salvar os haveres, As 
aguas do Tejo continuam a su- 
bir, innundando a região de 
Abrantes onde os campos es- 
tão completamente submasos, 
de onde resultam grandes pre- 
juizos. 

Achani-se interrompidas as 


colas promptos para prosegul- 
rem seus estudos em cursos 
malas adeantados, porâm, o que 
mais vale, é a formacio clvtca 
de todos em contacto directo 
com as forças armadas da na- 
cão. A sua presença alí era pa- 
ra manlfestar o seu agradecl- 
mento por tão vallosa collabo- 
ração e appellar para a guarnt- 


wehr, consta que e'ja é contraria 
A politica desnecessnriamente 
provocadora do sr. Hitler, tbem 
como fús perseguicões anos antl- 
arianos, aos catholicos e aos pro- 
testantea, 

Segundo estas mesmas Infortma- 
ções, o moral da nação allemã não 
estnria no mesmo nivel de que 
anteriormente, não devido ao re- 


Cidade Livre de Dantzig, do Pro- 
tocollo relativo às clnusulas de 
arbitragem (em materia commer- 
clal), firmado em Genebra a 24 de 
setembro de 1925, 

Removendo; o Embaixador, em 
commissão, Pedro Leão Vel'oso, 
da IBimbaixada em Toklo para a 
Embaixada em Roma; e o fune- 
cionario da carretra de diplomata, 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando: Francisco de Assis 
Iglexias, em commissão, director 
do Serviço Florestal; o arador em 
disponibilidade, Oswaldo Jardim 
da Silva-parua a carreira de prhti- 
co rurnl; e interinamente, para' À 
carrelra de agronomo, Oswa'do da 
Cunha Valpassos, Rita de Cassia 
Rangel de Azeredo Coutinho 4 
Oswaldo Bastos de Menezes, 





ti comida, assistencia medica e | communicações com Lisboa, | cão da Villa Militar no sentido | gimen alimentar, que não varion | classe L, Nemesio Dutra, da Se- OS PRODUCTOS LACTICI- 
E a ão physica. pelo entroncamento de Tan- | de patrocinar a. Instaliacão - de | sensivelmente nestes ultimos an-| eretaria de Estado para as fun- 
' GEES RES vê, insplrando e| cos, mala uma escola e esta seria | nos, mas poi qualquer outra ra-| eções de primeiro secretario na NIOS DESPACHADOS 


Iidealizando a Casa do Pequeno 
Jornaleiro, a Sra. Darey Var- 
gas culdou de tedos os proble- 
mas que estão ligados a essa 
humilde classe, procurando, ef- 


Nas regiões banhadas pelos 
rios Tua, Sabor e Corgo reina 
grande panico em consequen- 
cia das imnundações que obri- 
gam os habituntes a abando- 


uma escola protisstonnl de ne- 
cordo com a suggestão do Ge- 
neral Lucto Esteves, Se a Ma- 
rinha de Guerra fria patrocinar 
uma esenla profisstonal de agrl- 


“LO, 

Uma das vazões À qual se nttrt- 
bus esta depressão moral seria a 
tensão permanente sob a qual 
vive o povo al'emão, pols devido 4 


Embaixada junto à Santa Sé; e 
para a. Secretaria de Estado, o 
Ministro Jeronymo de Avellar: Fi- 
guelra de Mello, que serve na Le- 
gação em Varsovia; o Ministro 


PELAS EMPRESAS 
DE TRANSPORTE 


Fela Ministerio da Viação fo! 
expedida a seguinte circular. às 


fectivamente, e sem reclame, | nar 09 lares precipitadamente. | cultura não serta difficil a VH- politica do Tuehrer, não ha quem | Protasto Baptista Goncalves, que | repartições subordinadas: ;— 
A = . + e e - nf . -! 1; 
mitigav-lhe os sotfrimentos, Em Leixões, o rebocador Mars E ALT NR nossa predizer quando virá n ax-| Serve na Embaixada em Buenos | “Por olficio n. 3.907-C, de 25 
det . + a + . 


O adlrector geral do Yhesouro 
prosegue na sua palestra com o 


tentoy desencalhar a embarca- 
ção belga de pesca “Mally Su- 


o presidente da Cruzada. a sl- 


plosão, quer Interna, quer exler- 


Alves; o primelro secretário da 
Legação em Oslo, Lauro de An- 


da setembro de 1996, desta Ses 
cretaria de Ilstndo, acompanha=- 


> . na. eia : 
redactor da Agencia Nacional. sanne”, sem o conseguir, ile- tuação actual do mundo, O que Por exemplo, nllega-se que todo | ltade Muller; o primciro secreta- do de copia do aviso n. 92, de 
= OP Gov da Republica, | vondo proseguir amanhã os | se está a passar na Europa tor- = É vio da Embaixada 19 de mnio do mesmo anno, do 


vindo de encontro a esse bere- 
merita e magnanima iniciativa 
da Sra. Darcy Vargas, doou & 
Fundação 19 lotes de terrenos, 
na rua do Livramento, numa 
área aproximada de 4.106 me- 
vos quadrados. 

A Associação Brasileira de 
imprensa, o Syudicato dos Jor- 
nalistas Profisslonaes e as de- 


trabalhos “para-esse-fim, 
NOVOS DETALHES SOBRE 
OS ESTRAGOS REGIS- 
TRADOS 

LISBOA, 18 (U. P.) — Pro- 
seguem devastando todo o paiz, 
os violentos temporaes Segui- 
dos de collossaes enchentes em 
todos os rios, excepção feita 


na cada vez mais necessaria 
uma campanha systhematica e 
persistente contra o mal que 
tanto prejudica o Brasfl, por- 
mue, hoje, o que Impéra 6 a for- 
ça. Precisamos nos precaver 
para noa defender, crescendo 
em cultura, Se as classes mill- 
tares quizerem, dar-se-f o gol- 


alemão valido é reservista e que 
os reservistns receberam ordena 
para preparar-sen prestar servico 
em principios deste anno; els 
tudo quanto sabem as familias; 
elias Ignoram se os homens serio 
chamados para a guerra ou se 
isto é apenas uma manelra de 
mantel-os de sobrenvizo; em ton 


em Santiago, 
Vasco Tristão da Cunha: o se- 
gundo secretario da Embaixada 
em Berlim, Glauco Ferreira de 
Souza; o segundo secretario da 
Embaixada em Washington, Al- 
varo Teixeira Sonres; o segundo 


PAGAMENTO DE GRA'TIFi- 





Ministerio da Agriculturw,, foi 
recommendada a todas as em- 
presas de transporte autonomas 
e Inspectoria Federal a que ess 
tão subordinadas as que não 
o siio, a observancia dos dispus 
sitivos do Regulamento de ins 
pecção Federal de Leito 'é Das 
rivados, abaixo transcriptos, 


É Tejo, que embora tenha o | Pe de morte ao analphabetis- | caso, taes methodos mantem a to- | GAÇÕES ESPECIAES A'S| exceptuando o producto “queijo, 
mats associações de classe, im- ai EEE d'agua grandemen- | Mo. Termina o Dr. Gustavo | dos num estado comprehensivel 7 Si até ulterior deliberação daquel- 
ot! 


medintamente, deram seu apoio 
a essa intclativa. E n sociedade, 
p commercio e a Industria tam- 
bem accorrerem logo com a sua 
ajuda, de modo a permittir que 
agora seja lançada a pedra fun- 
damental desse abrigo. ., 
1 E agora, como presidente da 
faço 


te accrescido, ainda não regis- 
trou innundações. 

O rio Minho, nas proximida- 
des do Tunnel Tamel, desmo- 
ronou lrincheiras com frinta e 
seis metros de largura, moli- 
vaúdo“ assim a interrupção de 
todo o trafego ferroviário. 


Armbrust a sua brilhante pa- 
lestra entrando em detalhes sos 
bre na cooperação dn exercito é 
appella “para os- homens em 
quem estã confiada a seguran- 
ca da nação, dizendo: Quem 
sabe se este movimento não te- 
r4 o seu ponto de partida da- 


de nervosismo, 
——[———— poa q 


VAE A” EUROPA APREN: 


DER PINTURA 
Uma official da Prefaitura 
Solicitam-nos do pabinete do 


AULORIDADES MILITARES 


Em aviso dirigido ao Chefe 
da Directoria Provisoria das Ar- 
mas, o Ministro da Guerra decla- 
rou, para os devidos fins, que no 
corrente exercicio deverão ser 
abonadas mensalmente as prati- 


le Ministerio: “Art. 81 — Todos 
os produetos lacticinios destina- 
dos no commercio internacional 
ou interestadual só podem sahtr 
dos estabelecimentos Inspecein- 
nados, quando devidamente 
acompanhados de certilicados 
de sanidade, de acecordo com os! 


Fundação Darcy Vargas, faco | 0 ] “| aqui? Preteito, a publicação do se- ficações especiaes abaixo, por | moielos cfficialmento adopta- 
um appello a todos os que vi- | Em Regue, o rio Douro, au E guinte: nta da Verba 1a — Pessoal dos. Art, 82 — Nenhuma eme 
(9 1 seis melros im seguida uzou da palavra PESOS R E : conta da Verba essoal -- 4 
vem no Erasil, para que con-| gmenton de dezesseis o General Heltor Borges, com- sob o titulo “Plus çá chan- V. Outras despesas de pessoal — | Presa de transporte maritimo, 
tinuem q auxiliar q nossa instl- | 9 seu volume e innundou mandante da Villa Militar, que ge...” o “Jornal do Brasil” de Sub-consignação n. 19-01, aos fluvial, “ferroviario, rodoviarto 
tulção, afira de que possamos | completamente a parle baixa cai) ” - ' a 


levar a cabo essa grandiosa idéa 
da esposa do Presidente Getu- 
lio Vargas. 13' preciso accentuar 
que os terrenos doados pelo Go- 
verno ficam no perimetro urha- 
no — quast na Praça Mauá — 
isto é, dentro do circulo de netl- 
vidade dos pequenos jorunleiros, 
Já foi aberta a concorrencia 
para a construeção devendo as 
propostas serem recebidas atá a 
primeira quinzena de fevereiro. 
Contanios, assim, na segunda 
quinzena do mesmo mez, ini- 
clarmos a obra. A Directoria da 
Fundação Darcy Vargas preten- 
de entregar & Clânde a Casa do 
Pequeno Jornaleiro, mais ou 
menos em setembro. 

O Sr, Romero Estellita escla- 
rece, então, para o reporter, a 
ultima pergunta, “Trata dos de- 


da cidade, estando aZirmada 
em loda a sua população. 

Os campos nos arredores de 
Colegan, acham-se totalmente 
cobertos por um vastissimo 
lençol d'agua, sendo que os 
prejuizos nas sementeiras ele- 
vam-se já. a centenas de con- 
tos de réis, fazendo deste mo- 
do receiar-se a ruptura do di- 
que numero vinte, 

O quadri-motor allemão, 
Normeer, da Lufthansa, man- 
tem-se fundeado em frente à 
barra do pescador, 

O commandante Blume, em 
companhia de quatro compa- 
nbeiros de viagem e ainda do 
Sr. Hermann Burmester, re- 
presentante da Lufthansa no 
Porto, visitou detalhndamente 
os lerrenos marginais conti- 


elogiou a obra de brasilidade 
da Cruzada Naclonnl de Ednca- 
cão e afirmou que a Villa MiI- 
lter não flenvia surda aos ap- 
pellos tão nobres e a guarnição 
soh o seu commando Irla pa- 
troeinar uma grande escola. 
Foram expressivos e unanimes 
os applausos que todos os ora- 
dores receberam, 


PARTIRÁ NO DIA 29, PARA 
WASHINGTON, O SR. 
OSWALDO ARANHA 


(Conclusão da 1.º pagina) 





trocas de vistas bilateraes com 
a America Latina. Com o Bra- 
sil, nossas relações sempre 40- 
rum amistosas e vantajosas para 
ambos, 


a E e 
O 


hoje transcreve a portaria eim 
que o Prefeito designou prati- 
cante de official. da extincta Di- 
rectoria Geral:de Fazenda Mu- 
nicipal, para, - sem quacsquer 
onus para a Prefeitura, além 
dos vencimentos e contagem de 
tempo de serviço, observar e us- 
tudar na Europa pelo prazo de 
um anno, o ensino do desenha é 
da pintura nos estabelecimentos 
profisisonaes e sua applicação 
na industria, 

Foi omittido, no commentariu 
o nome do praticante alludia, 
o que teria facilitado, ao menos 
nos meios artísticos, saber-se 
que se trata do Sr. Orlando Ra- 
bello Teruz, laureado com o pre- 
mio de viagem à Europa, por 
dois annos, pela Escola Nacional 
de Bellas Artes e para o qual o 


ajudantes de ordens das'seguin- 
tes autoridades; Chefe do Esta- 
do Maior do Exercito, Chefe do 
Gabinete Militar da Presidencia 
da Republica, Chefes das Mis- 
sões Militares Tranceza e Nor- 
te-Americana, Inspectores (Ge- 
raes de Grupos de Regiões Mili- 
tares, Commandantes das 14, 24, 
3º, 4º q 54 Regiões Militares, Se- 
cretario Geral do Ministerio da 
Guerra, Chefe da Directoria 
Provisoria das Armas — 2409 
(duzentos e quarenta mil réis); 
Sub-Chefes do Estado Me" do 
Exercito, Inspector Geral do En- 
sino do Exercito, Commandantes 
da 62, 78, 8º e 9º Regiões Mili- 
tares, Infantaria Divisiona * du 
1 D. I., Artilharia Divisiona- 
ria da 1º D, I., Directores de 


Du dereo, púde uutorizar despus 
cho"para commercio Internacio- 
nal ou Interestadual de produ- 
ctos lactirinios sem que os in- 
teressados exhibam o respestie 
vo certificado sanitario firmas 
do por autoridade competente, 
fi 1º — As empresas de trans. 
porte que infringirem o disposs 
to no presente artigr, Incidem 
na penalidade prevista no art, 
98, 5 3.º Tetra “c”!, 8 2º — As 
antoridades federanr, ustadunes 
ou municipaes encarregadas da 
fiscalização do embarque ou 
transito de mercadorias, Tica 
obrigadas a exigir a apresenta- 
cão dos certificados santtarios 
para qunesquer productos lacti- 
cintos que se destinem no com: 
merclo internacional ou interes 
tadual. & 3.º — Tieam isentos 


1 : de certificados os pequenos vo- 
Cao silva 1 i : | E 3 i - | Aeronauti 
talhes dessa obra. Torna- | BUOS ao Aecrodremo de Silva de Agora, mais do que nunca, é eo Sr. Presidente da Re Gus epndencia a (amesiquanas Peste do Lad tas 
A Casa do Pequeno : 1 | Espinho, afim de estudar as | preciso que as duas nações, as | Publica abriu credito pelo Decre- ; genharia, Material | particuler e «cs neso SE e 
leiro terá tres andares, tendo I , ções, : 


sido a planta traçada pelo es- 


possibilidades da installação de 
uma base provisoria para hy- 


maiores e as mais populosas ca- 
da uma em seu continente, com- 


to-Lei mn. 726, de 22 de Setem- 
bro de 1938, publicado no “ Dia- 


Bellico e Saude e Inspetcor da 
Defesa de Costa — 210$ (Ju- 


da a dez (10) kilos”, 


I Rede ? a Presentemente, por aviso 

SRDoriO LORAnhO e o dro-áviões. prehendam-se melhor ainda afim rio Official” de 24 de Setem- Ri e es mil réis); Com-|n. G. A. 1, de 2 deste mes, 

Porto, estorçado 1.º sacretario | Os salva-vidas da policia do | de poder cooperar mais cfficaz- | bro'de 1938, pags. 13.178, mandantes da Infantaria Divi-| o gr. Ministro da Agricultura 
to, esforço “ s2 € : 


da Fundação, 

Teri ezse asylo, como já dis- 
se, capacidude para 200 pessoas, 
logo de início, podendo esse 
numero, si fór necessario tripll- 
car. No undur terreo haverá re- 
feitorlo, hall, sala de leitura, 
secretarin, sala do director, se- 
cção de controle, dois gabinetes 
dentarios, tres gabinetes medi- 
cos, ambulatorio, copa, ete, 

No 1.º andar, haverá dormi- 
tovrios, capella, rouparia, enfer- 
maria, solario, além de Irstalin- 
ções para a administração. 
no ultímo andar, terraços part 
banhos de sol, dormitorios, su- 
las de aula, etc. 

Só serão acceltos menores até 
18 annos, Tóra da side, do la- 


Porto, procederam av isy.va- 
mento dos tripulantes da dra- 
ga “Quebra Rocas”, os quaes 
se achavam em perigo, em vir- 
lude do forte agunceiro, 

O marilimo: Antonio Maria, 
no momento em que desembar- 
cava de bordo da draga “Sagit- 
tnire”, falseou, cahindo no 
rio e perecey afogado. 


BRASIL - ARGENTINA 


O Capitão de Fragata Alejan- 
dro Izaguirre, addlão naval ar- 
gentino, será recebido hoje na 
Escola Naval para fazor entre- 
ga de uns livros sobre ascum- 
Dtoy navaes oftereridos peln Tis- 
cuia Naval Argentina, 


mente. 

Na pessoa do Dr. Oswaldo 
Aranha, o Brasil possue. um es- 
tadisus que tem plena conscien- 
cia desta necessidade; durante 
a sua estadia entre nós como 
embaixador do Brasil em Was- 
hugton, o Dr. Oswaldo Atra- 
nha aprendeu a anar os Esta- 
dos Unidos, as suas instituições 
ca sua gente, Tsta amisade é 
por nós plenamente retribuida. 

Pelas razões pessoaes, tanto 
como pela sua missão official, 
o Dr. Oswaldo Aranha terá 
aqui a mais cordial recepção no 
mez vindouro e o resultado das 
sttas conversações como Pre- 
sidente Roosevelt, o Sr. Cordel! 
Hull e outras figuras de pro- 


Iguacs vantagens foram con- 
cedidas pela Prefeitura, e pelo 
prazo de dois annos, em 1918 e 
1935, aos Srs; Mordestino Kan- 
to e Honorio Peçanha. 

Qualquer que seja a catego- 
ra do funccionario da Prefeitu- 
ra que venha a obter premios 
de viagem ou bolsas de estulo 
no estrangeiro, a Prefeitura fa- 
cilitará, como no caso presente, 
e em outros que já tem occorri- 
do, a ausencia do funcecionario. 
obrigando-se, porém, a estudos 
que interessem à administração”, 


jecção na administração, parece 
que será benefico e constructi- 
vo 


sionaria das 24,34 44 e 51 D. 1 
Artilharia Divisionarai da 3º D. 
T. — 1808 (cento e oitenta mil 
réis) e àãos restantes — —150)S 
(cento e cincoenta mil réis). 
ep 


AS FÉRIAS NO GOVERNO 
GAÚCHO 


PORTO ALEGRE, 18 (G, N) 
— O Interventor Federal está 
em Cabeçudos, em Santa Ca- 
tharina, o Prefeito da Capital 
em Tapes, e, para o Interior, 
em férias tambem, seguiu o 
secretario de Obras Publicas, 
sr. Walter Jobin. 

Assumiu a Prefeitura o ar, 
Sensurio Cordeiro, VESES 





communica Que o Serviço da 
Inspecção de Productos de Ori- 
gem Animal está apparclhado 
para dar cumprimento ao dis- 
positivo regulamentar qur Tor 
na obrigatoria a disposição de 
certificados da sanidade para os 
differentes typos de queijo a 
serem embarcados, exceptuans 
do-se o queijo branco, tyrpo Mi. 
nas, sobre o qual essa exigen- 
cia sG deva vigorar u partir da 
1.º de março do corrente anno, 
Nestas condições, comununicos 
vos, para os fins convententes, 
de ordem do Sr. Ministro, que 
deveis providenciar para o pa- 
bal cumprimento dos dispositi- 
vos citados, com a castriceio in 
dienda sobre aquelle typu da 
auelio” 








Quinta-feira, 19-1:1939 


Neune-SE, 


Dje em asSembla fera, 0 9.00 


HARMONIZAM-SE 09 OPERÁRIOS TEXTIS 
DE UMA LOCALIDADE FLUMINENSE ! 





À () MINISTRO DO TRABALHO ASSISTIU A* FESTA DE 
CONFRATERNIZAÇÃO DOS TRABALHADORES 
— COMO DECORREU A SOLENNIDADE PRE- 
SIDIDA PELO SR. WALDEMAR FALCÃO 


Como estava annunciado, reall- 
domingo, na localidade 
de Pau Grande, na raiz da serra 
de Petropolis, & missa | votiva, 
mandada rezar pelo operariado lo+ 
cal, em regozijo pela, harmonia 
ora existente entre os antigos or- 
gãos trabalhistas que, ha annos, 
viviam em desaccordo. 
para assistir a essa coremonia 
religiosa, resolveram 05 seus pros 
motores — o Syndicato dos Tra- 
palhadores Textis e & Associação 
dos Empregados da Fabrica de 
Pau Grande — com & adhesão da 
directoria da referida fabrica, 
convidar o sr. Waldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, que | para 
aii segulu, em companhia do seu 
assistente technico, sr. Rubens 
Porta 
O titular da pasta do “Trabalho 
foi recebido festivamente naquel- 
la localidade, A! sua, -chegada, 05 
alumnos da escola da fabrica, em 
| numero superior a quinhentos, 
entoaram o Hymno Nacional. 
Após a missa, O SF. Waldemar 
Falcão percorreu o estabeleci- 
mento fabril, visitando, em segul= 
da, à creche e à séde da Associa- 
cão dos Empregados da fabrica, 
onde se realizou a sessão solenne 
de posse da nová directoria do 
Syndicato dos Trabalhadores Tex- 
tis, sob a presidencia do titular 
da pasta do Trabalho, falando, 
por essa occasião, O operario Os= 
car Olavo Nascimento, que, depois 
do alludir 4 significação daqueila 
festa de Confraternização opera 
ria, referlu-se 4 obra de amparo é 
assistencia social que o actual Go- 
verno vem realizando, em bene- 
fício do proletariado, tendo pa- 
Javras de elogio cara & actuação 
do Presidente Getullo Vargas e do 
seu Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão. 
Encerrando a sessão, usou da 
palavra o titular da pasta do 
'Prabalho, que se congratulou com 


VARIOS SYNDICATOS: 
" RECONHECIDOS 


O Sr. Waldemar Falção, Mi- 
nistro do Trabalho, assignou as 
cartas de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos: — Syndica- 
to dos Operarios de Alfaiatarias, 

|de Nictheroy;  Syndicato dos 
“Trabalhadores em Fabricas de 
“Tecidos, de Campos; Syndicato 
dos Commerciantes em Papeis 
e Artigos de Arte Graphica, do 
Districto Federal; e Syndicato 
dos Chauffeurs, de Sergipe. 

Foram deferidos pelo Ministro 
os pedidos de reconhecimento do 
Syndicato Textil, de Santa Ri- 
ta, Parahyba; Syndicato dos 
Trabalhadores na Industria de 
Oleos e Vegetaes, de Fortaleza; 
Syndicato dos Despachantes 
Aduaneiros, de São Luiz; Mara- 
nhão; Syndicato dos Trabalha- 
dores em Carvão e Mineraes, de 
Porto Alegre; Syndicato dos 
Auxiliares de Pharmacias, La- 
horatorios Pharmaccuticos, In- 
dustrias e Drogarias, de Recife ; 
Syndicato dos Industriaes Pani- 
ficadores, de Florianopolis; e 
Syndicato dos Operarios e Már- 

ceneiros do Municipio, de Ara- 
caju”. j 


rou-se, 





CASOS EM QUE O EMPRE- 
GADO TEM DIREITO 
A FÉRIAS 
Um despacho do Ministro! 
do Trabalho 
Alcides Montenegro Mattos, 


despachante aduaneiro junto à 
Alfandega de Fortaleza, consul- 
tou o Ministro do Trabalho so- 
bre si, em face da legislação 
trabalhista, estava obrigado a 
conceder ferias aos empregados 
de seu escriptorio, 

No processo, o titular da pas- 
ta do Trabalho proferiu este 
despacho: : 

“Desde que o empregado do 
consulente esteja subordinado à 
horario, ou fiscalização, tem di- 
reito, annualmente, ao gozo de 
15 dias uteis de férias (arts. 1º 
“e 2º do dec. 23.103), 'benr as- 
sim ans beneficios outorgados à 
estes pela legislação trabalhista. 
Remctia-se o processo à 5º HA 
R. para 05 fins de direito,” 



























































os operarios peio ambiente de fra- 
ternidade e harmonia que alí se 
observava, esquecendo-se antigos 
resentimentos, que nada cons» 
truiam. -Alludiu o Ministro, tam- 
bem, às boas relações existentes 
entre os empregados e os empre- 
gadores locaes, que, juntos, tomas 
vam parte naquela festividade. 
Continuando, disse o sr. NWalde- 
mar Falcão que esperava que 
aquelle amblente sadio de harmo- 
nia e cooperação não mais fôsse 
perturbado, para felicidade dos 
operarios e da sociedade local. 
Terminou o Ministro do Trabalho 
declarando que não poderiam ter 
sido mais felizes os promotores 
daquela festividade, mandando 
celebrar o acto religioso com que 
procuravam assignalar tão magna 
data, certo como estava de que 
ias preces ao Omnipotente ali Je- 
vantadas, naquella manhã, preco- 
nizavam paz e harmonia duradou- 
ras para os dias futuros, 


A nova directoria do Syndicato, 
que foi empossada, é constitulda 
dos srs. Octaciano Ramos, presi- 
dente; Gaudencio Ferreira, secre- 
tarlo; Francisco Bernardes Nas- 
cimento, thesoureiro; Franklin 
Leocornyl, José Cassiano e Wal- 
demar Reis Caldelra, supplentes; 
e Antonio Leoncio de Souza, An- 
tonlo Lopes de Souza e Gliberto 
Antonio : Geraldo, do Conselho 
Fiscal 

Além do Ministro do 'Trabalho e 
do seu assistente technico, estive- 
ram presentes & festividade o 
inspector regional do Ministerio 
do Trabalho no Estado do Rio, sr. 
Francisco Alexandre, os dirécto- 
res da fabrica, srs. Carlos Rocha 
Faria e Vicente Gaillez, o coronel 
director da Fabrica de Polvora de 
Estrella, delegações operarias é 
muitas outras pessoas. 


Do sr. Dias da Sliva, recebe- 
mos a seguinte carta: 

“prezado amigo. 

“Pagina Syndical”, pela bene- 
violencia que & caracteriza, bem 
sião o vehiculo maximo das mi- 
nhas actividades associativas, € 
se nada tenho produzido de gran- 
de proficuldade, fiz no menos O 
que estava na minha intelligencia 
humilde e vontade: forte de acer- 
tar. q 
O domingo “astago” tolheu-me, 
e como todos os que amam o Bra- 
sil, amarguel o pó da derrota in- 
comprehensivel 

Só hoje, algo alliviado do Inten- 
sa nervosismo, dispuz-me à escre- 
ver-te para falar-te de “coisas” 
que todos os proletarlos querem 
esclarecidas. 

Tenho a impressão de que Já 
estãs dizendo que não és autori- 
dade designada para os infornies 
que te solicito, mas cu continuo 
a confiar na tua sinceridade o Ja- 
bor Incessante, que te “collocam 
em situação de satisfazer a gran- 
de curiosidade que nos empolga. 
são mais dó que justos os an- 
selos que nutrimos e se tudo que 
desejamos saber não esti ainda 
sufficientemente claro, de fórma 
a «ue possas trazel-o ao nosso 
conhecimento, é bem opportuno 
o Instante para te solicitarmos 
que digas “aolsas” que venham 
no nosso encontro € cheguem 
muito alto, onde Ee decidem 05 
grandey destinos. 

Sabes dizer, com uma elegancia 
que captiva e uma precisão que 
convence, e assim sendo, acertado 
nos purece dar-te à incumbencia 
honrosa e cheta de difficuldades, 
de minuciar as yazões dqlfficeis 
que continuam entravando a de- 
eretaçião da Justica do Trabalho e 
a nova Let Syndical. 

Complexo, em demasia, nos pa- 
rece -n, nrbitragem justa do Sa- 
jario Minimo, No entanto, já se 
annunela para 1º de maio proxi- 
mo, 1 sua efrectivação. Será ver- 
dndet..., 

B' bem possivel, porque o Snia- 
rio Minimo não é q nossm aspira- 
são primordia!, porque terá uma 


compensação tremenda no au- 
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Registro da Profissão Jomalistica | Ann 


NOTICIAS 





APRESSEM OS PAPEIS PARA OS PEDIDOS 





Instualla-ce no dia 3 de feve- 
reiro proximo, subordinado au 
Serviço de Identificação Profis- 
sional do Ministerio do Traba- 
lho, em secção especial, o Re- 
gistro da Profissão Jornalística, 
creado pelo Decreto-Lei n. 910, 
de 30 de novembro de 1998. 

Está o Synaitwaio dos Jornu- 
listas Profisstonaes empenhado 
em, no dia mesmo da installa- 
são do alludido registro, dar en- 
trade do maior numero possi- 
vel de pedidos de inscripções 
de trubalhadores intelicctuaes 
de imprensa, pertencentes “o 
upadro dessa Instituição official 
dn classe; Por isto, diariamente, 
das 16 As 18 horas, continda 
um director do Syndáicato, na 
sede, 4 Praça Tiradentes n. 79, 
1.º andar, attendendo e todos 
us collegas no sentido do pre- 
paro dos necessarios papeis pa- 
ra o referido registro. . Sendo 
exigidos pelo citado: deogreto-lel 
os documentos: a) carteira pru- 
fisisonal; b) prova de não ter 
sido condemnugo pelo Tribunal 
Nacional de Segurança; €) pru- 
va: de não estar respondendo 4 
inquerito ou estar sendo pru- 
cessado por crime contra a €ce- 
gurança nacional; d) prova de 
nacionalidade brasileira — o 
syndicato dos Jornalistas Pru- 


jrifEostctgndo Agotes Srbtosi poeta iai 

CANCELLADA A CARTA 

DE RECONHECIMENTO DO 

SYNDICATO DOS INDUS- 

TRIAES DE PANIFICAÇÃO 
E CONFEITARIAS 


No processo em que o Syndi- 
cato dos Industriaes de Panifi- 
cação e Confeitaria, do Districto 
Federal, solicitou o cancellame:- 
to de sua carta syndical, em vir- 
tude de fusão com o Syndicato 
dos Proprictarios de Padarias e 
Confeitarias do Rio de Janeiro, 
uv Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, exarou o se- 
guinte despacho: — “Cancelle- 
se a carta.” 







































DO 


Carta aberta á 


PAGINA SYNDICAL 


gmento dos preços dos generos de 
primeira necessidade e todos os 
objectos de utilidade commura. 

O que mais precisamos, sabes e 
nós o sentimos, é de uma lei syn- 
dical que unifique o proletariado, 
e uma Justica do Trabalho que 
não se evada do nosso Ministerio 
para os altos desígnios de uma 
Justica togada e complexa. 

O proletarinão espera que à 
Justiça do Trabalho seja a cupo- 
ja. formidavel das leis que nos be- 
neficiam e regem as nossas pro- 
fissões, e de modo claro e definl- 
tivo nos assegure os nossos direl- 
tor provados, 

Nada de chicanismo: 
reito nos assiste, prguem-nos: 
enivmos em contusão, esclareçam- 
nos 

o Estado Novo 
grande programma 
sincera de progredir incessante. O 
seu grande idenlizador e nobre 
executor € a mais robusta Espe- 
rança dos proletarios do Brasil, 

Mancio: nós precisamos que O 
teu espirito iluminado, seja a e5- 
trela, guia da nossa cnoperacio 
com o Estado no estudo e concre- 
tizacção destes grandes problemas, 

Da um passo & frente, que nós 


to esperamos. 
DIAS DA SILVA 





se o dt- 
se 


tem no seu 
esta tendencia 


e SPRNNO pias) DA BIEVA | Lacamjeicas Sergipe. 
ALLIANÇA DOS OPERÁRIOS NA INDUSTRIA 


DE INSCRIPÇÃO 


fisslunaes se 
porclonur a todos os seus asso- 
viados a acquisição desses do- 
cumentos. 
ussim, encontradas petições re- 
querendo as necessarias certi- 
dõees, que o proprio Syndicato 
encaminhará 
competentes. 
euto encaminha no Instituto de 


jurnalistas que tenham de obter 








incumbe de pro- 









































Em sua séde são, 


as  repurtições 
Tambem o Syndi- 
fdentificação e Estatistica os 
as respeciivas folhas corridas, 
com as quacs serão instruldos 
os pedidos de inscripção no al- 
Judido registro. 

Estando proximo o dia da ins- 
*uli.ção do mesnio Registro da 
Profissão Jornalística, o Syndi- 
catn da classe pede a todos os 
vollegas não retardarem o pre- 
paro de seus papeis, para o date 
poderão se dirigir, como ficou 
dito, 4 sede do orgão offivial da 
classe. 


SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS MARMORISTAS 


Assembléa garal ord naria 





O Syndicato dos Operarios 
Marmoristas, convida todos as- 
sociados quites, à comparecerem 
na assembiéa geral ordinaria, a 
iealizar-se no proximo dia 1y 
do corrente, em sua séde à rua 
S. Christovão 435; sob., em 1º, 
2» .€ 3º. convocação, às 19,2) e 
BI horas respectivamente, com 
a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura e approvação da, 
acta anterior. 

b) Leitura do expediente. 

c) Leitura do parecer do D. 
N. T. sobre a admissão dos 
operarios que trabalham em gra- 
nitina e marmonite. 

d) Tomar conhecimento ilo 
relatorio annual, do balancete 
da thesouraria e do respectivo 
parecer do Conselho Fiscal. 

e) Interesses geraes. 


INDEFERIDO O REQUERI- 
MENTO DO SYNDICATO 
ODONTOLGGICO BRASI- 
LEIRO AFIM DE QUE A 
ORGANIZAÇÃO FOSSE 
DE AMBITO NACIONAL 


No processo em que O Syndi- 
cato Odontologico Brasileiro, 
com séde nesta capital, solicita 
a dilatação de sua base territo- 
rial para abranger todo o terri- 
torio nacional — o Sr. Walde- 
mar Falcão, titular da pasta do 
Trabalho, proferiu o seguinte 
despcho: 

“Havendo outros syndicatos 
da mesma categoria, distribuidos 
por varios Estados do Brasil, 
em numero de 17, é olyvio que 
não é possivel attender à preten- 
ção do requerente. Indeferido”. 


e pr 
NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO 
MINISTRO DO TRABALHO 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do - Trabalho, deferiu o 
pedido, de reconhecimento dus 
Syndicatos dos Operarios em Ci- 
mentos. Caieiras e Pedreiras de 
Toão Pessda e dos Industrines 
em Ceramica do Districto Fe- 
deral. 

O titular da pasta do Traba- 
lho assignou, tambem, à carta 
de reconhecimento do Syndica- 
to dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Resistencia da cidade tc 


Laranjeiras, Sergipe. 





DE CONSTRUCÇÃO CIVIL 


ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 


De ordem do sr. presidente, 


convido a todos os socios qui- 
tes e no gozo dos seus direitos 
sotines, a comparecer A assem- 
bléa geral ordinarin, que deverá 
so realizada no proximo dia 23 
do corrente, às 18 horas e 30 
minutos, para tratar de assuni- 
ptos de grande interesse para a 
classe constando a ordem do 
din e o seguinte: 
1º leitura da acta anterior; 
2º leitura do expediente: ; 
9º Joitura do balancete, alndn 
| de dezembro: 


4” leitura do orçamento para 
1939 e approvação; 

5º renovação da qelegação da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Dpistrioto Fede- 
ral. 

Em: virtude de ser feriado 
municipal aia º0) do corrente é 
gata da fundação da Cidade do 
Rito de Janeiro, fica adailada à 
ascemblén geral 
corrente, 


para o dia sã. do 


18 Horas e 20 minutos. 


Bacncio Valle da Silva — 1 


Secrernrio, 


viam syndicalizado nos quadros 
da U. T. Le. J., que fo', como se 
sabe, 2 primeira instituição, no 
genero, organizada na capital 
da Republica, 


ordinaria que 


deveria ser renlizada neste dia 
á fe 
as 
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Ones Marmarslas 


nlações nas Carteiras Profissionaes 


dos jornalistas pertencentes do 
Aynúlicato da Classe 




















r 


Posteriormente, no emtanto, 
rs trabalhadores intellectuaes 
du Imprensa fundaram o seu 


proprio orgão syndiçal de clas- 
se, que fol reconhecido officlal- 
mente, na forma do decreto 
v4. 694, de 12 de julho de 1434, 
sendo-lhe expedida & respectiva 
Carta Syndical, pelo Ministerio 
do Trabalho. em 16 de julho de 
219346, 

Presentemente congrega O 
sSyndicato doe Jornalistas Pro- 
fissionaes a quasi totalidade aos 
redactores, reporteres, revisores 
e photographos da capital da 
Republica, ficando em conse- 
quencia, inscríptos nos quadros 
da prezada instituição, connexa, 
que € a U. T. L. J. apenas 06 
granphicos, sem duvida dos mais 
dedicados companheiros do tra- 
balho jornalístico. 

Nestas condições o Syndicato 
dos Jornalistas Profisisonaes €8- 
tá promovendo junto ao Serviço 
de Identificação Pessoal do M1- 
nísterio do 'Trabalho as neces- 
sarias novas annotações na car- 
tetras profiscionaes de tolos us 
seus associados, conse] 
que pertencem ao Syndicato, 








pratas | 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel 22. 1948 e 22-1945 
Hydrotherepla — 1º pav.; 
Duchas, benhos de Wrmber € 
massagens sob agua, “te, com 
separação absoluta entre ho- 


mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º € 3.º 


puvs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestlas e operuções de 
senboras, radium, electro- 
coagulação, etc. ltcs.: “Vel. 
26-6729. 


Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos € arti= 
culações, mechanothe. apis. 
(Apparelhsgem para recupe- 
ração dos movimentoa). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
aduitos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pao), 
Martins de Olivelra € Os- 
waido Costa, molestias de 
crianças. 


Dr. Th=7dorc Goulart. vias 
urinarias e clrurgla geral, 
Laboratorio completo par & 
pesquisas e analyses clini- 

cas, 


Exames premegttaes, perlodi- 
cos de saude e de amas (e) 
teite 


AEE SESI 
RR 


SEGUROS 
=== SS A mi 
Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres € Maritimos 
Capital: 4.000:0005000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 617 
— Rio de Janciro. 


Agencias em S. Paulo e 
Rio Grande do Sul. 


O O RS E 
ADVOGADOS 


do e Eca aa 
Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 
e 


COLLEGIOS 


metem 


U Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





DD 


| 
| Admissão ao Instituto 


de Educação 


Curso da professora munici- 
| pal Iracema Lopes. 


| 
| E 
* Telenhone: 48-5935. 


Rua Conde Bomiim, 876. — 


Pstão senao convidados pa Assim, todos 4 jornalktas 
secretaria do Synálcato dos Jor- | (yedactores, revisores e photo- 
nalistas Profissionaes todos os graphos) deverão, apresentar 
trabalhadores Intelletcuaes da | suas carteiras profissionies, na 
imprensa que ha tempos se hu-| stue do Syndicato, à praça Ti- 


adentes n. 79, 1.º andar, tçdos 


os dias, A qualquer hora, para 

o fim de ser providenciado so- 

bre aquelia nova annotação. 
e pi 


A 


ENTREGA DA RELAÇÃO 
DOS 2/3 FORA DO 


PRAZO LEGAL 
O Ministro do Trabalho 


mandou o D. N. T. applicar 


promptamente a lei 


Os Srs. José Pacheco e Fran- 
cisco P. Barbosa, negociantes 
estabelecidos nesta Capital, 
apresentaram ao Departamento 
Nacional do Trabalho, fora do 
prazo legal, a declarção de 213 
de seys empregdos, ao tempo 
em que solicitavam o seu recebi- 
mento. Encaminhado o processo 
ao titular da pasta do Trabalho, 
o Ministro Waldemar Falcão 
proferiu o seguinte despacho: 

“A entrega da declaração “ó- 
ra do prazo legal, constituc in- 
fracção punível, cumprindo ao 
D. N. T., ao invez de encami- 
nhar o caso a este Gabinete, 2p- 
plicar promptamente a lei, na 
especie vertente.” 











Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granjã 


Especialistas: Vias Uriuarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap» 
pareibe digestivo, Docnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente 
das 15 horas em diante « 
Phone: 23-2319—Res.: 26-397 


e 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conses 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A" noite; 25-1553. 


DR 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose nº 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 


eme 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo: 
gia da Clinica Rospitala! 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica é 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 
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|4 GAZETA DE NOTICIAS 


Os brasileiros deram, hontem, 
O primeiro ensaio em conjunto 


Nascimento é recebido com palmus-A pri- 
meira parte do treino -« Os quadros que 
actuaram - Affonsinho e Thadeu 
- Hoje, novo ensaio em conjunto 


MA grande assistencia, 

















ro à gymnastica e depois a um | ço todos os dias, de manhã e 


hontem, encheu as depen- 

dencias do Botafogo, para 
assistirem ao ensaio dos 
“players” brasileiros, sob a 
direcção de Curlito Rscha, 


: 


Thadeu, o player que compurece vos treinos e é “barrado”, entre Martim e Jahw 


A PRIMEIRA PARTE DO 
TREINO 


A primeira parte .do. ensaio 
constou de gymnastica, tiros 
em goal, 

Varios jogaxzores comparece- 
ram, sendo dado inicio primei- 


O OLYMPICO VAE HOME- 
NAGEAR OS SEUS 
CAMPEÕES 


A directoria do Olympico of- 
fereccrã aos seus amadores da 
secção de basketball (1º e 2º Di- 
visão) um banquete em regosijo 
pela conquista do Campeonato, 
Carioca, o qual será realizado 
hoje, quinta-feira, ás 20 ho- 
ras, no salão azul do Automovel 
Club do Brasil, 

A esse banquete poderão parti- 
cipar todos os associados do club, 
que desejarem associar-se às ho- 
menagens que serão prestadas, 
achando-se a lista de adhesões 
em poder do gerente, que deve- 
Tã ser procurado até às 
18 horas, pelos interessados. 
Dee met 








rapido ensaio de conjunto, 
CHEGA NASCIMENTO 
O technico da selecção, Car- 
los Nascimento, foi recebido 
por uma salva de palmas, que 





partiu da assistencia que. en- 
chia us dependencias do cam: 
po. 

AFFONSINHO EM FORMA 

O half do São Christovão, 
tfonsinho, se aprestou, hon- 
tem, como sempre, ao exerci- 
cio, 

Abordado pela nossa repor- 
tagem sobre o estado physicu 
como se encontrava, Aflonsi- 
nho assim se expressou: 

— Como soldado que sou, fa- 


* O EQUITATIVA CLUB 
VAE SER HOMENAGEADO 
PELO A. A. BANCO 
DO BRASIL 


Vem sendo aguardada com 
viva ansicdade a festa pré-car- 
navalesca que o Departamento 
Social da À, A. B. B, levará 
a efíeilo em sua séde, no proxi- 





mo sabbado, dedicada ao quadro” 


social, do Equitativa Club. As 
dansas terão inicio às 22 horas e 
só terminarão às 3 da madruga- 
da, O traje será o de passeio 
ou fantasia, 


-— a 





9 1º anniversario da inau- 
guração do Estadio 
Fiorencie . 


Somo ficou organizado o programma das fostas 


A directoria do querido Sampaio A. C., tendo à fren- 
te a Iligura dynamica do sr. Antonio Fiorencio, comme- 
morará amanhã, 20 do corrente, o 1.º anniversario da 
inauguração do Stadio Fiorencio, situado á rua Antu- 
nes Garcia, na estação que lhe empresta o nome. E para 
que seus associadas possam ter uma noite cheia de ale- 
gria e encantamento, resolveu a directoria organizar um 
programma que, póde se dizer, magnifico sob todos os 
aspectos, quer sportivo, quer social, No dia 20, em ho- 
menagem ao sr. Eugenio Florencio, será realizada uma 
partida de Basket Ball, entre os quadros juvenis do Gra- 
jahú Tennis Club e do Sampaio A. C.. Esse jogo será ini- 
ciado ás 20 horas, A's 21 horas, pisarão o rink os qua- 
dros principaes do Fluminense F. C. e do Sampaio A, C.. 
Esse encontro está sendo aguardado com grande en- 
thusiasmo, attendendo possuirem os conjuntos verda- 
deiros “cracks” da Bola ao Cesto. 

UM GRANDE BAILE SABBADO 
1 Para terminação dos grandiosos festejos, terá logar 
depois de amanhã, um grandioso baile nos magnificos 
salões da Associação dos Empregados no Commercio, na 
Avenida Rio Branco, 118/20, 1.º andar. Sem duvida, mar- 
cará essa tertulia, um verdadeiro acontecimento social 
que assignalará mais uma victoria para o gremio dos ir- 





mãos Florencio. 





A directoria avisa por nosso intermedio que não ha- 
verá convites, e o ingresso se fará com a apresentação 
da carteira social e recibo do mez corrente, não sendo 
permittido o Ingresso de menores de 15 annos de idade. 
O traje será de passeio sendo de preferencia o branco 


para cavalheiros, - 





entes do almoço, cultura phy- 
sica. Jogo foot-ball no quartel, 


OS QUADROS QUE TREI- 
NARAM 


«+. BRANCO -- Aymoré (Wal- 























estou em plena forma, physica- 
mente. Quanto ao foot-ball, 
acho que estou apto q actuar. 


ter), Domingos e Florindo; 
Zezé Procópio, Martins e Ca- 
nali, Sá Waldemar, Lecinidas, 
Peracio e Patesko, 

AZUL — Thadeu, Jahú e 
Guimarães; Zezé Moreira, 
Brandão e Affonsinho, Adilson 
Romeu, Ozéas, Tim e Carreiro, 


OS MELHORES 


O ensaio, que foi rapido, não 
permiítiu que os espectadores 
fizessem um juizo aprofundado 
das nossas possibilidades, 

Dos azues:  Affonsinho de- 
monstrou estar em plena for- 
ma, actuou de maneira notavel; 
Carreiro ma extrema, foi o au- 
tor dos dois goals dos aznes; 
Thedey seguro, “enguliu”" uma 
bola que era impossivel deter; 
Guimarães esteve preciso; 
Adilson, bom na extrema, 

Dos brancos: Domingos, co- 
mo sempre, absoluto na post- 
cão; a linha media esteve boa; 
Sá, foi o ponteiro que mais se 
destacou; Waldemar, optimos 
Leonidas, no mesmo plano, 
Peracio e Patesko estiveram 
bons. 


O SCORE E OS MARCA- 
DORES 

O qnsaio terminou pelo sco- 
re de 3x1, favoravel aos azues. 

Leonidas fez o unico tento 
dos brancos, Carreiro marcou 
dois “goals” e Adilson marcou 
outros dois, sendo que um foi 
annullado. 


THADEU ENTRA EM CAMPO 


O arqueiro americano, Tha- 
deu, ao contrario do que era 
esperado, compareceu ao trei- 
no, tendo tomado parte. 


| mento que vae dar umtreino em 


Interrogado pelo chronista, 
Thadeu declarou: 


— Vim freinar, porque a di- 
recção technica do America, 
mandou-me, Como sou profis- 
sional, acato ordens, 

TREINO EM CONJUNTO 
Carlito Rocha fala com Nasci- 


conjunto, apresentando os dois 
quadros que treinarão, Nasci- 
mento concorda, 

side Si, 


NOTICIAS DE S. PAULO 


O Palestra venceu o Esperia 
por 44x36 


S. PAULO, 18 (A, N.) — 
Em disputa do Campeonato Pau- 
lista de Bola ao Cesto, promo- 
vido pela Federação Paulista de 
Bola ao Cesto, para o anno de 
1938, realizou-se hontem, à noi- 
te, na quadra coberta da Asso- 
ciação Athletica São Paulo, na 
Ponte Grande, uma partida en- 
tre as turmas do Club Isperia 
e do Palestra Italia, 

Este venceu por 44x36, 


Biguá e Isaias, do Palestra 
de Curityba, ficarão 
em S. Paulo 


S. PAULO, 18 (A, N.) — 
Noticia-se que o medio Biguá e 
o zaguciro Isaias, ambos do Pa- 
letra de Curityba, após o jogo 
desta noite, assignarão contra- 
ctos, respectivamente com o Co- 
rithians e a Portugueza de Es- 
portes, 


O Palestra de Curityba 
em S. Paulo 


S. PAULO, 18 (A. N.) — 
Hoje à noite, o Palestra Talia 
de Curityba estreará entre nós, 
enfrentando o São Paulo. 

Sabbado à noite, os visitantes 


jogarão contra a Portugueza de 
J0g [4 


Esportes, 













NOVO ENSAIO, HOJE 
Hoje, será dado novo ensaio 


em conjunto, no estadio de São 
Januário, 


marcado para ás 17 horas, 


UM GRANDE TORNEIO. NOCTURNO SUL- 


sendo seu inicio 





Uma defesa de Walter no ensaio de hontem 


NÃO SERA' PUBLICO 
No ensaio de hoje, será pro- 


hibida a entrada do publico. 


PENHORES 


De CAUTELAS 
Da CAIXA ECONOMICA 


OFFERTAS MAXIMAS 
BEMOREIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES 42 








AMERICANO DE FOGT-BALL 





CERTAMEN 


OS CLUBS DE BUENOS AIRES PROMOVERÃO ESSE, 
INTERNACIONAL 





O BRASIL TOMARA 


H A muito tempo que os “cin- 


. co grandes” elubs de Bue- 

nos Alreg alimentam as 
esperanças de realizarem um 
grande Torneio, onde tomassem 
parte clubs brasileiros, princl- 
pulmente curlocas. 

Vurlos motivos e factos têm 
vetado esse desejo, que iria ser- 
vir para o maior interenambto 
aportivo entre os dois paizes tr- 
mãos. 


TORNA-SE A FALAR NO 
ASSUMPTO 
Agora, com a realização da 
disputa da “Taça Roca", tor- 
nou-se bastante viavel à possi- 
bilidade de tomar realidade um 
sonho de ha muito acalentado, 


CARLITO ROCHA ENCAR- 
REGADO DA ESCOLHA 
DOS QUADROS DRA- 

SILEIROS 


Na noite de ante-hontem, q 
se. Tiberty, presidente do Ri- 
ver Plate participou ao actual 
pelo telephone com: Carlito Ro- 
cha, sobre a possivel ida de 
quadros brnsllefros & Buenos 
Alres, para disputarem um tor- 
nelo nocturno. 

A INDICAÇÃO DE CAR - 

— LITO ROCHA — 


Na palestra mantida por Car- 


O CONCURSO DE PROPOSTAS DO TIJUCA 





VARIOS MELHORAMENTOS PARA O GREMIO CAJUTI 


TIJUCA T, C. vas encer- 
dd rar no proximo dia 20, o 

seu Concurso de Propos- 
ta, cuja acceitação pelo qua- 
dro social fol enorme, 

Para esto anno já a directoria 
do gremio cajuti elaborou ve- 
rios melhoramentos que serão 
introduzidos na séde e nau de- 
pendenclas do eclu+ 


A directoria pretende fazer 
uma intensa propaganda para 
malor  diffusão de tolos os 
sports. 

Os socios que ainda não to- 
maram parte neste original 
concurso, ainda o pode fazer, 
porquanto esse certamen é o 
unico que offereceu vantagens 
ao proposto e ao proponente. 


PARTE 


to Rocha com o sr, Antonlo 
Liberty, o technico do glortosu, 
Indicou o “team” do Flumineu- 
se, por ser o actual campeão 
exrioca. 

Além dessa suggestio, Carl- 


to Rocha, apresentou a proposs, 


ta de se organizar um selecçio- 
nado composto de elementos do 
Botnfogo, Flamengo Vasco e 
America. 
NÃO VIRA" AO RIO O sk. 
ANTONIO IIBERTY 

Deante dos rumo stomados 
pelas negociações, é pouco pro- 
vavel que o presidente do River 
Plate, sr. Antonio Liberty, ve- 
nha ao Rio, uma vez que dele- 
gou poderes a Carlito Rocha, 

O “CLUB DOS MILLIONA- 

RIOS” CONVIDOU CAR- 

— LITO ROCHA — 

Nu, conversação mantida pe- 
ly telephone Internacional, en- 
tre Carlito Rocha e o sr, Anto- 
nio Liberty, o presidente do Ri- 
ver Plate particiçou ao actual 
preparador do seleccionado que 
este serin convidado especial do 
River Plate para assistir aos jo- 
gos do torneio Nocturno Sul- 
Americano, de Buenos Aires. 

O INICIO DO TORNEIO 

Depois da conferencia havi- 
da, por telephone, entre o pre- 
sidente do River Plate e o gr. 
Teixeira de Lemos, presidente 
da C. B. D. o inicio do “cer- 
tamen” ficou marcado para 1º 
de feverciro. 

O tornelo constará de oito 
partidas, que serão asstm distri- 
buldas: seis jogos serão dispu- 
tados em Buenos Alres, dois em 
Montevidéo e dois em Hosarlo. 

OS PROMOTORES 

Os “olnco grandes” clubs ar- 
gentinos que  promoverão esse 
sensacional torneio são: o Til- 
ver Plate, o San Lourenzo del 
Almagro, e Boca Juniors, o In- 
dcpendientes e o Racing. 











OS PAULISTAS QUE VIE. 
RAM ENFRENTAR OS 
ARGENTINOS, DES. 
GOSTOSOS !.. 
Luizinho, segundo affir- 
mam, não voltará ao Rio 


S. PAULO, 18 (A. N,) — 
Informa hoje a “Folha da Ma- 
nha”; 

“O ambiente 





na capital do 


' Paiz não foi de todo favoravel 


aos “cracks” de S. Paulo. Apes 
zar de se salvarem do fracasso, 
Luizinho e Brandão não' fizeram 
jus às referencias que mere- 
ciam, chegando alguns a col- 
local-os em situação de infer;os 
ridade ao proprio Leonidas que 
decepcionou aos seus proprios 
“fans”, tal o seu rendimento nc= 


gativo. 


O tratamento dispensado aos 
paulistas desgostou-os tanto, que 
Luizinho regressou no domingo 
mesmo, logo após o jogo. Uns 
dizem que foi por motivos de 
ordem particular, emquanto ou- 
tros garantem que o excellente 
atacante palestrino voltou-a São 
Paulo para não ir mais ao Rio 
servir á C. B, D, Informações 
de boa fonte adiantam igual- 
mente, que Brandão regressou 
ou está par regressar, com a 
mesma disposição de Luizinho”, 








MAIS DE 2.000 CADEI- 
RAS VENDIDAS 


Grande procura de im 
gressos para a pugna 
de domingo 
As entradas para as 


archibancadas só serão 
vendidas no dia do jogo 


OI iniciada, hontem, 

a venda de ingressos 

para o grande em- 
bate de domingo, -que se- 
rá realizado no estadio de 
São Januario, 

O movimento de pessoas 
era grande, sendo neces- 
sario ser estabelecida a 
“fila” sob o policiamento 
de guardas-civis. 

Mais de 2.000 cadeiras 
foram vendidas, sendo pe- 
queno o numero que del- 
las ficou, 

Os ingressos para as ar- 
chibancadas só serão pos- 
tos á venda no proprio 
dia do “match”, nos mes- 
mos pontos que funccio- 
naram no dia 15. 

As bilheterias do campo 
do Vasco estarão aber- 
tas à partir das 11 horas. 


o team 


E ge 
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RIAS PR 


1a — Premio ZUG — 1,400 
mts. — 10:000$000, 
Ka Col, 
41—1 Diamantiná, W. 
Cunha . «cce vo b3 20 
morrer | 
( 2 Avisada, J. Canales 63 e 
2 
3 Tvalery, J. Mesquita 53 60 
—— | 


4 Ena, G. Costa. ; + b3 22 


|] 


- 





3 
5 Jeáda, IF, Mendes , 63 40 


a 


| 


6 Lulú, 8. Batista , «+ 63 35 


4 


ms 


7 Murabout, A. Molina 53 : 
Da — Premio MIRNA — 1.200 | 
mts. — +4:0003000, 

Ks. € 
1— Film, O. Coutinho . 49 | 
2—2 Jardim, JT. Wernandes 66 
8—3 Commodoro, O. Mor- 

PALÃO SI Satie amo! 6 EAD 
4—4 Ttatinga, P. Ferreira 48 
Pe 
(5 Navalha, F, Mendes 56 40 
5! 
€ 6 Mercurio, X, X. , .« 54 650 


ts ts O 


o” 


to t3 





ga — Premio BILL — 1,200 
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Delegação Argentina de Football assistirá 
á reunião de amanhã no Jtppocromo Brasileiro 
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DIDATO 
Jxiste uma corrente favora- 
vel à indicação de Jose Ferreira 





ena internacional, porém, tudo 
faz crer que o indicado sera 
mesmo Carlos Monteiro. 
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ESTA" COM INCENDIO 
A BORDU 
O pedido dz soccorro 
co “Culmus” 


LONDRES, 18 (U. 7.) — 
A estução. Radio-Pelegraphica 
de Lana's End. caploy via 
mensagen do navio nalez 
“Culmus”, de 2,794 toneladas, 
informando necessitar de ijm- 
medialo auxilio por (er irrom- 
pido um incendio q bordo, 
quando navegava a sessenta 
mmilhas q oceidente do cabo la- 
rifa, a ponta mais occidental 
da Hespanha. 

Muis tarde, q mesma estação 
captou um radio do cargueiro 
“Waziristam", de 5.135 tone- 
ladas, informando achar-se ao 
lado do “Culmus”, cuja tripu- 
lação abandonou o navio. 

LONDRES, 18 (U. P.) -- O 
agente do Lloyd Register em 
Gibraltar, informou que o na- 
vio “Waziristan”, recolheu to- 
da a tripulação do “Culmus”, 
incendiado ao largo do Cabo 
Tarifa. 


PERNAMBUCO — 

NA “HORA DOS ESTA- 

DOS” DA RADIO ESCOLA 
MUNICIPAL 


Communicam-nos do Serviço 
de Publicidade da Secretaria Ge- 
val de Educação: “A Radio lis- 
cola Municipal fará irradiar, ho- 
je. mais uma palestra sobre os 
Estados Brasileiros, na serie que 
intitulou — Hora dos Estados, 

A iniciativa é das mais feli- 
zes, porque se destina, não só ay 
publico em geral, como aos es- 
colares em ferias. Deste moilo, 
sem obrigação, as crianças vão 
aprendendo muita cousa sobre o 
Brasil; natureza, habito, costu- 
mes, etc, E" uma mancira inte- 
ressante de integrar os jovens 
estudantes cariocas na na vida 
do Paiz, Cada Estado tem a sui 
morphologia peculiar: fauna, 
flora, literatura, etc. 

Hoje. será estudado Pernam- 
buco, atravez da palavra facil 
de “Tia Lucia, O programma oz- 
ganizado é o seguinte: 1 — Per- 
nambuco historico e tradicional; 
2 — Recife; 3 — Tntelectuali- 
dade pernambucana: 4 — No- 
ticia sobre “Nangós” de Reciie 
— Municipios pernambucano, 
8 — A dansa e a mssica do po- 
vo pernambucano. ” 


O NOVO CHEFE DA MIS- 
SAO MILITAR BRASILEIRA 
NA EUROPA 


A homenagem que será 
prestada, amanhã, ao 
coronel Gustavo Cordeiro 
de Faria 


Amanhã, 20 do corrente, sera 
homenageado o Coronel Gustavo 
Cordeiro de Faria, por motivo 
de sua nomeação pára o alto 
cargo de Chefe da Missão Mi- 
litar Brasileira na Europa, com 
um almço que lhe offerecem fi- 
Eguras representativas do Iixer- 
cito, amigos e admiradores, e que 
se realizará no Club Germania. 

A esse almoço adheriram va- 
rias patentes e grande numero 
de officiacs. O illustre militar, 
que é um nome querido e admi- 
rado no seio da sua classe, pe- 
los dotes que ornam o seu cara- 
cter e a sua intelligencia, será 
saudado, no decorrer do agape, 
pelo General Góes Monteiro, 
Clcfe do Estado Maior do Exer- 
cito, pelo General Meira de Vas- 
concellos, Commandante da 1, 
Região Militar e pelo Sr. Salga- 
do Tilho, Ministro do; Supremo 
Tribunal Militar. 

As listas de adhesões conti- 
nuam abertas na portaria do 
Itajubá Hotel e com o Sr. Adão 
na portaria do “Tornal do 
Commercio”, 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


TENENTE PROPOZ O DUEILO, 
MAS O CONSUL RECUSOU 








- O FACTO OCCORRIDO 


UM 


PONTO AT.ERGEIES, 18 (A. Nº) 
— Jm Livramento oceorreu, no 
dia 160 deste mer, um Incidente 
entro o consul brasileiro Pery 
3nivé e o exPenente do Exer- 
cito” Alexandre Cunha Ribeiro, 
homisindo no Uruguay, 

O consul palestrava com al- 
guns amigos quando passou 
perto aquelle ex-ofiicinl, No- 
tando que Alexandre olhava 
cem iInsistencin, como fizera em 
outras oceusiões, o consul Balvê 
interpellou-o, originando-se uma 
roca de palavras. 

Com a intorferencia das pos- 
soas presentes, o cuso fo! emn- 
cerrado. Hontem, porém, o cou- 
sul brasileiro fol procurado pe- 
los Srs. Alfredo Ladro e Sera- 
fim Ricardo, os quaes, em nu- 
me do ex-tenente foram pedir 
uma reprração pelas armas, 


FUGIU DA DETENÇÃO E 


FOI VENDER MODINHAS! 


Mas na hora do “agudo” 


foi preso 


Guilherme da Silva Cardoso, 


brasileiro, de 39 annos, sem resi- 
dencia, fugiu ha tempos da Casa 
de Detenção. Tuglu e salu por ahi, 
a vender 


modinhas. IIontem, 
quando discutiu com um compra- 
causa de um troco, Tol 
preso pelo guarda n.º 1.072, da 
15.n Circumscripção da Polícia 
Municipal e conduzido para a De- 
tegacia do 15.º Distrleto. AM, o In- 
vestigador n.º 961 reconheceu o 
foragido da Detenção e tomou as 
necessarias providencias. 

Dessa fórma, o rouxinol voltará 


às gundes mais triste do que nun- 
ca. 





A POSIÇÃO DA HUNGRIA 
NA EUROPA CENTRAL 
Declarações do Ministro 
das Relações Extsr'ores, 

sr. Czaky 


BERLIM, 18 (U. P.) — O 
Sr. Czakv, Ministro das Rela- 
ções Exteriores da Hungria, de- 
clarou ao representante du 
“Deutsches Nachrichten Buero”, 
que Linha grande satisfação em 
“ter sentido pulsar a vida do ter- 
ceiro Reich” e disse textualmen- 
te: “Porque nossas conversa- 
ções em Berlim foram sinceras 
ec francas, o seu resultado não 
podia deixar de ser uma affir- 
mação de cooperação harmonio- 
sa e de estreitas relações entre 
nossos dois paizes”. “A coope- 
ração baseada na comprehensão 
mutua e-na confiança reciproca, 
já produziu bons frutos num 
passado recente e auxiliará 
grandemente a pacificação da 
Europa”. 


LEIRO SILVINO QUANDO 
PARA 


S. PAULO, 18 (A, Nº) — 
Communicam de Bauru: 

“Foi preso, domingo, nesta 
cidade, em diligencia orlen- 
tada pelo sr. Rolim Rosa, de- 
legado regional de policia, o 
individuo Leão Pedro Jacques 
Filho, irmão do temivel ban- 
doleiro Silvino Jacques, chefe 
do banditismo em Matto Gros- 
so. 
Leão desembarcara nesta 
cidade, esfarrapado e sujo. 
vindo de Matto Grosso, tendo 





BARBAROS 


QUATRO MALANDROS ES PANCAM E SEVICIAM UMA 
—— JOVEN 


A domestica Maria de Lourdes 
Silva Santos, de 16 annos, empre- 
gada em uma casa em Copacaba- 
na, ao passar muito cedo, na ma- 
nhã vue hontem, com destino ao 
seu emprego. pelo Circo Demo- 
crata, hoje em abandono, na voa 
Pigurira de Mello, fol agarrada 
por quatro malandros, e conduzi- 
da para o Intovior do circo, onde 
fot bnrbaramente violentada ec se- 
vicinda, 





O guarda da Policia Municipal, 
n.º 476, da 15.º Circumscripção da 
Policia Municipal, ao ouvir os grl- 
tos da Jjoven, correu ao local, 
prendeu os quatro Indivíduos, que 
se chamam, Alcides Freitas, Izal- 
tino dos Santos, Nicodemo de 
Mello e Antonio Silva, a condu- 
ziu-os para a Delegacia do 13.º 
Districto, onde foram autuados e 
mettidos mo xadrez- E 





Os acontecimentos de 


PRESO EM SÃO PAULO UM IRMÃO DO BANDO- 


EM LIVRAMENTO, HA 
MEZ —— 

Jim resposta o consul Balvé 
declarou que sendo ambos bra- 
siloiros o duecllo não poderia ter 
Jogar, e avcrescentou que não 
recusava Jigutdor a ditícrença 
existente nu forma uwsual pelos 
gauchos, 

A animosidade entr» ambos 
decorre da prisão que sofreu o 
exitem nta Alexanire o anno 
passado. ape 





PARA ADULTOS 
E-CRIANÇAS 


“a 


ranguina 


LEITE & 
MAGNÉSIA 


“GRANADO” 








— ACADEMIA CARIOCA 
DE LETRAS 


Sessão em homenagem à 
memoria de Zeferino 
Barroso 


A ultima sessão da Acade- 
mia Carioca de Letras foi dedi- 
cada à memoria do academico 
Mario Zeferino Barroso, falle- 
cido em fins do mez passado. 

O presidente Sr. João Lyra 
Filho abriu os trabalhos comi 
uma breve allocução em ques 
exaltou as qualidades literarias 
do extinclo. 

Usaram da palavra, em segui- 
da, os Srs, M, Nogueira da 
Silva, que falou da acção de Ze- 
ferino Barroso como academi- 
co; Jacques Raymundo, que”sz 
referir a suas, - qualidades de 
pocta; Hermeto Lima, que nelle 
exaltou a figura do jurista, do 
educador e do autor didactico, e 
Attilio Milano, que em brilhan- 
te improviso, o considerou sob q 
aspecto do cidadão e do homem 
de elevados sentimentos. 

A" sessão estiveram presentes 
amigos e pessoas da familia Ze- 
Terino Barroso. 


Maito Grosso 





PRETENDIA EMBARCAR 


URU GUAYANA 


sido visto pelo  ex-sargento 
Romua:do, funccionario “da 
Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil, o qual tão logo se 
communicou com a Policia. 

Em companhia de Leão foi 
preso outro individuo, igual- 
mente perigoso. Ambos ha- 
viam comprado passagem pa- 
ra Uruguayana, no Estado do 
Rio Grande dó Sul, para on- 
de deveriam seguir no dia im- 
mediato.. 

Depois de: apresentar do- 
cumentos de sua identidade 
na Policia, Leão prestou de- 
clarações. Entre outras coi- 
cas disse o seguinte: — “que 
desde 1936, quando deixou as 
Íilciras do Exercito, em Matto 
Grosso, ingressara no bando 
chefiado pelo irmão. Ultima- 
mente, acossado pelas forças 
do Exercito, o grupo de ban- 
doleiros chefiados por Silvino 
Jacques passou pela Fazenda 
Taboca, onde Leão foi expul- 
so do bando, sob pretexto de 
intimidade com a amasia do 
proprio irmão," 

Em poder do faccinora, que 
continua preso, foi encontrada 
a importancia de 504000, que 
disse ter conseguido com a 


venda de uni cavallo em Mat- 
to Grosso”. 
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DE NOTICIAS 


Rio de Janeiro 


FORAM-SE OS ANEIS ... 


E madame queixou-se 
á Policia 
A's autoridades do 17º dis- 
tricto, apresentou queixa D, Ma- 
ria de Lourdes Figueiredo Ca- 
bral, residente à rua Telix da 
Cunha, 36, de que fôra furtada 
em dois anneis avaliados em G 
contos de réis. As autoridades 
registraram o facto e estão fa- 
zendo diligencia afim de desco- 
brir o autor do furto. 


O “DESTROYER” AMERI- 
CANO “DAVIS” VEM AO 
RIO DE JANEIRO 


WASHINGTON, 18 (U. P.) 
— O Departamento da Mari- 
nha annuncioy que o destroyer 
Davis, que vae fazer um cru- 
zeiro aos portos do Mar dos 
Caraibas e da America do Sul, 
partirá hoje com destino a 
Barbados, onde permanecerá 
até 3 de fevereiro, seguindo 
depois para Mar del Plata, € 
Puerto Belgrano, na Argen- 
tina, 

O destroyer, finalmente, se- 
guirá para o Rio de Janeiro, 
onde ficará seis dias, indo de- 
pois para Guantamano. 


FALLECIMENTOS NO RIO 
GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 18 (G. 
N.) — Falleceram os srs. José 
Mucilto, Gaspar Turvendiam, 
tenente Gabriel de Medeiros 


Mello e à senhora Guilhermina 
Brauner, 


ADQUIRIDO O TERRENO 
DESTINADO A” CONSTRU- 
CÇÃO DO HOSPITAL DE 
CLINICAS DE PORTO 
ALEGRE 


Conforme já foi, fartamente 
noticiado, o Governo Kederal, a 
exemplo do que está procedendo 
em relação às Faculdades de Me- 
dicna da Bahia, vae construjr, 
em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, um grande Hospital de Cli- 
nicas, destinado ao ensino prati- 
co da Faculdade de Medicina da- 
quella capital. 

Os estudos relativos a esse 
grande emprehendimento, estão 
sendo realizados por technicos 
do Ministerio da Educação « 
Saude, e datam dos meiados do 
anno proximo passado. Em Se- 
tembro do mesmo anno, foram a 
Porto Alegre, os Srs. Souza 
Campos e Pujol Junior, para 
ccoperarem com a direcção da 
Faculdade, na escolha do terre- 
no para aquella importante cors- 
trucção. 

Com a acquisição — acaba de 
ser realizada pela quantia de 
1.100 contos — do terreno, se 
acham finalizados todos os pre- 
parativos para: dar início à obra 
projectada, e o Serviço de (Asas. 
do Ministerio da Educaçao « 
Saude, por determinação do Mi- 
nistro Capanema, contorme edi- 
tal publicado, no D,. O., de 5 
do mez corrente, já abriu con- 
correncia publica, para dois an- 
te-projectos: O primeiro, de todo 
o Centro Medico de Porto Ale- 
gre (Faculdade de Medicina, 
Plarmacia e Odontologia, lisco- 
la de Enfermagem, Hospital de 
Clinicas, clinicas especiaes v 
installações de educação physi- 
ca). O segundo será especial- 
mente do Hospital de Clinicas, 
parte integrante do Centro Me- 
(ico. Aos classificados, em 1º, 
& ec 3º lopgares, serão conferilos 
os premois de 25:0005, 15:0003 
e 101:0003, respectivamente. 

O terreno escolhido estã situa- 
do num dos bairros mais proxi- 
mos do centro da cidade, dista:- 
do, apenas, 1.200 metros, apro- 
ximadamente, da Faculdade de 
Medicina, e mede 262 metros de 
frente por 750 de frente aos fun- 
dos. 














COVIL DE LARAPIOS E MALANDROS -:: 





VAREJADO PELA POLICIA O CIRCO DEMOCRATA 
— ONZE PRISÕES 


O guarda municipal n.º 476, da 
15.* Clireumseripção da Policia 
Municipal, deu uma “batida”, 
hontem, &s primeiras horas do 
dia, no Circo Democrata, & rua 
Figueira de Mello, e prendeu onze 
individuos que alí se encontravam 
dormindo, e que havinm felto do 
loca! covil, 

Conduzidos para a Delegacia, 
foram todos autundos e mettídos 
no xadrez, Os individuos presos 














ULTIMAS 
informações 


Quinta-feira, 19 de Janeiro de 1939 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


Armando Coelho ven- 
ceu o veterano Villar! 


Arp superou a sua propria marca sul-americana — O 

Fluminense, vencedor da 1.º parte — Varios “records” 

de classe — Igualado o “record” brasileiro de Alvaro 
Tato, dos 160 metros 


piscina do Tluminense, 
O hontem, recebeu um gran- 

de publico -que: foi assis- 
tir a primeira parte do Conciur- 
so que o CGragoatã patrocina e 
a L. N, ER. J, promover 

Os nadadores marulos que fl- 
zeram a sua -estréa na amguatica 
defendendo clubs civis, rião 
conseguiram cumprir ás per- 
formances” que estavam habl- 
tuados a .registrar, 

Villar e Mosquito foram batl- 
dos por Armando e Arp respe- 
ctivamente, sendo o “record” 
sul-americano, dos 200 metros, 
superado. como. ora de. esperar, 

Os tempos obtidos foram 
bons, sendo grande o numero 
de “records” de classe supera- 
dos |, 

Marla Lenk, mais uma vez 
falhou na sua tentativa, não 
conseguindó súperar a marca 
da nadadora holiandeza J. Wo- 
alberg. 


FALTA DE ATTENÇÃO 


Lamentamos que a L. N. R. 
J. não tenha posto program- 
mas, que soh o nome de revis- 
ta “Natação” são vendidos du- 
rante a competição, que chegas- 
sem pa; os chronistas que & 
piscina vão a serviço do jornal, 
para que trabalham, Z 
'+ Lamentamos | sinceramentq 
essa attitude de economica, des- 
necessaria, tomada pela dtre- 
ecão do “certamen”, Isto E, pe- 
Jah, Nose da 

MOVIMENTO 'TECHNICO 

lo prova — 400 metros — 
Moças novissimas — Nado 11- 
Nvre. 

“Em primeiro logar, Regina 
da Fonseca e Silva, do Tijuca, 
com o tempo de 6G'U6”, novu 
“record” de classe; em segun- 
do, Aldo Passos de Oliveira 
do Gragont4á. 

2º prova — 100 metros — 
Novissimos sem victoria — Na- 
do livre. ires 

Em 1º logar, José Marta Gul- 
mariães, do Tijuca, com o tempo 
1'08"4; em 2º logar Carlos Lil- 
ma Cavalcanti, do Fluminense. 

3.2 prova — 400 metros — mo- 
pas senjors, Nado de costas. Em 
primeiro logar, Isis do Nascimen- 
to Silva, -do Guanabara, com o 
tempo de 6'34"6; em segundo lo- 
gar, collocou-se Nyvlza Rocha Le- 
mos, do Gragoata. 

44 prova — 200 metros — no- 
vissimos — Nado de peito. Em 
1º1ogar, bateu na borda da piscina 
o nududor- do" Fluminense, Pedro: 
Nibielli de Carvalho,-com o tem- 
po de 2'57”2; em segundo, collo- 
cou-se José Mariano da Silva. 

b.a prova — 200 metros — No- 
vissimos — Nado de costas. Em 
primeiro logar appareceu o nada- 
dor do Vera-Cruz, Paulo da Fon- 
seca e Silva, com o tempo de 
2'42"8, novo “record” de cinsse; 
em 2.º Jogar, Helio Godoy Tava- 
res, do Guanabara, - 

6a prova — 100 metros — Mo- 
ças novissimas — Nado de peito, 
Em primeiro logar bateu a borda 
du piscina Maria Helena Falcone, 
do tricotor, com o tempo de 
1'32"4, novo “record'- de classe, 

Ta prova — 100 metros — Se- 
niors — Nado Hvre. Em primeiro 
logar, batendo o veterano Villar, 
Armando Coelho, do Flamengo; 
alcançou a borda da piscina com 
o tempo de 1'00"S, igual ao “pe- 
cord” brasilelro; em segundo, 
Manoel da Rocha Villar, do Tiju- | 
[A 








gar, Cecilla Hellbom, do Tlumis 
nense, com oO tempo de 1'28"5:' 
em segundo logar cullocou-se Mas 
rla Helena Cortes, do Tijuca. . 


nior — Nado de peito. Em pris 
melro logar bateu na borda da 
pisclua o madador do Botafogo, 
Edgard Arp, com 'o tempo da 
2'46"8, novo “record sul-ameri= 
cano; em segundo, classificou-se, 
tambem do Botafogo, o nadador 
Antonio Gutlerres Filho. 

10.º prova — 200 metros —s 
Moças senlors —- Nado de peito 
— Bateu na borda da piscina, 
sob delirante ovação do publte 
co Maria Lenk, que mais uma 
vez falhou na tentativa de su- 
perar a marca mundial em pos 
der de Woalberg, O seu tempo 
foi de 2'58"8; em segundo Anas 
dyr Niemeyer, do Guanabara. 

11.º prova — 100 metros - —= 
Sentors — Nado de costas —s 
Em primeiro logar, Ivan Frevas 
leben, do Flamengo, com o tem» 
Jo de 1'14"8; em segundo logar, 
Edmundo  Halzer, do Flumie 
nente, 


Novissimos — Nado livre — Em 
primeiro logar tateu na borda 
da piscina o nadador do T'las 
mengo, Eduardo Lcal de Medcie 
ros, com o tempo de 5'16"6, 
novo “record” de classe; em ces 
gundo cellocou-se, Demetrio Ee- 
zerra, do Fluminense, Ciao tô 

13.º prova — 4 x 100 — Mo- 
cas juniors -— Nado livre — A 
turma tijucana, composta por 


veza Barbosa; Lucihk Padua Sons 
res e Regina Fonseca e Silvaf 
com 9 tompo de 1'38”8, comples 
taram, em primeito, o percurs 
£o! em segundo, classificou-se a 
turma 4, do Fluminense, que 
era constituida por Crisca Gies 
se, Jucelyn White, Helena Trios 
bstein e Gilta Henault:: Afedeis 
ros. 

COLLOCAÇÃO FINAL POR 

PONTOS 

Quando terminou a primeira 
parte do 1.º Concurso de Natas 
cão, o “placard” marcava a see 
guinte collocação: 

1.º logar — Tluminense — 
118 pontos; 2.º Jogàr — Flamene 
go — 81,5 pontos; 3.º logar —s 
Suanubará — 78,5 “pontos; 4.º 
logar — Tijuca — 76 pontos 
6.º logar — Botafogo — 21 pone 
tos; 5.º lógar — Gragónlã, —s 
21 pontos; 6.º Jogar — 'Boqueie 
rão 18 pontos e 7.º logur — Ves 
ra-Ctnz = “15 pontos. 

O CAMPEONATO BRASILHI- 
RO DK NATAÇÃO 

Foi mareada para os dias 1,' 
2 e 4 de abril, a realização do 
Campeonato Brasileiro de, Na- 
tação, O loçal desse “certamen" 
será a piscini olympica do Quas 
nabara, 


O PREDIO. DO CAFE” PA: 
PAGAIO FOI VENDIDO E 
VAE SER DEMOLIDO 


Vae desapparecer o “Café 
Papagaio”, uma das tradições 
da rua Gonçalves Dias. 

O predio foi adquirido pela: 
Associação dos Empregados do. 
Commercio para a construcção 
da nova -séde dessa antiga as 
sociução de classe. 


A NOITE DO CALOURO 
NA EXPOSIÇÃO DO 
ESTADO NOVO 


Alcançou grande successo a 
do Calouro de Eadiv”, 
| hontem realizada no recinto da 
* Exposição do Estado Novo, dirigis 
da pelo locutor Ary Barroso, 

Perante. uma multidão enthus 
siastica de milhares de pessong 
| de todas as zonas da Cidade, res 
unidas em frente ao “Auditose 
rum", desfilaram ao microphone, 
interpretando musicas populares, 
cerca, de trzentos “calouros'", da 
ambos os sexos, 

E' escusado dizer que o locutor 
fez funccionar o “cong” innumes 
ras vezes. Dentre outras altas nus 
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são: Barnabé Ferreira, Reynaldo 
Marques da Rocha, Joaquim Pe- 
dro de Souza, Oswaldo Angelo da 
Costa, Perviol Ribeiro de Freitas, 
José Miranda, Mario Moreira, 
Newton Paiva Silva, Sebastião 
Ferreira, Sebastião Jacinto, Jor- 
ge Baptista dos Santos e n mulher 
Judith Miranda, que tambem es- 











; ; toridades, esteve presente o dra; 
tava em um dos cubiculos da | Necrão de Lima, chefe do gabinas 
casa te do Ministro da Justiça. 
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8º prova — Em primelro Joe, 


9.º prova — 200 metros — Se. 


12.2 prova — 400 metros —a, 


Marla Helena Costa, Diciola Des' 


